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iSINTESE!'
I

Estudantes das 'cidades de I
Ouro e Capinzal estão realizan­
do o levantamento sanitário e

urbano de Capinzal, A infor

mação procedente dês te muni-

Icípio acrescenta que os escola­

res participaram inicialmente I
de treinamento ministrado pe­
lo coordenador da Comissão

, I de Saúde local, Dr. Darci
Ackermann. I
1tste levantamento conta I

com o apôio e colaboração do I
Conselho de Desenvolvime'nto
de Ouro e Capintal, e tem

por finalidade reunir informa­
ções básicas 1

para, 'uma pro.'
Igrarriação de melhoramentos

sanitários urbanos nas sedes
dos referidos municípios.

SESI

Os Cursos Populares e outros f
IServiços Sociais de Grupo, I

I desenvolvidos pelo Núcleo Re-

I gional do Sesi, no 'estreito,
passarão a funt:ionar, a partir

I
de segunda-feira, em suas no­

vas instalações, à, Rua Anto-
nieta de Barros. Q prédio foi,
inaugurado no dia 19 de maio

por ocasião dos festejos co-'
memorativas ao Dia do Traba­
lho.

BANG-BANG

; O Cine Clube da Engenharia
apresentará hoje e amanhã,
às 20 horas, no Teatro Alvaro
de Carvalho, o western clás
tico de John Ford No Tempo
das Oiligêncil"s, com John I

. I Wayne e Claire Trevor, nos

f papéis principais.
,

Além dos associados e uni·,

I I versitários, o Cine
,
Clube rCOn'

ti.vida
o públii::?,<:111 geral para

: as sessões dêsse filme de ar

: te.
f_

\

MAFRA

I

[
I·
I
'I,
I

I
O 'Sr.' Onildo S�les de Oli·

veira, do Núcleo Regional do

Senai de Mafra, seguirá nêste

final de semana para São Pau­

lo a fim de participar do Curo

se de Instrutor de Treina­

mento Industrial, dentro do

Projeto Emprêsa, atualmente

desenvolvido pelo Senai.

A coordenação, do mencio­

nado curso est,ará a cargo do

professor Paulo A11tônio Go­

mes e terá uma duração de 70

horas. Da pauta dos trabalhos

constã a preparflção de ins­

trutores que, posteriormente
desenvolverão suas atividades

na formação de outros instru­

tores que por sua vez, se de­

dicarão ao ensino industrial

dentro das emprêsas do Esta·

d�
,

O [nlcío do curso está pre­

'visto para o dia 17 prolongan.
do-se até o dia 28 dêste mês,
sendo que terá a participáção

'j de 10 estados brasileiros.

"
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Após o encontro que manteve onlem co;m o Minis"

'Iro do P,huú�jamenlo, �r. João Pa'ulo dos Reis Velosol/' _

o Governador Colombo' Sanes afirmou que o' aprovei­
lamento integral do carvão taiarinense será umà rea­

lidade, com o apôio integral do Govêrno da -União.

Acr,escenhm que está 'previsl� para a aíual década uma

apÍicação no setor da ordem, :de 200 milhões de dólares,
e que, além da �o.ricreliza�p dq/ c�nnpiexó 'carboquimi..
co, pennUira a co�crelizaçã� de ama mini-acíaria que
abastecerá o mercado'naciónàl.

'

, Em seu contado com o fííular do Planejamerdo o

Chef'a do Executivo ,talarinense estive acompanhado do
, ,.

, Secrelário do Desenvolvimerdo", Sr. Alcides. Abreu.
.

i
Ambos deverão regressar hf2je a esta Capi�at nti avião
de carreira da 'Sad,ia,+, (�Uima �ági_íua).

\ I

Deputado quer Restaurantes
ouvir Govêrno reclamam da
sôbre a ponte "lisDillização'

'-:
. (Ultima Pagma) < "., (Págirill' '2)
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Enfermeiras
,comemoram
a sua' semana

" ,

,A dedicação aos enfêrmos, torna

ainda mais nobre a missão das abne-

,gadas estudantes de enfermagem,
que comemora sua semana. Pales­
tras e conferências estão sendo rea­

lizadas no Curso de Enfermagem,
mostrando a importância da profis­
sional de enfermagem no auxilio
aos médicos, visando a cura dos pa­
cientes que padecem de doenças
mais variadas. \

PHILIPI Bc elA. a casa do conslrulor
INFORMA

o Tribunal de Justiça Desporti­
va da FCF, dB�idiu na noite de

ontem dar ganho de causa ao Flu­

minense /no processo que êste mo­

via contra o Améri�a. Agora o

Flu esta com 3 pontos de diferen­

ça do Botafogo .

eitaDle"nto integral
reali

o
/.

f
,

ense sera uma
,

• f

Com evoluções de seus jatos Fou­

ga Magister T·24, a Esquadrilha da

Fumaça comemora hoje, (I seu 19°

,aniversário de criação, O ESTADO

congratula-se com os heróicos pilô­
tos da FAB, lançando hoje a. cam­

panha em favor de' um, monumento
a ser construído no Largo Benjamin
Constant em homenagem ao pilõto
Durval Trindade, .desaparecido quan

,-

d� fazi§ evoluções sôbre o local €111

�._ _c-� i-961.-...'o__""':"'.:_ ':'�__ c

r -

�

Esquadrilha'da, Fumaça I

]eslej.a:-< bole, 19 _clnos.,
"

'. -----�.--------------------�.�<--------------�------------------------------------����--------�

Criciuma': i
Câmara pede.
imp�achment/

.

(última Página}. .

�Desapareceu
O porteiro
do- I N PS

.-Acidentes .­

ferem moça
! •

e, menina
"

,

(Pá,gina
I
3) (Página 9)

Estabelecimentos de
, _

'ensino liberam slacks

As diretorias do Instituto Esta­
dual de Educação e do Colégio Co

ração de Jesus Iiberararit às suas

alunas o uso de eslaques. O IEE

aprovou um uniforme padrão que
as allln�s, já passaram a usar, en­

quanto que no Colégio Coração de

Jesus a escôlha do 'traje é livre, por
enquanto, (Página 2).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A atuação írreguíar
'

de -díversos fiscais do Departa­
menta' Autônomo, de Saúde Pública está causando a­

preensão aos proprietários dI' bàres e restaurantes da
Capital que, em comissão, visitaram o órgão para um

esclarecimento a respeito. Na oportunidade, levaram
'"�-,

ao "conhecimento do) Dasp que alguns -elernentqs dizen- .

do-se guardae.sanítartos.re índentítícando-se ,Ç0j110 tais,
realizaram algumas fisc�lizaç6es,' apreendendo diversos
utensilios de cozinha, -3 gêneros .alímentícíos sob .a ·ale­
gacão de que não estavam dentro das condícôes de hi­

.giene preconizadas .pelo Órgão fiscalizador,
Uma comissão de proprietários visitou a Redação

de O ,ESTADO informando a real situação da fisca­
lização do Depantamento Autônomo de Saúde Públir a
arrrmando que "ao contrário do que fo� noticiado pela
Imprensa, a fiscalização não está sendo efetuada. para
esclarecer os proprietários de bares, restaurantes e es­

tabelecimentos similares, mas apreendendo, indiscri­
minadamente, mercadorias e objetos, sem contudo 82-

guir um critério de boas maneiras".
- Os guardas sanitários. agem como se fossem a

maior autoridade dentro dos estabelecimentos, sem

escrúpulos e sem justificativas para apreender muitas
vêzes, mercadorias em bom estado de conservação,
Basta a alegação de que está deterríorada, Ate um litro
ele uísque, ainda lacrado, foi apreendido "porque, segun­
do os guardas, .sstava com o conteúdo deteriorado",

'Esclaréeeu a comissão que, depois de urna "blitz"
reahzada por 'uma equipe c1e guardas sanitários em
diversos estabelecimentos da, cidade, onds várias mer-

agora
.

,

...... Dí'pois de uma renbida batalha, que data de mais de
um ano, as alunas do CÓlég,io Coração de JesHs e Instituto
Estadual de Educação, dois tradicionais estabelecimentos
de ensino do El'tado, conse�uir'am, enfim, autorização para
o liSO de calças compri(las' dLÍrante as aulas.

A
. campanha, \ inicíada pelas alimas do período

noturno, principalmente, ganhou a simpatia dos' outros
turnos, que, organizaram coleta de- assinaturas e fizeram
insistentes pedidos à direção, la maior parte com o apoio
dos pais, acabando pOi' vencer a resistência, da direção
dp ambos os estabelecimentos.

PrimeiTo foi o Colégio Coração de Jesus que, em

carta dir!gida aos pais, ressalta: "Diante da chegada' do
frio, que antmcia ,im 'inverno rigoroso, como no ano

passado, achamo!, por bem permitir às alunas o uso de
calças compridas: Lelhbrainos aos páis e aluhas o

sc.guinte: 1°) Essa permissão visa agasalhar melhor contra
o fHo; evite-se, portantq, todo o luxo cllltivando, ao

contrário, a simplicidade. 2<:» Estende-se' esta aútorização'
às alunàS que o desejarem e cujos Pais o P1rmitirem,de 28 de abril a 1� I de set�mbro de 1971. 39) Para as

dcmais alunas que não optarem ]Ilelo uso de· calças com­

pridas, permanece o unifonne diário".
_A libcração foi autorizada pela Irmã l"IÍívia BruxeI,

diretora do Colégio Coração de Jesus que prefere, entre­
tanto, omilir SUa opinião .quanto -às vanÚlgells ou desvan­

� tagens da calça cgmprida no.
-

Colégio.
NO I. E: !:.

Já'" o Instituto Estadual de EduCqção liberou o lIsO
de calças conWl'idas a partír do dia 2 de nútio, qttando ,

endereçou a s�guinte carta' aos pais: "Em resposta à':
solicitaçiio escrita de' alunas dêste Estabelecimento;' no

sentido de, ser liberado (') uso de pantalonas como �nifor-'
me escolol', a diretoria apresenta o seguinte: a) continua
vigorando o uniforme já eJ{istentel para aqueías alunas
que não desejarem o liSO de pantalonas; ;1) fica, no

entanto, liberado' o uso de pantalonas com paleta, como

uniforme escolar (modêlo anexo), para as ·alunas que­
assim o dcsejarem" Modêlo: 1) Blusa de uniforme; 2)
material uS:;lclo: nycron, tergal ou tropical azul-marinho;
3) paleta sem gola, ,com decote em V, mangas compridas,
sem 1)1.1;lho, dois, bolsos 'lIlterals, retangulares, com lapelas
ern pont[l, ,ci�co' botões prateados Üsos, ' comprimento
abaixo' do' quadril; 4) pantalona ,simpl,es; 5) meias brancas;
6) -séipdto colegial" I Stlbscreve a carta o pi'oressor Valmol'
Bonifácio de Senna, Dil:etor Geral ao Instiluto, que acha
a qalça oon1prid;1 "Jlormal, bonita e· elegante, incJusive.
Há 'C'xageros sempré, assim .como na mini-s,üa". Conti­
llLlr�!ld�) n convorsar com a reportagem de O ESTADO, o

r.rofe-ssol' Vnlmor Bonifácio de Senna acrescentou, refe·
rindoese ao' nôvo ,uniforme: , "sa a aluna. não vier de

.

pcôrdo com a nossa concepção (modêlo de pantalona) nós
'vaDlOs repreendê·la. Pode ser "prá trás", mas não vamos

.,

li

�'Modelar só vende O �fttnoR
dai par)_Juesó vende es

Televisores A��'nRAL

o ES'fADO, Florianópolis, sexta-jeíra, 14 de maio de 1971 rá�'. 2
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Quanto ii barragem' de

Ituporanga disse que já há
cerca de 20 processos de

indenizações em andamen­
to, com base no mesmo

critério adotado para a de
Taió, que "prevê uma inde­

nização bastante favorável
ao proprietário". "

O Sr. João -Bértoli tam­
bém respondeu a outra
ponderação do representan­
te emedebista, referente às
estradas adjacentes ?S duas -

barragens: explicou que I

recentemente estêve em

contacto .com o Governador
Colombo Salles em compa­
nhia do prefeito de Taió,
Moacir Bértoli, quando fo­
ram, discutidas providências
a serem tomadas junto' ao

Ministério do Interior para
a implantação daquelas
obras, "As .'barragens de
maneira_ nenhuma serão
fechadas sem que as estra­
das fiquem próntas", disse,
lembrando que o próprio
Ministro do Interior !'afir­
mou isso em recente aú­
diência concedida, ao Che·
fe da Municipalidade dc
Tai6.
Informou que a primeira

das barrilgens, a de Ttlió,
estará concluída em pbn­
cípioí> ou nó mais tardar
em meaeios de 1972, tendo
capacidade d� captação' de
110 mil meti·os cúblicos de
água, com 422 metro:; de

comprimento., A barragem
sul, de Ituporanga, está em

franca Iconstrução, preven­
do-se que será concluída

.

dentro de três anos.

O Secretário da Educação, Carlos Augusto Cami­
nha, estêve em visita ao Serviço de Recursos Audío­
Visuais da Faculdade de Economía e Administração
da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, onde

manteve contatos com a Coordenadora de Recursos
Audio-VIsuais, professôra Malba Santiago Ferreira.

Naquela oportunidade, � Secretário Carlos Cami­
nha avistou-se, também, com a professôra eatarínense
Vera Terezinha Shaden qU3 vai pa�ticipar do III Se­
minário Brasileiro de Radiotelevisão Educativa a roa­

lizar-se em São Luiz, no Maranhão.

t s . Deputa'do esclarece dúvidas sôbre

Igu:llmente autorizadas pela direção dos dois estabe­
lecim,entos de ensino a usarem, também, calças compri·
das, não quisera,m ser j\jenUficadas pela reportagem,
Segundo uma delas çlevemos dizer que "as professôras,'
ele 'Ulil modo gerrl, gostaram l�1Uito da liberação do usõ'
de calças compridas, Quase a totalidade já usa em

ambos os colégios. As 'que 'ainda não aderiram prometem
fazê-lo, porque "o frio vem vindo, , ."
, •

A diretoI'a cio turno matutino do lEE, Carmem César
Gonzaga, entretanto, cleclarou que não tem encontrado
nenhum problema com a "nova moda". Ach'a excelente
e acrescenta qu'e "quando não queríamos liberal' o uso
era' por questões de preconceito. É· que não havia, ainda,
um pedido oficial elas alunas",

\ '
-

Entre a m�ni-saia e a pantalona, elá prefere q "calça
comprida" mcsmo. Diz ter feito uma el)quete em sua
casa, entre os filhos, e que êles foram unânimes:: "a
)1linj;,�aia é muito mais provoc�ll1J;e".
OS SAUDOSISTAS I'

I:
_

Nfio houve uma única opinião contrária à nOVa moela . I Idos colégios. Entretanto, pelos corredores, os "barbudos'" II r
se queixam: "ver perna nua é· mu.ito melhor - do que ver· I

perna coberta", embora concordem que a calça comprida I,

é bem melhor contra o frio.

barragens·no Rio ltajaí�AçuEm résposta a pronuncia- .

mente d� deputado' oposi-
cionista ,Iv,ll1 Rodrigues,
que manlfestara ; preocupa-
ções quanto a problerrtá�
das barragens de regúlarí-
zação daa.águas do rio' I,ta'. =...-""-_....

·

...Iii..
-

.....-_- _
....... _. ,,_

[aí-Açu, o deputado..' 'João j, .

Bértolí, da Areil�" e��lare.
ceu ontem 'que no caso da

barragem-oeste de 'I'aió tôo
das as indenizações já' fo-
ram pagas aos respectivos
colonos cujas' terras. tive"
ram que: ser desapropria-.
das. Acrescentou que com,
o dinheiro obtido do DNOS
lOS colonos, em sua maio­
ria rizicultores, estão adqui
rindo terras em outras re­

giões também própria à
implantação de arrozais.

-- -

\
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,

'Donos de bares e restaur
reclamam de fiscais do

r ---Estudantes estão mais alegres pois·'; ,

.

po�em usar calça ,comprida

.>,

ca.Jorias e utensílios 'foram apreendidos, os interessa­
dos procuraram saber o destino das mesmas, diri­

,�;nr'f)-se ímodíatamente ao Dasn. Ao chegarem no or­

ganismo fiscalizador foram cíentíficados de que ne,

nnuma .mercadorta, até aquela hora, havia sido depo­
sitada e alegou um funcionário, que os guardas-sanitá-:
1'105 ainda não haviam retornado à, repartição. Aconte­

�e que, segundo os proprietários
.

de estabelecimentos'
atingidos com a medida, um dos guardas-sanitários
que tse e,ncontravam'mi repartição, foi identificado co­

mo sendo um do." que autuaram um proprietário de
estabelecimento naquêls dia: Perguntado sóbre o des,

\.

tino da mercadoria, "deteriorada" êsse guarda afirmou
que nada sabia a respeito da apreensão:

A FA�A OFICIAL

Procurado por O ESTADO para esclarecer o qU3_
estava acontecendo o Sr. Genovêncío Matos, Diretor do
Departamento Autônomo de Saúde Pública, revelou.
que havia- determinado providências para que Iôsse le­
vantada a veracidade ou não das alegações dos proprie­
tários atingidos. Informou ainda, que' expediu instru­
ções para a verífícacão da maneira de atuação dos tís;
.cais sanitários, especialmente no que' diz respeito a

apreensão de utensílios e mercadorias.
Finalizou o sanitarista Genovêncio Matos anuncian­

do q]'(� se tór procedente a acusação aos guarrías-sa,
::- itarístas "não hesitarei, umà . V'2Z apuradas as irregu­
laridades, em punir severamente os faltosos",

•

aclmítir calr,as colantes, etc. Ainda não houve problema,
As professôr'as pocle�� usar calça comprida, com guarda.
-pó, 'Não !Jã oposição. Até o Secretário ela Eàucação
fichou milravilhosa a "nova moda" e já estuda a possibi­
lidade de bcultar às outras escolas. Há dois anos não

que o unHorme é uno,'admitíamos' porque achávamos
Agora admitimos o biforme,
FALAM AS ALUNAS

Para a maioria de ambos os estabelecimentos, a

liber:1ção de calças comprid'ls foi motivo de grande
8Jegria, Vanguilieta Nazi Bernardine, da 3a, série
gipnsial H,' acha a nova macia "muito prática, Faz a

gente não sentir frio e. chega 'a ser até mais elegante.
Achei ..ítima!"

Raquel Lenzi de Miranda, Sandra Regina Gonzaga,
Maria de Lourdes Peres, tôdas colegas de Vanguilieta,
concor.eles e muito sorridentes afirmam que a idéia,
eleveda ter vindo bem mais cedo, r não deixando que
sofressem o .fl'io-., que fêz no ano passado, Mal'ia Angela
Feneti compÍeta: "adorei.,."

Para ,as alunas do Colégio Coração de Jesus, o

entusiasmo não é menor. Adriana Laut, da 4a. série
ginasial:' "foi niuito bom as irmãzinhas terem 'deixado a

�

genle usar calça compricla. Não elava mais prá aguentar
o frio". Maria Carmem complementa: ".,. a gente fica
mais à vontade,- né?"

Nó Colégio CQl'ação ele Jesus, ao contrário elo Ins·
tituto de Educação, qualquer calça comprida "guebra o

gnlho", niio sendo 'exigido um tipo certo.
PROFESSôRAS

; I
,
" A melhor »ianeira de viajar, as melhores programações, as melhores

:VIONTE\llDEU I BTJENOS AIRES ,_:_ junho, Ül __;_ julho 15.
FOZ DO [CUAÇl.; I ASSUNÇÃO � Julho,25 .: setembro 25.

B:R,.L\SILlA I CIDADES HISTóRICAS DE MINAS - 14 de agôsto.

condições.
I

EE. UU. i MEXICO I CANADA - junho 26 _ úulho 1, 3, 8.
54a, COXVENCAO LIONS CLUBE - Las Vegas em junho.
CATARIN!N5ES NA EUROPA - O orgulho da Ind, .Turistica de Santa Catarina

- saída 20 ele setembro - 41 dias - 10 países, inscreva-se hoje mesmo l_ planos a
I· sua disposição.

UM ôNll311S BR,\SILEIRO NA RUSSIA E ESCANDINAVIA - exclusivamente'
turistas brasileiros - 35 dias de duração I- além de uma semana para conhecer ou

'rever Paris,' Varsóvia, Moscou, Leningrado, Helsinque, Estocolmo, Copenhague e Ham­
burgo são as 011tri1S atrações dessa bem elaborada programação - saídas 2 de' julho

I e 7 de agôsto
, I VIAJE HOLZMANN E VIAJE IGUAL A UM VETERANO ... NÓS SOMOS VETE· ,

RANOS EM VIAGENS; i

!

.
,
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COMPlrSIÇÕES DE LINOTIPO EM GERAL, 'I'l'�-<
I I, ,�,
1

Livros didáticos, ciéntíficos e de literatura - Revistas, Relatór ios -

Apelaçt�sTeses - Discursos e conferências - Folheias - Prospectos e todo .e qualquer
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tenção
Novo endel'eçQ. THA�SPORT/�DORA VALE ITAJAI
Rua José Candidato da Silva, S.N. - fope 6676

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
Esperamos contin·íar sende prestigiados p'Or toda a clientela
SERVIMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE
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INSTALANDO UMA FH.. IAL COMERCIAL 'NESTA
- eIDA.DEl ADMITE

SECRETAltIA PDRTUGU:í!::S � com ielade entre 18 a 25 anos, curso secundário
completo (de preferêl,eia, .secretariado), experiência anterior na função e ótima

di:ltilog�'flfia. \
"

FT]NCIONARIO DE ADMINISTRAÇÂO - para função de Supervisor de Escri­
tório, idaele até 35 ,lliOS, curso secundário comPleto (de pl'efeí'ência, Técniço em

Contabilidade), boa dútilografia, conhecimentos de legislação fiscal, livros fiscais,
cobrança 'e serviços de escritório em geral.

A emprêsa oferé"e - semana de 5 dias,. assistência médica, bom ambiente de
trabalho e remuneraçJO adequada,

ALMOXARIF'E -·-com idade entre 25 a 35 anos, curso ginasial, carteira de moto·
, rista (s.e possível) e experítlncia de 2 anos na função.

Os intel'essados deverão comparecei.' dia 14-5-71 no horário de 9,00 às 12,00 horas
ou das 14,00 à,; 19,00 horas. Dia 15-5-71 SÁBADO n.o horário' de 8,00 às 14 horas, no
QUER:íl:NCIA PALACE HOTEL, devidamente munidos de documento1$.

Local de trabalhl) �. Florianópolis .
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Futu!os enf�rmeiros d� ,se :��nt�er
-

OeDart�mento de ',águas ,te� �e�r�to
vau festeJ���o seu I

dia prufissão::
'

:'N,:��;���,ti:!r�!�,� c�c� co���no��t����.lt�j����,çõ" ou

O Departamento de, En- as atividades desenvolvidas ferida às 19 hpras no au-
Blumenau (Sucursal) ção _

da Companhia. Catari- os municlpios, 1 espeitadas outras atribuíções, a Casan .contribulcõos de qualquer
fermagem da Unlversidade pela entidade' que dirige. ditório da Celesc, seguiu-

O Prefeito Evelásio Vieira nense de'Ágllas . e Sanca. as disposições/ legais em

Federal de Santa, Catarina DIA DO. ASSIS'l;ENTE do-se a entrega de uma pla- recebeu em audiência o, de-i rúenjo - ,Cas,an, -- CI iada vigor Para a consecução de

abr-irá segunda-feira uma SOCIAL ca de prata à Fundação Vi-
legado do 'Serviço de VOIllU'-1 ,pela Lei ,1/5-:\7, - de'-'31 de suas finalidades, indepen-

. -

de painéis foto P tro lado o Canse dai Ramos, mantenedora da -,

d b de' 1970
"

expostçao - 01' ou ,
-

tários Alemães e o diretor, ,
ezern] 1'0 e ,que dentemente de autorizacão

��; � gráficos mOttrando, ativida- lho Regional de Assísten- Faculdade de Serviços So-
'do Senai em Blurneiiau; dispõe sôbre- a Reformà especial, poderá promover

des desenvolvidas pelos tes SOCHUS e a Associação cialS""'- -quando for�m tratados as-

profissionais em enferma- Profissional de Assistentes Amanhã será celebrada
suntos ligados à implanta-

gemo A mostra será oficial- Sociais de Santa Catarina n11',8a em ação de graças,

mente aber ta às 9 horas, elaborou programação pa- às 191130111, na Capela cio

sendo comemorativa à pas- ra comemorar o DIa do As- Colégio Catarmense e logo
sagem do dia do' estudante sistente Social, que trans- .após realizar-se-á va intro-

de enfermagem. Na ocasião corre' amanhã. nização do Crucifixo na se-

a chefe do 'Departamento, Do programa eonsta uma de da I?elegacia cio Conse- ,

Srta. Eloita Pereira Neves, palestra do Secretário dos lho Regional de Assístêntes
fará uma explanação sôbre Serviços Sociais, a ser '1'0- SO('JaIS.

Acidentes na mesma hora
f�rem menina

Silva.

ma
uma

A menina' Silvana Viei­

ra, de 4 anos, encontrava­

se próximo à\ sua casa, na

Servidão José LUIz, em Co­

queiros, quando foi atrope­
lada por uma bicicleta di-

�"r rig\qa pelo 'menor L.S., fi-

com a Praça
Bandeira, o Volkswagen

de placas AA-12-03, dirigi­
do por Daniel Rodolfo Za­

chi, atropelou' a jovem Ber­

nadete elos Santos, de 18

anos, residente em Pa!lta­
nal. A vítima foi socorrida

pelo motorista, que a con­

duziü ao Hospital de Cari-

J

dade, onde foi medicada.
Por outro lado, às 16� ho­

ras ele ontem o menor Neri

A lv s Atinam, de 12 anos,

fOI atropelado -por um

Volks na localidade de

Masseambú, onde reside O

veículo, de placas CR-1524,')
era dirigido por Oto Cha­

ves Pacheco, de Criciúma.
A vítima permanece inter­

nada no Hospital Celso Ra­

mos, para onde foi conduzi­

da pelo motonsta.

Prisco vai hoje ,H Mafra ver

'··construção de maternidade
,

O Secretário dr Saúde, de saúde publica.
,I Sr. PrISCO Paraíso, vlala ho- '0 Secretário informou

Je para a cidade de Mafra., �que pretende orientar os

a fim ele visitar as obrds trabalhos de instalação dos O Secretário da Saúde

de construção da materni- eqmpamentos da rnaterni- vWlal'á acompanhado do di-

dade locai r e manter' eon- dade ele Mafra e definir as retol' do Departamento Au-

lJ I-tato com alltondade� J1HlIlI- nOl'mas prioritárias das es- tônomo de' Saúde e �lo r'_e!l Izacipms responsáveiS. pela pecrnlidacles que deverão- c.oordenador hospItalar da U
.

manutenção do progl'amll ate!1cler as necessidades ta- Secretana.

'.

'Petições para a receita iêm :�,�e:::::
que ser�enviadas, em ,2 vias

As petições dingidas pe­

l,os contribuintes à l?eLega
cia da Receita Federal de­

verão ser encàmi�hadas em

duas vias, segundo estabe-­

lece- determinnção baixada,

pelo Sr. Jairo Lisboa, Dele­

gado do órgão. Segundo' fon.);e da Dele-

A segu�ela via do docu­

mento será devolvida ao

éontllÍbuinte, como recibo
de- entrega, contendo o nú­

lJ1ero do protocolo e a data

.' de entrada.

sic�s da população db mu

llIcípio.

gacia da Receita, essá pro­

vidência tem por finalidade

"simplifIcar!as normas de

serviço, fazendo com que
cada c'Ontribuinte possua
uma CÓpIa da sua petição,
para melhor orientação")

poderá ainda 'contrair em­

préstimos e obter financia­

mentos Com entidades pú-

natureza. I' A (lc]jniIllbtrac;ão
da sociedade estará a CM e­

go' de uma diretoria e o

representauts cio
� govêrnoblicas e privadas, nacionais

e estrangeiras, através de /

cão de centros de iniciacão

profissional no municipio.
, ,

levant,amentos e estudos

económico-financeiros rela­

cionados C0)11 projetos de

saneamento ,báSICO; fixar e

arrecadar taxas e tarifas

convênios ou acordos' � ln­

tegralização pelo Estado de

.sua parte no capital SOCial

será o Secretário dos Ser-

vicos Públicos NQ' .ambito
de sua Pasta, cofnissào es-

per tal, Já formada, prece­

de; á aos atos preparatórios
será feita com a transterên­

cia e a inéorporaçâo 'de
bens múyei; e imóveis' do

" ,

De acôrelo com os enten- mis- de constituíçâo e organiza­
ção -da COI�l)'an!lia. A pro­

vidência do senhor Colom­

bo Salles desencadeia, no

dirne'ntós feitos, o Serviço
de Voluntários Al�mães fi-

por dos diversos serviços a seu

encargo, elaborar e execu­
\

tal' seus planos de ação e
Depãrtamento Autônomo de

Engenharia Sanitária; de
o pl,a-
explo-

de investimentos, Visando a
rer ursos orçarnentái ias; dos

fundos destinados ao nôvo

orgão, das dotações e cré­

ditos que VIerem ? ser a�\-

setor' de água e saneamen­

to, as medidas -yreconrza­
elas pelo projeto Cal armen­

se de Desenvolvimento,

de es­

de

como

politica de saneamento e o

desenvolvimento sócio-eco­
nômico preconizado pelo

Professôra
francêsa:

, '

dá "curso

... ",""� -.--:-...
� --

-I
-- -

Trà�slirà sua' preOtllpaç�Qf de cO!t1J:!lrar, vender ou alug_;t ",

.

seu imÓvel a PREDUJENlS ImobiH�:d�' 'LMa. -- IlsH� des:

'Iheus nO'8 � Edifirdo Aplull
\

( /
"

Um curso sôbre "Métodos

de Pesquisa em Arqueolo­
gia" será ministrado em

Florianópolis, de 17 a 24

dêste mês, \pela professôra
Annete Laming Ernpéraire
- da Escola de Altos Es­

tudos da Universidade de

Sorborme, tendo participa­
do de expecl!ç'ões do Cen·

tro Nacional de Pesquisas
ClentífIcas Francesas, na

Europa, África e Austrália,
alé1lJ de nesqui;;s no ChIle

Austral, Patagônia e Terra

elo Fogo. Virá a esta Capi­
tal a convIte da Ulllverslda­

de Federal de Santa Catari-

na Inscnções abertas no

Departamento de Regisü�o c,

Contrôle Ácaclêmico,
Tnndade.

CHI�IELAS E COLEGIAIS

Cas
Estatística divulgada

Seere,taria do Tribunal de

JustIça do Estado demons-

Rua Santos Saraiva, 276 - Prédio Hotel Brllgmann - Estreito

.rendas ellreta chi Fábrica de Sandállas Turista para revcndedores e cOllsllmidoIPs.

, NB.: Basta comn,rar 1 par para ganhar sua passag�m de volta pyra qunllllu:r

parte da gumde Florianópolis.

PREces DE ,LANeAMENTO
\ J '

tra que de janeIro a abril

aquela Côrte efetuou.�l
sessões. Nesse mesmo pe­

ríodo foram dIstribuídos

509 processos. redlstribuí-
, dos 237, julgados' 333 e

261 acórdãos foram publi­
cados.

/

(

I, .
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I'ONTE, SILENCI<f E EXPECTATIVA
\ '

Desde ontem, quando o deputado Henrique Cór-
,

dova anunciou a conclusão de seu parecer sôbre o

, ( .

pedido (k impugnação do contrato da �va(. ponte_,
( .

'

t- d
'

aumentou a expectativa geral em erno o que pos-

sa sugertr o relator. da matéria ao exal�e da , Co­

rrrissân de, Justiça 'da 'Assembléia. Isto porque, ape-

sal' (lo? acentu \ que o processo que recebera .pura

relatar assemelha-se aos demais oriundos do 'I'ri-

bunal dç Contas, o Sr. (Henrique Córdova manteve

sob abosoluto sig'ilo o ponto de ..-1'ista que advoga

em seu relatório, permanecendo portanto em sus­

pense o des�echo (lo C�S? 1�0 âmbito' daquela comis­

são JéClliól.

l\1:as nã-o haverá, ao que parece, maiores díficul­

dades para l} apreciaçãurda �atéria nest� fase, ain­

'dà que o pronunciamento da comissão possa .nãe

ocorre�' por unanimidade. Qualquer, que seja o pa­

recer do relator - �' dai' 'a expectctívá - tem-se

como provável a sua aprovação, já que, .à falta de

oportunidade, de Um �xame devidamente minucioso '

l

do processo, outra aíternntíva nã'o restará "aos iIÍ-
�

,

tegrantes da comissão senão aceitar o que lhes for
, ,I. -

.

• t)índtcadn como' sendo a �oslçao mais cor�'e a e ,acer:.,
tada. -,

Daí porque, nesta altura, dos acontecimentos, 0\
está de l�osse, 'dia palárra de'Sr. Helll'ilp.I!2 C6rdova

ordem no caso qa ponte, ainda que involuntària - -

mente. '

i

O que é de todo imprevisível é s,e essa verdade;
a ser pu pr,incI)Jio aceita na c�luisSão, será a mes­

lua que o plcnãrio posteriomente entenderá como

v{\.lida c' clefillitiva. Nes�a etapa, que enoerrará o epi­

sódio, Pl:ovrtvClmente se confrontarão outros pontos
de vista, que não o do relator, é a.,rmaioria ao deci­

elir tirará clenJ1itival11i�nte o pêso da responsabili!da­
A EXPLICA'ÇÃO QUE FALTAVA

de que ora. recai exclusivamente sôbre o parlamel1;­
tal' arenista.

OUVINDO COISAS,

O deputado Waldir Buzatto� carda muito impres"

sioJ1,aclo com o estado da ponte Hercílio Luz, depois

que tomou conheciIllento da IExistência, de indica-,

çües técnicas que estariam a prever sua 'iminente

queda;
Untem êle cheg'ou à Assembléia, logo após o

m:io ·dia. dizendo:

\

�uanclo passava através da ponte, ouvi um

estalo. Pisei fundo no a,celerador, e o carro parecia
não qtle.rer andar. F,oi um susta; rapaz!

Um equivoco motivou tô'da ess� controvérsia e

celeuma mesmo ,em tór9õ;'do problema do não �om­
parecj,rocnto de Cons.elheiros do Tribunal de CmItas

perante a Assemhléia Legislativa,. Seg'undo explicou
ont,?m o Deputado Ndl'on Pedrini, fôra: o próprio

Legüi,lativo, atraves do p1:onunciamentu do,s presi­
[lentes de comissões e lidcrtls de bancada e do go­

verilo, que decidira'pela diesnece�"i':liade de t�l com_
Jl�l'e'cim:ent(), 111§Io havendo, portanto, nenhuma re­

eusa neste sentido de parte (los conselheiros. O fato

c1� ter �ido anmiciada a 'presença dos Conse�heiros

perante a 'Comissã,o de Justiça, quando ,já havia
,

esta pósição �m contrário, é �ué ensejou a errônea

exploraçãp dI) episódio.
DEBATE SOBRE TÓXICOS

O deputado Zany Gonza,ga, na qualidade ide

pl'!2sidente da cQmissão parlamcnt�r anti - tóxicos,

já emlel'e90u ofício ao Secretário da Segurança, c
.

-
,

lnfoHllaçõcs do Govêrno, solicitando (seu compare-
-

eimento na -sala das comissões da Asscmbléia para

prestar esclal';�cimentos sobre 'o assunto. J)e]Jois
desse encontro os parlamentares deverão, elaborar

documento contendo re'comendações lJara a intensi­

ficação da ().�i�nsiva contra o vicio e o tráfico de

:}rogas 1':111 território catarinense.

IVIATERNIDADE EM MAFRA
Nas pliimciras horas da manhã de hoje o vice­

líder arenista Benedito Terézio ,de Cllr�a�O segui.
rá para a cid adie de Mafra, cm, c.oinpanhia ,do Se­

cret,�rio Prisco Paraíso, numa viagem qu,e tem" por
Jim esclarecer (lefinHiva.mente O' ,pr�blelmt, da ,Ma- ,

tctnidade local. Após iomar conhecimento da situa­

ção
�
o titular da Saúde dieverã. autorizar o prossegui­

l11ent,� das obras, ,já que a compi'a de equipam,e!ltos,
llUe havia si':1o' ilupug11ada. pel,o 'rdbunaI de Contas,
foi agora aut.orizada pela Assembléia, que ,�anteve
o confrato existentie entre o Estado e, a firma Ele­

tromédica nC'ite sentido.

QE BRASIL!t\

,
O deputado- Al'oldo Carvalho, da rej)l'csent1u;'1o

aTenista na Çi:l.mara ,Federal, foi eleito, presidente da
I J' \

Comis�,ã,o de Desenvol:vimento da Reg·ião-SuI. Nos

próximos dias promete stlg'erir alg'umas. medidas

através daqude órg'ã,p cm' defesa dos interêsses re_

gio11ais.
AMPARO A INDIGENTES

Na próxima seg'ull'iJa-féira o deputado João

Bí:rtoli dará enÚada na Assl'!nbléiá com um, pro­

jeto de lei que considera "prQfundainente social e

Jmmanitál'io". Hefcre-sp ao atendiJ�lento, a1nwés' do

JIospital de Caritlade, dos indigentes que diMiamen­
te, afluem à Capital, dos vários pontos do Es�a�o.

,',

I

E.ptre as' muitas lutas que o Brasil

vem hoje travandc em várias frentes
\ para' se modernizar e pill'tir decisiva­

mente para o desenvolvimentc que �ai
,sendo conquistado, avulta 1)' ccmbare
iria ana,lfabetismo: E' uma .lu+a dinâmica,
concentreda íÍo preseme ainda deso­

lader de termos tantos cidadãos 'inca.

pazes- de' ler e' escrever" e' na future

oferta, de opor+unidades de educação.
A ,po'�u,ia'ç\ão 'cres�J' Imponde a tarefa

, de não mais deixarmós que as crianças
se Iransformem em futuros adultos anal­

fabetos, Assim, do mesmo passo que

se procura erradicar o a�alf�betismo de

adultes até ó fim desta década, é im­

perioso impedir' 'que êsse esfôrço se

perca, isto é: que a produção' 'de anaifa­
bef os prossiga.

E' natural que os primeiros êxitos

espelaculares do Mobral,' o movimento
de aHabetização, ,�� registrem em São

, ,

Paulo. O Esi'ado mais desen;'olvido' 9a
'Federação, que já devota grande' parte
da sua receita ,à Educação, está' apto a

valer-se com mais eficácia do Mpbral.
O MJbral funciona mediante convênios

com os m�nicípios e a êstes concede �
até mesmo impõe grande' liberdad,,' de
inicia; i·va. O trabalho do Mohral irá
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islórico
ficando mais �ifícil à jnedida que se

lance aos municípios das unidades mais

pobres da Federação. M�s até para qJ
êxito nos Estados' mais atrasados . é de

ser quando tivermos curado essa molés­

tia endêmica da ignorância. O Mobral

,está na linha de fre te do -cornbate re­

dentor e o que dêle se
-

espera é que,

valor o êxit� que já se registra' em São "em. seis meses dê funcionamento, te­

Paulo. Criam-se, em São Paulo, mcdelos nhamos alfailel'izado mei� milhão de peso

imporfantes de Funcionernentos do pro­

�-9rama.

O Ministro Jarbas Passar iriho, ,.em
declaràções feitas recentemente em Bra-

'sí,lia, afir'mou que_ até 1974 nâo haverá
mais ana,lfabetos, em São Paulo. E' um

resultado promissor, de qualquer' ,ma-,
neira, já q' e 'em São Paulo não .existem

apenas, paulistãs. Há uma permanente

cOl're�te migratória para São Paulo, de

Estados mais atrasados; e portanto uma

.perrnanente corrente de brasileiros ile-

SOã'S. Para que não faltem professôres
e salas de avia em todo o Paí�, trata-se
'de dif�;'dir o sistema de rodízio que se

.começa a aplicar no Estado do Amazo-

nas. Dividi-se o ano letivo, em fases não

coin�identes pára aumentar o número

de matrículas e aproveitar o espaço

�ci()so nas escolas. Calcula o Ministro -,

que, assim, se aumentará a despesa e",
'apenas 15�por' cento e a oferta de vagas
em 50 por cento.

Se fôr mantido com energia e en-

trados. O que se cria, portanto, é um tusiasmo - como estamos certos, que
mecanismo de alfabetização rápida. To- 'flconte.:;erá - o Mobral poderá com ple­
dos os adultos saberâe ler e escrever até tar, afinal, a obra da Abolição, que deu

1974 e não mais faltarão escolas para as, liberdade física a todos os brasileiros
crianças que atingem a idade e,scolar.

O ministro Jarbas Passarinho lern­

brou a vergonha de sermos, mesmo no

contexto atrasado da América latina, o

139 I'aís em índice de analfabetismo.

Quando se' pensa n,a importância do

arasil no Continente 'o dado tem algo de

chocante e inaceitável. Leva, em com­

pensação, a idéia do que poderemos

I

com a edição da lei Á_urea, mas,'deixou
muitos dos nossos patrícios ainda escra­

vos no plano do espírito e do saber.

Trata-se, na realidade, de um ,movimen­
to redentor que figura entre', os mais

importanl'es dâste século e �ue no fu­

h,r'o será 'lembrado como um marco

histórico na edifkação da' civilização
,brasileira.

Par a o Tribunâl d
Face a anunciada nomeaçào do dr.

Ivo Silveira piira conselhl�il'o do Tribu·

nal de Contas do Estado, o meu nobre
confnde Alírio B'Ossle escreveu que,

"se. o projeto do deputado Valdir Eu·

zato visavã ao ex·governador, vai cair
no va21<;>". A observnç;1O é realmente'
exata. Mas taJÍlbém a condicional usa·

da na frase do Jornalista é bem justi­
ficada. NingLiém suporia que o autor
d:2quC'le projeto alvejasse com, êle a

,pessoa dó ex·cheIe do, Executivo cata­

rinense', tanto' mais' quando estamos

vi\lcndo ,tempos de renovação, nem ape·
, nas' de homens' nos cargos, mas àe pro·

cessos na administração. O projeto dis­

crimin�a, restringe os efeitos legais,
e, nào' sómente isso, -; contraria prin·
cípios de ·boa técnica legislativa' e de
interêsses do serviço pÍlblico.

Não.: Ninguém teria visto nessa pro- <'
posição do deputado Valdir Buzato' uma
diretà alusão à, possível candidatura dó
dr. Ivo Silveira para o Tribunal de Con·

tas. Seria, evidentemente, subestimar

a formação política, e, mais ainda, a

educaçãó parlamentar de -um dos legis:
laderes de quem o povo e o Estado espe-
1'<'111 .atitudes altas,' proéedimento acima
de vulgares 'picuinhas politiqueiras e

peTsonalistas.'
,

,

. Não seria de boa hornui legislativa

/

fazer lei c6m enderêço certo e maldo-
so, Fugiria a um dos elementares pl'e·

ceitos guardados por quem sàbiamente­

legisla êsse que objetiva obstnlir di·,
reites a qu.em os tenha garantidos na

própria Con�tituição do Estado (,� assim

se escravize a pequeninas ra�ões de
estreito semido individualista, ao invés'
de legislar sôbre princípio�,' em' largo
àmhitó geral, para o que se haja o le·

gislador ,despido dos preconceitos e pai­
xóes coÍlciliatórias com o prestígio e.

j. ' ,

acátame11to devidos à Assembléia Le·

gislativa.
,

,

Pode·se, é claro, discutir o projeto,
, \ '

apontando-lhe as vulnerabilidades, co-

mo, por ex.empló,' querer privar da con­

tl'ibuiç50 da experiência e tirocínio de

detenninados h0m�ns públicos a egré·
gi� Côrte de Contas do Estado. A tanto,
sem dúvida, levaJ:ia'.a pJ;O:posição, se,
convertida em lei, vedasse a funcioná­
rios públicos 'de mais de vinte anos de

serviços'- à administração o ingresso no

Tri,bunal de Contas.

Porque, na verdade, haverá outras

razões mais ponderoSas pelas quais _não
se deva franqüear in:discrirÍünadamente
a to'dos a investidura, de conselheiro da;
quele Tribunal e que não se relacionam
com o tempo de serviço prestado à admi­

nistração, pública pelos candida'tos. Esta·

/

"Comemorando a li
Nêga, pr�para aquela panela

grande que hoje à noits tem caldo.

-'À saúde de quê?
Seria.à saúde da" Princesa Isabel,

então o dia 13 de maio não era a da­

ta da Abolição?
_ Essa nêga tá_sempre por fora'.
_ Por tora, eu? ,Quero sa]:}sr é da

. despesa, 'fico me 'matando aqui no

tanque lavando r�:lUpa prá fora e vo­

cês de caldos",
_ Dispensa essa. Vem o Tomaz,.

mais
.

o Goquinho e o Andrino, tudo

na base do ra,cha. A tainha, o Luluga
trás lá ,da peiXélTia. ,

Desde quando o Lulu'ga é criou-
, .

.)o?
Nêga"1<urra, o Luluga é claro

mas trabalha na p:ixaria; já viu cal­
do ,de peixe sem peixe?

_ O-que eu estou vendo é mais
um motivo para tomar cachaça, isso
é que é!

- Mais um ,motivo" . Esse é (3

único j'noti'\,o pni' comemorar,' � o

principaL _Se não fôsse a Princesa,
já viu. né: tava toda a nsgtada car,­
regando pau de arrasto.

,

'f
\

_' DI erença", , Bater roupa no

tanque o dia inteiro .,

(.

'� E a liberdade? E a liberdade tu
n'io fala? I
Ninguém, contava e'r.a com a morte

DIas
,

última COildição, ao contrário de ç,ons·

tiiuir motivo de entrave,. deve pl:eva­
lecer como qualidade, positiva, pelo
muito que representam o ,tirocínio e o

conhecimento das nounas administrati­

vas, em função de julgamento atr,ibuida

àquela Côrte.
De sorte que, se bem se possa es­

tranhar, a coincidência da apresentaç�o
do projeto com a iminência da nomea·

ção elo ex·governador para a v�ga do
conselheiro 'Lecian . Slo\'inski, ,é pel'fei­
tament� ele' concluir 'p�IQ afastamento
de qualquer intenção personalista do­

aLitor dessa 'proposição, já I agora, se­

gundo se noticia, prejudicada nos seus

efeitos imediatos, pelo menos. I,

I

O deputado Valdir Buzilto te,··se·ia

inspirado em raz,ôes gerais e de mais

largo sentido, ao pretender regulamen­
tar a llomeaçãó de membros do Tribu·

nal de Contas. Está no seu papel e a'

ninguém ocorreria opor·lhe ,embargos
senào quantp à minúcia discriminatória,
que não teria significação.aJ)1bígua nãO'
fôra a coincidente divulgação de que 'o

nôvo componel,lte do 'J"ribunal de Con­
tns elo Estado será' o dr. Ivo Silveka,
que conta mais ele dois decênios de tiro·
cínio administrativo e de excelentes ser­

viços públicos.

",

e
do vizinho Alencár, cearenS'3 aposen,

tacto da estiva e homem dado a pou-
cas ántimidades.

,-;- Logo h9j-e, para estrepar' o cal­
do!

Cala a' bôca homem, respeita.o
morto!

-

I
iVlu18,t0 metido a branco,

-'- Acho melhor suspend,er êsse cal-
I

do.

Nunca na vida! Tern que come­

morar é no dia!

Chegou Luluga com a Tainha, To­

maz, Coquinho _ Andr:ino já veio
meio arpoado, dez canguaras na' p8S­
sôa, tor;,�das no baLcão do Elite, alí
ao pé do. morro"

- Festa grande, hein, seu Nicol�I'l?!
_ Psssiuu, cala a bôca que é 6

v"lório elo Alencar, abotoou 'hoje à
tarde:

,

:_ Então bota uma aqui em home­

nagem ao Alencar!

Do' ,puxado se avistava Alencar no

,último leito. quatro aré1eÍltes círios
difundindo uma luminosIdade que

?mHrel-ava a face dos present'2s, De
vez ern' quando, Andrino via um co�
nheci.do, e erguia o copo em oferen­
da,

_ i\çho que não está corr'endo nem

caf�zinho ali.
- Pudsra!, Não pagava nem visita!

, \:
r

,

Esse caldo está cheirando,
Se o vento vira, nós vamos sen­

tÍr mas é cheiro' de defunto.
Lá pelas duas, Coquinho decidiu:

tambem era falta ,de educação, não
dar' sequer uma ch'2gadinha no ve­

lório.
- E vamos levar umas duas da­

qui para tira- g;ôsto elo pessoal, ajun­
/ tau Andrino.

,
- Por mim "hão levava nada. Não,

P?go a quem não me deve.
- 0 homem' tá morto, senhor!
- 'Licença,'Jicença,
AÍ1clrino foi entrando' e tropeçando

,num tocheiro" o bafo empestanclÇ)' o
ar, Apertou, a ,:'iúva, "ainda em for­
ma" segundo dizia, e teve um aQesso
de chôro. Tqmaz foi na cozinha, saiu,
voltou com, o panelão de' calelo da
outra c'asa.,
-, 'Gventa·a mão, pessoal, qué da­

qui a, p0l!co sai um quentinho.
_ N�o tEm copo para s'srvit a pin­

ga, gritava dos fundos Coquinho.
: - Serve em chícara mesmo!
O genro de"-AlenclF é que "n8.o quis

saber de D.ada, chamou a R,fidio-pa­
trull1a, Andrino foi chamado \ para
explie8c:ões, chegou diante elo sargen­
to s,2g'ul':�nelo' as calças.

- Est81110S comemoTa.,_nelo a Fber­
dade! Viva a liberdade!

IlUVIAL VAIUADO

I

ÚUima edição
(Jiwndo decidi mudar a feição do Trivial Varía-

,

do, arquívann« por uns' tempos- a cronica literária

para dedicar este espaço tanto quanto possívelà in­

rormacão. politica pensei em dar, através desse tra-
-

.....'
,

,

11 .

balho, uma contribuição positiva ao bom 1'1' aciona,

mento entre os polos dos quais emanam as notí­

CÜ1'S e a opinião' pública de Santa Catarina. O es­

clarecimento �em sen1;pr; possível através do notí­

"cíár ío comum, relativa a problemas que envolviam

os superãores ínterêsses do Estado, �oram �qui di­

vuígados com caráter elucidativo, objetivando ex­

clusivamente tornar claras certas questões que, sem

a correta ínrormação, g�,nham circulação livre, ao

sabor dos, boato's c' com indesejáveis idistotções
proliferam à falta do salutar cornentárío explicati­

vo. Esse objetivo foi cumprido.

'Desde que começou a circular, o Trivial Variado

angartou o' respeito da opinião pública que veio a

,

se consníídar com o tempo, acarretando ao sígna-]
tárln a redobrada responsabílídade de conti�uar -l
conduzir esse trabalho de forma á conseguir mere-.

cendo as dererêncius recebidas de ,maneira suma­

mente honrosa, Tiv!e plena consciência da repercus­

são que alcançava cada nota aqui publicada, o que,

cada vez mais, m� foi dando a medida exata,do ,alto

sentido dessa responsabilidade.

Para q�e esta coluna pudesse positivamente .con­

tribuir parà o alcance dos ob,jetivos comuns de

equilíbrio politico e desenvolvim,ento econõmico

Esta!Ll:o - a des11eito das suas liniitaçõieS - foi ne­

cessário que o tratamento disr�nsado aos fatos

a,qui veiculados se desse com Isenção e independen�
da, Assim se procurou' fazier, l}úm: tJ:abalho \ geral­
mente p'eneso de consulta às várias fontes para

que, do cotejo'das versões, fôsse p,ossível Úrar as

con:clúsões que pareCiessem as mais' sóbrias e equi-
�

distantes para cada caso em quest�o.,

Tudo quanto aqui foi publicado sempre obede­

ceu a um critério de rigorosa seleção da ,matéria-

prin}Í\. (líspol1ivel, séndo veieulado apenas aquilo

que, ide qualqu'er forma, 'viess� reverter em benefí.

Ci.o da generosa ,comunidade cobr2rta por est,e

jOl'-\'nal, através -do esclarecimento dos leitores. Sendo

exclu�ivamente minha a. responsabilida(le pelas in­

f�'maçõ:ês' :aqui veiculadas, é excusado dizer que

esta coluna jamais a.dmitiu se trrJ1sfol'1nar_ em por­

la-voz de interêsses outros que não aquêles que, no'

julgamento do s�gnatário, ,contribuíss�m, através dai'
análisc e ,da observação, para �onstruir e valorizar,
nunca IJ,a,ra dPstruir e subestimar. Por isto mesmo,"

vale dize que ninguém se deu ao trabalho inútil ,Ide
,

bater a esta porta com a iníençi!i:o de interfetir, por
razões lllenos nobres, nos conüeito.s e informações

\

que daqui foram a- público. A alta direção deste

Jornal pres'tigiou êste espaço dando-lhe indepen.

'1 dência e liberdade. Sie assim não fôsse, faltariam as
'

f
mínimas condições para. que, circulasse o primeiro
nÚlnero da coluna.

Aqui não teve lugar o elog'io fácil nem a bajul{!,­
ção }lubaIterna. Por este canto de página. não adejou
,a 'má 'intriga"nem a insinuação odiosa. T.udo quan­

to aqui, foi dito mereceu meditação, ponderação e

cQncru�ão equilibrada. Nem' mesmo a aura da emo-

'-çl1iiO qué por alg;umas vêZles me ia no sentimento dei'­
xci externar no correr da pena,. Se porvc;"tura algu.
nIa vez me escapou, que me perdoem ós Leitores;
mas foi illvoluntário. E f'oi exatamente ess'a preo­

cupação da impessoalidade .que fêz iestia col�na 'q'le­
recer dos leitores o respeito que logroU! alcançar.
É muito provável q.ue tenha c�nSeg'Uid� des�gddar
a um ou outro lliersona'gem sein discernimento su­

f�ciente para ,compreender que não ocup�i por tanto

tempo este espaço para violenta.r a consciêncht ou

trair a c�nfian,ça dos que sempre' respieitaram esta

coluna. Mas os que entendem a missão jornalística
nas seus mais dignos e elevados têrmos - que, fe-

1izinentie,' formam a, quase totali'd:ade - souberam

recoulIecer que o sag,rado território desta ' coluna

não foi macuJay.o pela preocupa.ção inferior de, tor­
nar ,o sig'natário especialnie13te l,tgradávlel a algllém,,

I
frustrando 'u, fidelida.de da informa.ção. Compreen-
dem pert'eitaml'llte que � ,;observação leal do joriia,­
li�ta sobre êste' OlL 'aquêle 'fato não envolve, abso­

lutaulCnte, o conceito' ou a sua 1"f�lação pessoai com
os persohagens qu� participam dos, acontecime�Itos.

,

Hoje, o TriviaÍ Variado interrompe a sua pGU­
co brilhante carreira. Sucede qlEe esta atividade tel'­

,mjna por cansar e 'que, depoi� de -�à.nto tempo, ca'll­
sa fastio. Além, 'ulsto, há ouü'as resp�msabilidades
profissionais a' cumpérir fora daqui, embora o meu
trabalho nesta Ca.sa continue na' comliçiã:o rue jorna­
lista �l1eno� que sou. Ésta coluna se interr�mpe me­

lancólicamente, talvez, ma� cçm a ''!iigúidade com

que sempre procur:ei honrá-la.

---I
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O· caminho ..do poder
-Wolney Milhomem

O Govêrno, do' tipo democrático, encontra na ini­

ciativa particular o fator decisivo de colaboração. Ex­

pressivas forças de trabalho na faixa 'privada rêm sus­

tentado a economia de extensas comunidades. O poder
é o éco do povo. Ou o povo passa a ser o éco do poder.
Destac�-se assim um fenômeno

I

de sociologia elemen­

tar, justi9cando íntimo entrosamento entre o Estado e

as' fonte� privadas de criação de riquesa,
No arcabouço de sólidas civilizações prevaleceu a'

atuacão Úvre do Homem, atentamente estimuladae re-
. ,

gulada pelo mecanismo estatal.
Nações - da área democrática - dispõem de largo

campo de manobras, onde a formação ria fortuna de
,

I

livre alcance.

Santa Catar.ina, como extrato' do. momento nacío-.
.

�
-

nal, expõe aspectos vivos de' urna quadra de govêrno,
Juntam-se energias sociais ;ara a frutífera aliança corn

"': t "'

as esferas do' poder..;,' � , ,,'

A habitação, a escola, a. casa de saúde, a estrada, 1
formam o fato moderno, e -a so�a é a prosperidade
comum.

Já 'está entendido que o carro do progresso /ganha
velocidade. E o povo -que lhe vem tripulando não erra'
o traçado do futuro.

r

O Projeto Catarinense de Desenvolvimento não é

a realidade dE1 gráficos encantando um gabinete. Como

carta de princípios que ,enche um quatriênio com as

• trepidações, do
-

trabalho, êsse estatuto de intenções
, passou à execução.

Só com a infra-estrutura sócio-economica realizada
é viável cumprir-se a programação do 'bem-esfa�' Todo

o Estado está sendo tocado pelos reflexos do plano que

o Govêrno Colombo Sanes, concebeu e pôs em vigor.
A .emprêsa privada confia nos que governam, C'

nêstes ela se apoia para poder desdobrar-se.

Esgarçá-se a nostalgia cômica, natural àquele com,

pr,ido ciclo de vida em que o Homem era um detalhe,
ou quase um detalhe.,

I Constata-se o esfôrço de modo 'ql!le o processo forma-.

dor de riquesa marche p,arqlelo ao cresci�ento, demo,
gráfico. O grave descompasso - entre um fator e outro
- é que traria perigo ao equilíbrio nacional.

O Projeto' Catarinense 'de Desenvolvimento tem

hora marcada com o povo. ·Cada item será .�um êxito
cumprido. E por não tratar-se de programa

I
de endeu-,

samento pessoal, há uma equipe ,lúcida de deflagra a

marcha,'

Sem resíduos de narcisismo político, a .atual ádmi­

nistração cl'edita ao próprio povo as vitórias. que' vai
�bter, Concluido êste mandato, a presente gestã� ,lião:
ficará como um documento imprestável, de mera valia.
cl'onolpgica.

,

3 milhões de cidadões catarinenses nutrem um

brilho de esperança ,por quem lhes pôde pl'omoter vidá
mais tranquila e próspera.

Não des(lj�ndo sem um colecioÍí.ador de� �rros; sim­
plesmente � homem �úblico que am� a terra � advoga
a prosperidade de todos, o govern;dor Col�mbo Salles
condicionou a serenidade aos P�'opósitos eneJ;gicos' de

luta. Pois governar bem decori'1e d eum cál��IQ.
1\ peregrinação cívica por tôdas as" micro-regiões

do 'Estado, antes de 'assumií' o POd�l\ d�ú a>�' çhefe do

Exécutivo um lastro de intimidade junto ao pov�, a
I

, , '-

quem legará os fru'tós...ee govêhlO' . . -, .

Governante e governados compõeln uma' só cor­

rente,. e, expressaÍn certeza n01 nobre tipô de -batalh<l
que se inicia.

O Projeto Cat(ll'inense' de Desenvolvimento -apre-
senta um conteúdo de obstinação doutrináÍ'ia. Há medo'

<Fana convicção nesse esquema de govêrllO. Sem mar­

gem para hesitação, 'a plano envolve deveres de alto
nível. E aqueles, a quem o governador escolheu para
a desincumbência de, missões, específicas, se agruparam,
numa soma d� forças à alttíra do sucesso que ftia�en-�.
té se préconiza.

O que se quer, é um povo sem desencanto, sem

frustação, sem _aspiração interditada; sem ideill aliena,
do. E é a ascensão da renda "per capita" que preside
a pauta ofícia!.

)"

Em sentido mais amplo, o autor do progresso' cole-
tivo não é o govêrno, mas o próprio povo, que óbvia­
mente fêi ch�gar' a poder o calor de suas'pretensões.

Tôda a massa tributária que ;:;e canaliza p�ra o te-

1:iouro estabelece, evid�ntemente, o dever da volta, como
carga de progresso.

Houve longo preparo, tendo en) vista a luta. As

previsões de bem-estar estão raci�n�lmente cronome- \

tradas .. Todos se ,empenham elll' dar à Santa Catar,il1a
o que o povo pediu. O trabalho,;, por/isso, converte-se
em doutrina.

,/

rnessas, de Ans-elmo Duarte, filme baseado numa pe­

ça teatral 'de Alfredo'Dias Gomes, chegaria à Palma
de Ouro do Festival.

.

A partir 'daí, a presença brasileira íntensífícou-se.
Em 1964, Vidas Sêcas de' Nélson Pereira .dos Santos,
extraído do romance de Graciliann Ramos, conquistou
os prêmios dos Cinemas de Arte do Ofício Catolíco
Internacíonal de Cinema e de Melhor Filme' para a

Juventude. Em 1967. Terra: em Transe, de Gláuber

Rocha, obteve' o Prêmio da Federàção da: Imprensá
Cinematográfica' e Q Prêmio Luis Bufiuel. Este mesmo
Prêmio _ outorgado pelos críticos espanhóis que
comparecem ao concurso _ foi conferido Q ano pas- ,

, sado ao filme de Nélson Perei�a dos Santos Um Azy_l­
lo Muito Louco, baseado no conto O Alienista, de Ma­

chado de' Assis. Em 1969, Antônio das Mortes (O Pra­
gão da Maldade contra o Santo Guerreiro), de Gláu -

'

ber Rocha levantou nada menos de três prêmios: ',o
da Confederação Internacional do Cinema de Arte \l.
Ensaio, o da União Internacional dos Criticas de Cri-
ticas ,de Cinema e 'o Luis Bufiue].

'

Êste ano o Brasil está representado em Cannes
por Pindorama, de Arnaldo Jabor e Como Era Gos­
toso o Meu Francês, de Nélson Pereira dos Santos."
E. paralelamente ao Festival' serão exibidos uma, série'
de f�lmes será réalízada . uma mostra retrospectiva

l do cinema brasileiro dos ültímos 10, anos num cine­
ma especialmente reservado.

Não só os .filmes têm representado o Brasil em

Cannes. Em 1966, o poeta e compositor Vinicius de '

Morais figurou no júri do Festival, enquanto Elisete:
Cardoso Clementina de Jesus, Wilson Simonal, O

Zimbo Trio e as Irmãs Marinho apresentaram-se) 6�
espetáculos de música popular, homenageando o 200
aniversário da mostra,

annes, um festiva e m,uitas istórias
., I
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Sauclade, respeito, erpoção _ Palhoça ,experimenta
êsses s8Fltimer;ttos quando evoca a figura simp�tica e

EDITAL DE' CONVOCACÃO jamais esquecida <je um velho Amigo cuja memória
_ , " vem desafiando ,a ação destruidora- do tempo - JO-O

_

Presidente da, CAIXA BENEFICENTE DOS FUN- , SÉ FREDÉRICO GRATHWOL KREBS.CIONARIOS DA PEr�I�1(�EJ.�RI�',�O;,�l'TAlfq DE, S�N::r.t<\ ," '\f..;,''t" ,
]; porq'ue acluê18s: quer em sua passagem pela te1'-'CATARINA' usandoídas atFib"'l"c@es':que'lhe c'onfe' r·�:·� ,,-,�"'" " ../ .,' '. � ,/., ,

"

.' "

" "",.
'

,

"

e a l1'a; deixam um' t1'aço marcante de personalidade noletra b, do a�·tigo .23, do vigente. Estatuto da Entidade,. colorido da retidão de espirito, da bondade, da soli-
convoca a Dlretona e aos assoclados em geral, pal'a \ da�'iedade humana enfim não morrem verdadeira-Assembléia

• Ge�'al que, se. fará rea�iza}', no dia 29 ,dO' mente 'êsse gral1'd� A1uigo de' P,alhoça _ onde viveucorrente mes, as 10,00 1.lOras, no Clne-Teatro Esperança, tantos anos onde constituili um lar e formou nu�ue-
na Penitenciária do Estado, a fim de tratar da s.eguinte ,rosa famíli�, naturalizando-se brasileiro e amandoordem do dia: ", �'" . I' .

" /' a 'terra de adoção como talvez não saibam amá-laa) _ Eleição, cila nova Diretoria. para:' o:' biêniô' maio 'mllitos d0S que aq1]i nasceram Frederico Krebs pe�-1971/1973;', < .", .. :. <:,:.. ", ':
�

_.' ,.' "'manec,erá vivo na lembranç;a dos que o conheceran� eb) - Outros ass,untos de interêsse ger�l da Sociedade: o estimaram.
/ FI.orianópolis, 07 de ,maio ,de 1971. As, portas de sua casa jamais se fechavam, paraOtávio Teixeira - Presidente f' os pobres. Espírit6 prófundamente religioso,' lacolhi�

,)
Quando, em 1968, 'Louis Mane, e.Ian-Luc Godard

e Prançois Truffaut dependur.a�am-se 'nas cortinas

de Cannes contta o comercíalísmo e o vedetismo,
houve quem pensasse que o Festival ia acabar. Mas,
se acabar, não acabou, ficou mais vivo do que nun­

ca: Cannes 71, afirma-se, será o mais importante de'

todos. Pois como decorrência do movimento de ,68,
além do Palmares, Mercado e muitas 1iestivid'ldes,
Cannes apresenta todos os: tipos de filmes 'para to..

dos os gostos,' vinhos de tôdas as partes do mundo.

Poucas manifestações culturais periódicas têm
.

I

uma hístõria tão rica e representativa quanto a do

Festival de Cannes mostra de cinema que completa
êste ano um quarto 'de século. A: primeira tentativa I

de criação do Festival é de 1939 e tinha por objetivo,
contrapor ao Festival de Veneza - usado politicamen­
te por Mussolini _ um àcontecimento com caracte-

,'tísticas e�tritamente artísticas e culturais.

"

Falhandó em, 1939, Robert Favre -Le Bret, ainda
'\ hoje diretor-geral do Festival de Cannes, não desistiu

da idéia, 'qUe conseguiu colocar' em prática a p8,�1lir
de 1946. Inicialmente restrito à exibição dé filmes que

Concorriam à Palma de Ouro, com um ambiente ale ..

gre �nde' pontilhavam a� starlets e desfilavam sua

glória os deuses do cinema" Cannes tornou-se em pou­

co tempo o principal ponto de contato para tôdas as

péssoás Vinculadas à indústria cinematográfica.
ÓS . primeiros filmes, apresentados em 1946 e

; i947 encheram o .cassino municipal de Cannes, crian­

do na c'idade um clima mundano .próprío do reen­
.

contro de artrstas díretores e produtores que não se

viam desde, o início da Segunda, Guerra. Mundial. A

Croisette que corresponde em Cannes à Ave!1ida
Atlântica,

.

fêz nos primeiros anos a fama e ,a fortu­

na' de muita artista em comço éie carreira.

A IMAGEM NO ESPELHO

, A 'indústria do cinemas porém, atrai milhares de

ínterêsses e de influências que não podiam deixar de

Se refletir no' Festival de Carines, 1:'01' um-: lado ha­
.

via o florescimento de', várias tendências estéticas _

que nem sempre estavam: satisfatoriamente �epr,esen-
tadàs na·mostm .."

, '

De o�tia parte, os interêsses econômicos de uma

indú�t�ia \que ,mobjliza e m(Jvimenta bilhões de dóla�.

tes Viam no Festival a ,oportunidade de fazer bons
;

.negócios,., comprando películas, acertando a distribui-
, \

ção dos filmes avaliando: o potencial econômicd das

obras produzidas ou conquistando um nôvo mercado.
O Festival começou a se sofisticar e a preencher

,�m papel muito m�is amplo do quel se imaginava
quando foi criado. Depois de 'ganhar o I:'alácio do F�S­
Uval, onde são exibidos 'hoje em dia os filmes sele-­
cionados pêlo júri e que concorrem à Palma de Ou­

ro, Cannes passou, em 1992, a contar com o Mercado

d_o Filme e com ,a Semana da Clítica.

,Em 1970 o Mercado do Filme apresentou mais de
200 . pelícUlas .. nOS: diversos cinemas de C�nnes; aluga­
do's' especialmente pata que Ó pÚblicó -Iíi:rdesSE(;'êr' de
graça obras vindas do mundo intei,ro. Em sua com­

panllia, atentos, à� reações, os representantes das vá­
riaS', distribuidoras procuram os filmes que podem
fazer sucesso.

- Na Sane Cocteau, não muito longe do Palácio do
Festival, ,são exibidos os poucós filmes considerados.
dignos de exame pelos amantes da arte cinematográ­
fica. Apenas' novê películas foram mostradas em 1970

durl).l'lte a Semana da Crítiç:.a, que continu�' revelando
importantes movimentos nacionais como aconteceu

com o cinema n6vo brasileiro na década de 60.

',. O E�PÍRITO DE MAIO
.'

Mais recente é· a Quinzena dos' Realizadotes um

:fr�to' do� acontecimentos de maio de 1968 quando
Cannes foi paralisada pela manifestação comandada

Par L�ui� Mane, Jean-Luc Godard e Fr�nçois T;uf­
'faut. Os. cineàstas desejavam que Cannes refletisse

todo o movirrien�o cinematográfico atual e não ape-
nas o cinema comercial, ou ;iS obrf\s�primas.

"
O proçiuto de

.

sua "aç�o começou, a apG>,:Lecer no

ano ,passado q,uando-foram! exibidos '50 filmes sem que
os o�gai:lÍzadores do Festival tivessem' qualquer 'inter-
,ferência na sua seleçãq. FJá, apenas uma limitação da

quantidade' de filmes que· cada país pode enviar à

QU:inz€'Íla, que é dirigida, p�r Pierre=Henri Deleau.
Cada película passá em dois dias diferentes no cine-.
ma Lê Fàmça�s, com entrada franca.

Presidido êm 1�66' por �ofia Loren, visto em 1970

. María Ida 'Concciçã.o Sales Coimbra.

por mais de 10 mil pessoas, das quais 1 200 jorna­
listas especialmente conviC"d..düS, o Festiv(1l de Can­
nes contou o ano passado com .25 filmes de 1,4 l'laíses
e mais uma dezena de -curta-metragens além .de -fíl­
mês exibidos em homenagem aos seus realizadores.
De 12 a 27 de maio, todos êsses números serão supe­
rados, fazendo dê 1971 o mais importante Festival
que Cannes já conheceu..

\ A DEDl(.;A:(_;AO iDE lJE' BltET
Ninguém sabe mais do que 'Robert Favre le Bret

'sôbre a. mostra. Seu depoimento é simples e dedica­
do ao mesmo tempo; "Na minha opinião, o encontro
de Cannes ainda não tem o tom proflssi,?nàl que se..'
ria de esperar, .Aínda hoje êle tem dUals funções prin­
cipais: oferece a I todos os ínteressadés p.o Cinema a

.ocasíão de se conhecerem e coilJtontare1'n seus' pro-
I . '.

,

mas e permite a revelação de talentos novos. 1l:.sse
papel de promotor que o Festival ostenta: sempre' me
pareceu, essencial e eu creio 'qué êle preenche devida­
mente êsses objetivos".

.

Mas, nem. sempre as: coisas andaram tão bem,
"No cornêço" .: conta Robert Favre' le Btet _.:::. "nós
não tínhamos nem operadores competentes na noite
de inauguração. Por azar; os rolos do, filme russo fo­
ram trocados, dando ensejo ao primeiro problema (Ü­
plomático do Festival Felizmente, I1,'i, noite seguinte,
-o êrro se repetiu, só que dessa vez com. o .filme in­

glês, e tudo foi contornado".
,

A GÚERRA EM VEZ DOS FiLMES
'No, final de 1939 à Govêrno francês, através d0S

Ministérios das Relaçõ�s Extertores e da Educação
Nacional, decidiu criar o Festivál InwrÍlaeional, do
Filme. A'mostra, 7"", sediada em Cannes e com ínàu­

guração prevista para o, dia 1° .. de setembro _ seria

realizada pela Associação Francesa de Ação Artística;
Louis Lumiere . ocuparia sua presidência de honra.

. Com a eclosão da Segunda Guerra Mundial o

primeiro Festival de Cannes teria entretanto, de es'­

perar sete anos para ser: inaugurado ..Em 1945 Philip�
pe Erlanger, delegado geral da mostra escolhido des­

de 1939, conseguiu despertar o interêsse oficial pelo
Festival e o General de Gaulle marcou para.1946 a

data de abertura. A Associação FrànceSa de Ação Ar­

tística foi novamente encarregada de organizar o

Festival patrocinado pelos mesmo.s Minis,tél'io� ante­

riores e mais o Centro Naciopal de Cinematogr\1fia.
Apesar das dificuldades do perío,do d":l pós-guer­

ra, o Festival Internacional de· Cannes inaugurou -se
a 20 de setembro de 1946. Era. ,a primeira' mariifesta­
,ção cultural e artística ápós a Segunda 'Gu�tra oe to­

dos os correflPoridentes da imprensa mundial que
assistiram a ela louvaram a França por conseguir
realizá-la apenas dois anos tlepois

.

dá ,libertação do

domínio )nazista. A maioria dos países produtores de
filmes se' f8z, .representar ,nestá primeira: versão e o

número de p'articipantes tem aumentado sempre, des-
de então.

"..', ...•
" Depois de 1946, a::: despeito de constantes prob�e­

mas materiais e financeiros, o Festival de- Cannes
consolidou seu sucesso, tor�1andó-se' o pbncipal en­

contro, amuaI dos cienastas dó. mundo inteiro. ' Suá
influência na evolução do cinema, ao longo dos· últi­
mos 25 anos, tem sido considerável. O tleo-realismo
italiano concedido ao filme de RoSsellini Roma Cida­
de Aberta. Os cinemàs' russo, japonêS, sueco, por
exemplo tornaram-se conhecidos, dó P�bliCO �uropeu'
depois de revelados no Festival, que permitiu tam­
bém a descoberta e valorização dê filmes .do Tercei­
ro MUhdo, notad�mente do Bni.si� e da Jndia.

Cada Festival de Cannes possui dois' corpqs
-

de

jurados in�erl(acionai�. ?, prirpei�o�· forp:iado· por .11
membros, Julga os. !lImes' de tanga metragem;' 9 se­

gundo, com cinco elementos, es'êo�M QS rr\.elhor�s, cur­
ta-metragens da . mostra. Os 1.6 jtÚàdos _ cineastas,
diretores, autores, produtores' PU! iJêrsonaiidades' liga­
daS artística ou literàrfàmente :i.aó cinema +- :são em

sua maioria, estrangeiros..
PRESENÇA DO BRASIL
O Brasil descobri� Cannes, com sete anos de

atraso, em 1953. O .Festival já distribuia prêmios éies­
de 1946 e o Cangaceiro: de Llma, Barreto primeirQ ,re­
presentante brasileiro na mostra francesa e duante

�

müitos anos urna espécie de, catãb de visita âo cine'­
ma naCional -em todo o mW1do, conseguiu duas láli-'
reas nessa' estréia internaciona�: o prêmio de' filmes
de aventuras e uma menção, éspectal pàra a mUSlCa:

, '1
Nove anos mais tarde, com O Pagador de Pro-

/

/

dà fídalgamente os sacerdotes; dando-lhes ho�pitali-
dade como se de sua própria família .fôssem parte in-
tegrante.

"

Para maior realce dos ofícios religio'sos executa,..
va ao órgão melodias sacras,' fazepdo à pequena :Pa­
lhoça ,elevar-se ao Céu 'e comnnicar-se com, SElU SE­

. NHOR por intermédio '/dessa linguagem' sublime que
,é a mú�ica.

.

_. j"

E, quantas, vêzes na falta de um sacerdote êsse
grande Amigo rezou as novenas de maio e junho, do
Coração de' Maria e do COT,8.ção de Jesus!

Trasladados. seus r:3stos mortais para a cidade
de Lages, seus fi1hos dirigem o agradecimento que
passamos a transçrever: /'''Em' i14 de setembrà de 19.23, José Frederico
Grathwol Krebs, alem8:0 naturalizado, pai de nove fi­
lhos, todos nascidos em Palhoça, recebia no cemité-
rio local as últim�s homenagens d� seu povo_

'

'Hoje, na oportunidade em que S'eus restos mor­

tais serão trasladad0s para a cidade de Lages, é de

A PALMA DE OURO

Foram êstes os ganhadores do grande prêmio .de
.

Cannes, a pa,r9r de 1946,:
"

1946 _ Lal Bataille du Rail (A Batalha dos Trilhos),
de Renê Clement, França

1947 _, O júri internacional nlãlo conferiu o gran­
de premio.

1948 _ Não houve Festival.
1949 _ The Third Man (O Terceiro Homem),

de Carol, Grã-Bretanha.
1950 _ Nã.o houVle Festival.

I,

\.

1951 - Miracolo a Milano (Milagre em Milão),
de Vitorio de Sica, Itália, e Fronken June. (Senhorita
Júl�a), dt; Alf Sjoberg Suécia.

1952,:_ Othelo, de Orson Welles, Marrocos, e Due
Soldi de Esperanza, A,e Renato Castellani, Itálía.
/

1953 _ Le Sa!aire de la Peur (O Salári,o do Mê-
- do), de Henr�-Georges' Clouzot, França.

1954 - Jigakumon (A Porto do Inferno), de Tei­
nosuke Minugasa Japão.

1955 _ Marty, de Delbert !\'Jann, Estados· Unid:qs.
.

1956�, Le Monde ,àú Silenc,e (Q Mundo do Silên­
cio), de Ja-cqucs Y.vcs. Cousteou e Luis Malle, França.

1957 _ Friendly �ersuasion, (Sublime Tentação),
de WiUiatn Wyler, Estados Uhidos.

1958 - Lietat Zurabl (Quando Voam as Cego
nhas), de Mikail Kolatozov, União Soviética.

'

--
�

.
.

1959 ,- Orfeu do Carnaval, de. MareieI Camus,
França.

1960 _ La' Dolce Vita (A Doce Vida), de Federico
Fellini, Itá�la.

,

1961 ;- Une Aussi Longue ,Absence, de Henri �ól�
pi, França, e Viridiana, de Luis BunueI, México.

1962 - O Pagador de Promessa, de Ans�lmo Duar­
�e, Brasil.

W6? _ II Gattopardo (O Leopardo, de Luchino
Viscondi, Itál·ia.

1964 _ "Las Parapluies dê Cherboug ,(Os Guarda­
Chuvas ,do .Amor) de JacqueS 'Demy, França:

J965 _ The Rnack (A Bossa da Conquista); ,de
Richard Lester, Grã-Bretanha.' �' "

1966 ..:_ Um Homme et une Femmen (Um ,.Ho-
mem ... Uma Mulher), -de Claude L�Ioueh, França, 'e
Signor:e e-Signori (Confusões à Itália), de Pietro Ger·,
mi, Itália.

I '

1967 _ Blow-Up,,, de MieheIangelo Antonitlm.. Grã-
Bnetanha. (r-, --,

1968 - O Festival .foi interrompida pela revolta
estuHlantil.

1969 _ If (Se",); de' Lndsay Anderson, Gl1ãl-Bre..,
tanlIa.

1970 - MÀSH, de Robert Altman, Estados Unidos.

justiça que seus filhos venharri de púl:)lico manifes"
tar seus mais profundos agradecimentos à gente ca�

rinhosa e acolhe,dora de�sa ter'ra, pelo muito que ofe­
'r,eceu ao seu genitor.

Deus lhes pague. (ass.) José Krebs Filho. Palho­
ça, 28/4/971.

N.ão. Não fomos nós; pa]hocenses de nascimento
ou ,de ç;o,r,açgo que fiz,em3s;JÍor você, -José Grathw�l
Krebs, mas foi você.; Amigo, que ;r;,os trouxe urri exem­
plo dignificante, como chefe de família, como mru­
go como um sêr profundamente hum,ano 'sem precon-

.

ceitas de raça, de côr ou de credo religioso.

Lages acolhe em seu seio aquilo rque de vocé re�­
tau,. Mas sua lembrança,' seu espírito icará na terra

que tanto amou. E à noite. quando os el;lcaliptos on­

dularem sob as caricias da brisa as' teclas do prgão
da Matriz de Palhoça farão ressoar de leve em' surdi­

na, aqueles hinos religiosos que você, executava COlU
o cor�ção cheio de fé, para. maior glória ,de Deus!

f'
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(Programa Duplo).
UM FENOMENÔ" CHÁMÁOO
CASSIUS CLAY

.

Arle Guthrie ..:_: ·p.ât Q1Jinn
I .; '/

DEI4EM .N.oS VIVER� � \
-

.

Censura 13 anÇ>s
'

JALI�

·17 - 2Ó hptas
John Philip

.

L�w''::'" Cl�"'IJ),®i:.a C.ar<ijJ­
na'le

CERJ'i1G, C'ER�![SS1MO, l\.4:A6 QUE
PROVAVEL i.,

Censu·ra '16 'Iln�'
.

17 -:. 20 hqras
-·charles B-ronseri'";,,, l.ee Marvfn�1 t .. -

. .

.

�, . OS 1,2 CO,NDENADOS
�:" 1

�. CeJíls\l>!'Z Hi .alíl-0.S

!: '

�
1. .

2G 'h0'Í'US

David Niven· - ,EJi WlJ,llach
"

O StTPER.� CEREBRO
CensUil:a d4 a<l\lOS-

20 'horas_'

<J,e;rry .L€w1s -- J.níJ. ':BaliXil
O OTA'R!>0
C.ens�rli .;5' 'a>no.s .

---�'---�---',__"..

�TV COLIC;An�S'� CANAl. 3
... �_I' '

15,45
16,00

.•J�}4i(i)
17,Q5
,n,a{j)
13,05
18,30
19,05

4p�rt»r.a
TV Edticativ..a
Ç�];lb� (;la. Gll'iIi!I�jJ,
Seriàc;lo, de Aventuras
M,tl'I'):;jtHieS .em Vangtia\tda
Scherife de Cochise

Ag�nte .86

Minha Do�e Namorada
19,40 - Teile Esporte
19,45 - Jornlll Naciona� - Jor­
nal de Santa CatariI}a
20,10 Irmãos Coragem
20,45 Alô Brasil Àquele '2\braço
21.55 Noticiatio
22,15 O Cafona

22,55 Grande Cinema

r
'

E lJ! b< MS

16.,10 Nós 'Fant�sma
. M;;,�,.Ii C�irre}0. �

!l"1.;�(j) - .�Hm Setw�f)
11:1,.30 1Ij1��� E��G
17,55 Elas Eles

18,45 Meu 'p� de ;L,arai�lja uima
19,20 - Bola em Jogo
:1.9,3.0 - N(i)tida�i(i)
1'9,45 :- A FUlht',iea. '('N�lal
"20..26 ..,.- 'Sim:plesme�te' �afta CNo-

,

1vela) ,

2.o,5D - Clube 4,05 'M.tistas
42,.3,g - ,Ppd,tifDiIl<l 6
23,50 Hong 1(ong.

"
. .

X' x X :-;-:-:
C1ts;m�nto amanhã - Será às

19 horas ,de amanhã, Il,'1 Capéla
elo nívmo ;Espirito Santo, a ceri­

,

mônía !1o -, casamento de 'T�mia Ma-
· .riá :S�.Glvitlsl$:.i e . Luiz Heitor Fer-

.narl. N,O .,:SaLão d� 'fes.ta do Clúbe'
)' Doze .de 'À,go.sto.,. os noivos, com

ei).6.g�,n�: i�Qepção, .reeeberam cum­

prl,m.e.ntQ.s· .

dos .conviçhdos.
• '>

, ,

�

,:�:-: 11: X .x :-:-:

'. ,ligu :em. ;J,lo,ssa .cidade - Já há

.2�gM�", !fias Çj;eix:óu o Rio e encon­

-tra-se I'lJn nossá cidade, a bonita
:e·· el�g:iti:,t.� .sen:pora, Lígia Moel-

1.IUlanll" i>.Q1,lt�; de ..Â.ndrade.

Festa de 15 �nos. - Amanhã às
21 horas no bem decorado res­
taurante do Clube Doze de Agos-I .to.Myriam Moellmann Consoní e

Lucíana Moellmann Santaella, re-.
cevem convidados 'para sua' resta
de 15 anos.

.-.-. x x x

Zury Machado

,CasmneJ;t.fil - Logo mais .às )11)':
bOI:as' na Capéla do Divino �spíl'i­

"to Santo Lélia Maria vsnssímo 'da
...

Silva. ,e José Arthur D"'Ac.ampor�)
receberão a benção do casarnen.:

_ I to ..Após
.

os .cumprímentos gue se­

rã na Capela, os r;Oiv9s, viajam
;pJ.l,l',a Buenos Aires,

:-:-: X X x :-:-:
I'

Deixou o Hospitad de Caridade
I

ontem, onde, já há ':il�gll\Dâ 0BS se

sunmeteu a uma intervenção ci-Irurgíca o Deputado. Antônio Heil'l
líder da Arena na Assembléia Le-\gislativa.

.-.-. x x x :-:-:

A semana .da Ar te, promoção.
da Direção elo Instituto Estadualj'de E.ducação e. G,aleri8. Nossa Se­
nnera .do Destêrro, C?ID absoluto.
,êxito termina amanhã, Ontem na,
galeria N,ossa Senhora ,d? Dester-

i .

.ro, .0 Dr. Mauricio Ferraz ,e Eloy.
Artime, Diretore� de Helena' .Eu-1
binstein, foram recebidos pelo ca­

sal Laura e Mário GGlrr,êa .

x x x :-:-:

.__ ._. x � � -:-

:-:-: X X x .:-:-:

Visita ao Estatlo - Em e0.��'
panhia elo Professor Antônià I Ma­
chado Fr.eire alunos .do 01;11'50 de

perícia Criminal, da Escola. '(!le'
POlícia CIvil da Secretari:a de 'Se-.
gl1ranç'1, anteontem visitaram a

redação do Jornal "O Estado":

c • ;CaJJjele4leiro ...., ...: já conta com

, .uma ,�ficient.e' ec;t)Jipe para ateud.êr
· ',sú:.ás ��x'igfi[\t�S:, :éJientes., VOffici.el
· ':c�e1�r:ê�JP, AlI � Rua Vidal Ra-

.. llílQ.$ ... .0 !j:ltop;tietárlo do InstItu-
to:de ,:a�e:i�t?-, .aiilio Leon, nos ih",,

,fby,I)1Q� :'q..1Jê Áca'ba ..de inéluir em

"slÍ;'i�eqUípê;' >Iz�b�l, ca!be1ereira p:a
ç.a;pit�l' 'paJ.lUsta ..

. '; I.

,
, �piv<ér:sári'{) "....;, Esteve ,de !)Iniver-
',sár.ioi�Ateóntem,:a senhora Lídia

.

,Mui<içl ;e:;,e,® SM'a 'res;id-ência a 'se­

'fllh0:r;� :lVIl!W!-cl ·'l'.e<i!.e'betl 00!'widadús,
'. p.li,ra· :�óm:eH!l{)��,r '0�acont-eeimerito.

'E� ,sol�dad� ontem às 16 ho­
'r�s' � 's�or htôl'lio Pereira Gli­
v�1fa; "âss·irmiu 'a Direção do De ...

E�postção - EH Hail, 'Pi'�'oort!t ,�a1-t!li$erito Atttô!'lC'lmo de 'TurismOcle n0me internacional, Rode .n(j) .. ·qe :S3Ibta. e'1iari-na X <ChegandO ho-Museu de Arte San�l:t' Catà.ril'la, ,<'
98, 'tíl� ::Sâ(o 'l"àU'10, 0nde r·eside, I ofaz exp0sição de Stlas telas, a ,�X'':'

. 'jôv�:rh�..easa[, .qvie j-á 'CÍ'rcula na1D.(j)si�ão será aberta tog0 ma'i-S,':fis' 'so�íécla'cle pa)1'1�s'ta, Re.g'ina e Ros-'20 horas. '

..!imi ·_Nia15(!>Ítnen,to.
.

x x x
�\'... ,·:....:..:_·:"'·x 'l{

. I
De;ve .es·tar che:gando h�Je ,a no.s-,

sa cid",de .pr,Qcedente .de HÔrt.o Ale-,
gr,e, o acadêmico de Arqui.tetura, I

Douglas X Maria P.erpétu,'1 ,e Cláu-
i

dia Di Vincenzi, v;ão, p,8tssar tdo�s
-mêses ;v�ajaJ,ldo p81� Europa X
Ruth P,er,eira OJiv,eir.a, .em mual

. dess.as ·animad:;tS noi.tes nO b.'1r 't<ilo
.oscar Palace, es,tava muito bem..
,aCOm1;lilanhada.... '

:�:f: x x x :-:-:

Casamento: Yar'1 Medeiros G;w,al-I
ID,ento ,e André H. de Araúlo, ,am.a­
Nhã às 20,:§Q hora:s� em c-erim.ô-�
nia íntima, casam no .atGl ,ciiVit !

I
.-.-. X X x :-:-:

A noite dos casais hoje no Cl.u-j
be Doze, é e.Glr:t1 desme ,de mo.da,si

.

.da bout1que Terr.'\1,çGl.

:-:-: X X x .:-:-:

'PENSAMENTO DO DIA:. A lei,
é potleresa, p,orkm, mais p.otler,oSi.llé a necessidade

Ministkrio da Educação e Cultura
Un,i:v�.rs,idade Federal de Santa Catarina

EDIT4L l( 09/11
Torno público, que esta Universidade fará realizar

,,às 16,00 hOl�as do dia 26 de maio de 1971, em sua sala de
,c,oncorr�ncia., a abertura da Tomada de Preços n. 09/71,
r�lativ.a a aquisiçã0 de material desti·nado ,a Bibliotec.a
,Cen.tJ.::;il. Maiores escJarecilúentos S.erão prestados na Di­
vis.ião ,Q,e Mil,terial, 10.c.aEzada à r,ua Bocaiúw.a., ,6.0, nesta
Capital, lia horário das 12,00 às 16.,3.0 hor.as de segunda<'
.a seJJ:ta·feir.a.

-,-o !

Procedente do R40 elílega.ram
ontem a nOSsa cidade o :A1lmi'va,n­
te de Esquadra e SeI'l'rr0\l'a JG>,Sé
de Carvalho

-

Jordão . .Em 00m'Iil:a:�
nJl1lh cio Almirante e Senho,ra J9r:"
clão, chegou também lima OOH!l'Í'j)i�

.

va cle Ofruciais re'[JJres:ent3ll1'oos .de
ciiversas Glr.ganizaç&es da M!a·I'i�hà. '

.
t

Florümópolis, 11 de maio .de 1971.
Jos.oé Fortkamp - Diretor Gla Diwisão ,de Mater.ial.

.-.-. x x_ x �.-.

: ,
�,
','

N\'inisiédo da Educação e C.ultura
Universidade Federal de Sa.nta Catarina
�:EI'TO:RIA
D.epartamento de Engenharia e Arquitetura
Div.is.ão Administrativa

,e.o M UNI C,A ,ç Ã D
De

.

ordem superior torno públ1cq, que se acha aberto
até o dia 21 de maio do corrente ano, no Departamento
de Engenharia e Arqui,etura da Sub-Reitoria de Plan�ja­
menta éla Universidade Federal de Santa Catarina,' no
Conjunto Universitário da Trindade, edital de Tomada de
Preços para o fornecimento de mater\al e mão-de·obra,
destinada ao Pavilhão de Administração.

Maiores esclarecimentos poderão ser prestados no
'Departamento de Engenharia e Arquitetur,a, no .ender,ê-çoacima referido, no horário das 12,00 às 16,00 horas.

Florianópolis, 07 de maio de 1971.

Ir
.

CURSO PIEPAUTtB';','�i lI

I BlGBESSO NA M,AGJSl'U'TUU I
.E MINIS1É)U:O. 'OJIJÇO
fones 4665" 38� e 4102::

Terá início n,0 dia J!? tdê 'llll�ioJ�é vi�1!il,O, '.e.� ;' .

F.Lfilria1l'J,@d]ol,is, o PJHMEIRO C.u:�66 jp,lifipM4:1ÓWO ..

'IDE INGRESSO NA .lVIA01'$T,RA1'UiRA."�adQt.e� \Vista
,

o .p)\�Xjmo co_ncur-so 1!l.e Jluiz .de Di�e1t� ·iro 1Sa.�,tà .'1\ ICatan'H:a.
.

.

'.
.

As lns.ençoes deN·erã;e .s�r �:$ .a.� c�' �L J, iid.o Jl:;l�lCO do Estado ele s.�I?t.a�Ç�t:lll�' iJ.A.� ;�ê.1;!._e�;a ,

etc F1o�'ianépolis, ,emG!e jõ.e.clera0 ser

;p;r"15.t�.S m.J9r· .,1 '1)ll,ações.

�iiiiiiií-__iiBii_iiiíiii-_iiiiiii__iiiiíiiii.iiiíjiiifiiiii�.··!iii·�·iiiiiiiii·...·ii!i·iiii��II.�.....
- .

-
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4ir�� --�--�-=�;ijiJiTi4_\L4QJ' __ @_Ji$&.LY ��

I l::x-perimente '. '

1I (I -sabor riquíssimo do '
.

. I

.

t

'I Lf iciiiBlll -:,
, I
I
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í I
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:p
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pro�tlJldCl, .,.:Ir , i i

LAntl'NIQ'S ru,��)Il\$,e. $. ,.. ! '

Rua 'La\Jro ,.Mti.l'ler, 'l:S7 - ::ru,�Ti.o """i S,. c:. )
,
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AVISO À PRAÇA

- F E T A E S .e �.'

FEDERAÇÃO DOS 'TRABÁLHAOORESN� t\,GR'I,étJ:tTURA
DO ESTADO 'DE SANT� �J\'lf:AlUNA

EO.ITAL DE ,C.QNV�Ç�
Pele presente, Edita'! de C6:nyt')eà�6 ,�a .F�,tJera4�O dos

. 'fralbal11adol'es n'a Ag'ricuJhtr-a ci'0 �st@d6'� $ã'�ta .c;.'ta-
. rina, convoca os 'Sel1here� Í),ele��os� ido :,CG!1Sê'ipa -de fte­
l)'l'esehtantes rn:ra se reunirem ,em A��·ntbl>éi:;l<q.erar;&x­
traordinária, a réa']�ar.se-n.a se(l� dêstill.��de 'g,;l .ci��e
de Florian@polis, à rua M:cjpreste� - l'!}!iEhHéio .p.1".lÇ!l.
XV, so'breI0ja, no di,! 15 de maio' de ;tm1, ,às :;f:i"h(;)� (�ito
l,oras) em primeir-a convocaçã�, .e �''tave,n<!-o 'J;IItímero
.legal, em segunda convocaç�o às ro h(lr,a� ·.(d��.��oras), .no .

mesmo dia e 10C�11, com qU.�lq�l�r ,tt:úP1er{),:p�:r:a 'delt�erarem
sô'bre a scguin_te: ..'

O'RO'EM DÓ' DIA:
,

I -:- Votação e aproVa:ç�(') 'pm:a a�\ii:sief.Í'o'� construç'ão,de bnóveis.
II - Assuntos diversos.

. .

Florianópolis. 19' de maio de �911.
Villdlemiro Bellini - Presidente..

I
I

.\

\
A CIBRÁS - COMPANHIA BRASILEIRA DE AUTO·

MOTORES, c0memica ao público eliJ1 geral e aos seus
�'rt�€rur>antes ,da CARTEIRA DE CRÉDITO crBRÁS' ém
p,a'1"Iüc,u!:air, Iq.\lle os senhores LUIZ ROBE;RTCrMÁCEIÓ DA
SiLVA ,e JOÃO UBIRAJARA UMA PEREIRA, não mais
pertencem ao seu quadro de vendedores, não se responsa-.
bilizando por qualquer negócio ou recebimentos efetuados
pelos referidos senhores em seu nome.,

CIBRÁS - COMPANHIA BRASILEIRA DE
AUTOMOTORES

Rua dos Ilhéus, n. 8 -� Edifício APLUB
Sala n. 126

FLO'RIANóPOLIS - SC

SERViÇO SOCU\L DO COMÉRCIO
ADMINISTR.AÇAO REGIOlfA'L DE

SANTA CATARINA
EDITAL DE CONCORRÊNCIA
O SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO, Administraçáó

Regional, leva ao conhecimento dos interessado.s que no
dia 1;2 de junho de 1971 �s 15 horas, ell1 sua .sede à rua
Silva 3'.ardim, n. 50, receberá prop.ostas par,á a construção
do Ginásio Esportivo de Joinville, cujo valor é or,cado· em-

!Cr$ 400.000,00 (Quatrocentos mil cruzeiros) e cujo prazo
de construção não deverá ser superior' a 210 dias corridos.

As instruções serão fornecidas aos intel1eli.sados.. n,a
se ele da Entidade,

Otávio Fraga - Presidente ela Corrtissão de Construçãú.

"
'

.....

Mu ica Popular.

A,�usfo Sueoh1er

MARY .McCAFFREY

iThelFl>f:'l'.e o� últimos lançamentos da Continental encontra-se �m
1 c�mpactoshm'plles- iJasta<l'lte recornendáve'l: o da cantora' M-ar.y McCaHre';. ]\I� '�' � A, ia

'".-F.; "",·FI·I··lt Are �IÜ'U' ]joÍllll'g <&�Ii!íl:dla"'?'" ;W,e iLa�@ B, . �'i>IIil0Cil'al ,KlJIiI(cl. ,0ifC@fl'1!!\l(i)SI�av 'VV c

J,
0'_

.

G! ' �lVlorN'i'f!'o,''' - esta de aI)ll1t@'íi!l1 Ide ...T(j)C Brr·.CiJl0Ik<s, 'i!IUle ,e '0 IIllll'üCi!\lt0r ,e "n,a,lil].l1...er q o

'díseo .

A nwHIl01' f'1;xa de 'c�mpacto" { "Wh�t Are You Doiug Sund�y�'. Música

tl'alil(;j_uil13 e '�l']IJ1l] grande interpretaçâo da Mary McCaffrey. Essa musica é o Üj')o
," 1 ' '1 ··ente@·osta·"'e1:-eca-rp·a'I'aos·a'mitges'Gl'''l'ailldI0 êft.es -aij;):a'l'10ce·lil\l para<"acj�I'e' iii" que ,g '" 'U ,

'batel' 'lI'11, papo.,

A 'g"'3vaçáo or lginal �é lema ��elta\(i)U)lWe\cftlÍ.a :ae.uCilQ\ds te .a (distr1builição no Bl;a-Sll _

como já foi êliLo acima - �é da Contán�,m,tal,

) '.

. \McCAR'T'N'EY ATACA. �

... '

Novidades sôbre Paul M�cart��;: na secção Leit�ra Dinâmica, de Manchete:
_ ;;� e�tá pronto para .0 laJ1ça,m,e.n�o ,0 !ll-ais r,nôvo disco do e�-beatle �a:ll

McOartney. H� grande ,curios"idade em tôrno do álbum, devido a :ompetlçao
musica'! ��ue '�em scndlo- trav·ãd:a e'lil'Íl'e iJ"al!l'l; 'IJeFI>11611 ·'e Geo:rge. I-I-an"lson, cl:e�cle
o rompimento (Ir: grup.o. Quase t0do o material do disco fOI cl�tado e Pi!"0G!hlZtri!0

d ..:. ......·al' 11:,:elhl:_Gl.6 Ifllclill ,sill1JP.e�-a!f lOS leN·cCille,lgas". (Albertop@r 'Pan'l., qN€ Dão 0v,e =\"

Borges)

-0-(')-[J-(i)-0-0�@-
. ,

O'I,:I'TROS Dt;:1'ALHES

'Segundo im'ormaç,õ,e-s IG!llIle ,eu ,leaplt-ed da iBR.C Imf>, L,OIJil:dT:es, Paul - em ·selll

nôvo disco - se fai acompanhar por, nác1a mais; nada m.eU0S, .do ,q.ue ÇI

Or<1uestnl Sinfônica de N,eiW Xork.
Mais: a-lgm,ws fabx.as ,do dis.co for.am compostas por Linda Eastman.

-.O-O-O-O-G-O-��

MU.SIC MACHINE /
Alé:11 do L'P de GiLb.erto ,Gil, há ,oud;r,o q,ue ,faz l).ar.te do último sup1ement�, .

da Phiiirs: Music MachiJile. 'Êste conjunto - vocês estão lembrados,? - fOi

aquêle q.ne durante o 'V Festiva'! Internacíona'l da ·Cançã� gravou a mlislc.a·.que
repre.sellt.ava a Bélgi�a, "Whp Can Tell Me My Name?", i'lil.rte'rfl,retad.a etrag1'lllal;
m.ente ne'lo 'Wallace Poill1.eetoon. \O "Mlu��e 'I.\[q,_elb!,iJllle'·' gra'v.{J)u·a .e fez o lallThçamento
ante� do origim.l, agr.a.Ci!'a!IiI.�ti) !ID.aSlt� ..

'

_Nest2 LP, ::lgop.a la,uçad@., � eo.njl�o apr,es.eIJ..ta as su�s �ersoes para
SUCeSSOS do monwnto. constantes da relaç.ã.o do "Tap 100' do semanário Cash Box.

.L.ad,p 1: !

1 - So .Is the 5f.Jn.
2 - Have You Eve.- 5eeil'l tibe Ra.i",,;?
3 - B�ue Money.
4 � Silyer MOOA.
5 ".c- Molina .

.

6 - N,o
-

N\?tter Wbat;
Lado 2: l'
1 - Sticky .. Sticky·.
2 - J'�� Bc Ther.e.
� - T:be Clowns.
4: - Sa:ilors Lament.

.

5 - Kmock Three Times,\
,6 "- �'Y Sweet Lor,d.

_
.

'-"';
I

:r- ..... ,

"

\. .. .klo •.

O "Music l\Tachiil1e" não é o que se pqde chamar de "UhI conjunto dite­
�·en1:e". 80b o é'�pecto ",eciàç'ã,e"', >ê'1e ,p@l!Ile0 � ,tiem a a'j»I'e-se·ntar. 1E}1)l compensação
é 'bastaJ1Le danç_:u::te ',e m\IIIlilt!0 .g@Slt�S.O ,de ,se ,0.1N/i1r, tclad6 a Bxc.elenlte <qllTha�idacllc
de som do disco As Jilil(e!'l1JiI!l'es faix-a-s S.ãtCil: "'!i)à;liv:er Mon�l", "Knoek TJu.ree Times"
t! "So_Is the Suo".

_,

QU'�se tôd::ls as faixas tem iutroduçõ.es bacanérrimas. As rr:elhores são:
"The Clo.wns". "I'11 Be There", "Sticky,-:Stic'kY"', So Is the. Sun" e' "�ilver Moon".
E�tas introduções .-, ·vai 'uma elii'ea 'ao� o-pera1!l'oi',es de som - s·ão é<timas para'
serem USadas como J'o6rN'N<a·'.

Hotõscopo
OMAR . CARDOSO

Se�ta.feira -' 14 de �a • .o

ÁIHES - Um rompimento amoroso ou G[uestão familiar poder.ão ameaçáclo (a)
n:e-sta sextã-ifeira, mas, c6mo Ár'ies e, de certa forrria, o simbolismo da
',(wl'agem, da ?1:1dácia e da conquista, você superar.á qualquer dificulda.d1:l�que smgir. .

.

. -

fOURO ....:.. Noiícias :a[il:a�'eiNlte®.H�iUlte ,ex:agéradas ü.l1 ,que sejam .form.uladas. com ....
o intuito de i.rn�rt)ss�0:m.á.1e" i<'leverJi'6 ó;er pl!lr-a e .s.i1Ílplesme'lÜe desac're'
,ütadas: por jssp, estej,a allerta par.a o q.ue ouvir. Bom para o ,amor.

G:E::MEOS - Sômente as questões de ordem amarosa e familiar estarão favoreci­.

\las nESÜl sexta.fe;r�. pór mais atrativo que lhe pareça um negócio
qualqupr, kate' de -'evita'r a pree·i[ilitação e a euriosidade execessiva.

CÃNCER - Influxos ast'ra>is exce[.e.:m..tes paTa tratai!" de lWegócios novos, sulbmeter-\

se a testes ps'!.cohlg,ic(i)s, eSl:;lItdaQ- e .atprimorar, ·seus conhecimentos. Pode
mudar de emprêgo.fie o atW'll já lilã,0 ,a (.a) :.satisfaz. RO.l'nance favorecido.

LEÃO _ Tôdas .% suas chances de êxito estar,ã,o c.onjugadas em 'seu favor, nesta
sexta-feira. Basta que dê mais atenção ao� nativos de, Gêmeos e Libra;
para df.selil·volver favoràvelmente qualquer transação com êles.

VIRGEM - SU:.I� p.oS\Sdlbl[-i�ades «e êx.ito serão al'npliadàs, hoje, de acôrdo com
a sua dJsp(il$,içã0 :para (j) 1t:l;a1lil.a[ilil� 'e f) entusiasmo com qhle enfre!!ltar as

pequem)" clificnddl\des. Pll'IÜCd!lre, de vez, elimina'r do seu vocabl!lilário
. o têrÍno imp,ossivel.

LIBij,A - Preonllpa;r·se com assúntos de outras pessóas nada res�Jlve;' procure,
.íie passiveI, uma solução prática e viáveL Quanto as .notícias, informa­
.ções e novida<les, mante:nha·se aquém das 'exaltaçÕes e impulsividades.ES..cORPIÁO - Proçure agir {}e f.(j»r-ma dimâmica e constante, mas sem demons­

. ,ta'ação de, imlpos<i·�es ,0.1J1 allll<Íoridacle .execessiva, A pessoa mnada estará
• j, , < m,er.eceudo ,fJ. tWl.úar .ate�ção, �e s,l!Iá 1'l.ar·te.,;. Trabalhe com mais vontade .

�'
' :SA,GITÁUW - Voo,ê �tar,á bem faMorecielo i1'Nis questões econ@micas, nesta sexta­

·.f.eira. 'IedaWda, 1!Illà� :se p!reeãpiite a'0 fazer llegócios ràpidamente conce­
hidos, �,::m. illl!l!l'l piaiíleja1illlento pré",,'i6 e n:I.Íftmcioso. Evite a timidez.

,CAPRICóRNIO � Eoa'IJ i1liiiliica-Çt@es ,de espBran,ças IThO futuro. Todos os projetosde relliz.a\!i@;e,s td,(j) selll1 Jillilt<1tllêsse estall'ã6 altamente bel'leficiados no
.decorí..�r d&te e .dos . .pnóxd,1IJjJo� !((lias. Pe.ss,0as estranhas poderão 'ser úteis.

AQUÁlRIO - Se evitar o 'excesso de exigência para com as pessoas demasiada·
_,;1mente �elíl,s!Í'veis�" \@'b!lÍéi'.á

.

ff'leUlOreS re.sultac1os através de seus contatos"'r..

'.< "' ,(,om' elas. Uma: �iagém pQderá lhe ser pr�veitosa 'nêste flm de semana.
Ame.)' .

PEIXES _ Inflltência JIeutra para ,filS :aSS1UIJ!1tOS d.e orde.1'I1 financeira. Contudo, Í'.<\erão t0tais as favorabil.de.s· ôilWIiIf'r(i)sas e para as vigens, sejam .estas
longas CL1 curtas. J'ome decisões mais rápidas e passe para o plano da
])rátic".

t

:r;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,DR. ROBERTO MOREIRA AMORIM
DOENÇ'ÁS DA PELE

� Das Unhas - po Couro Cabeludo - Micose -

,Alergia - Tr,�tmmeJ'\t.o da Acne Pele Neve- C:ai:'lJ�,ôm�ea ..'e
.

�'iPee]j'lg". �

.

,DEPILAÇÃO
.

Ex-Est-agiãrio do Hospital das CUnicas da :U1l14versid.a'd�
.de São Paulo,

' .

CONSULTAS: Diàriamente, à partir das 115 hsras

.

CONSUL'l1ÜRIO: R. Jerônimo Coelho, ,3Z,5 ,__ Ediliícl.o
,áuheta - 29 andar - sala 205,' . ".'

tJI. ANtÔNIO 'SAlfTAEtt.A. ,'­
I

. >, P"rpfeasor de Psiqui.atria qa Fa,culdade de 'ldedicina , '

• ! I P'l'f)1;)lemfliti�a �síj.q.tlllisa :MerullI:9s.eé
j;'l

.

'l)..omf;;A.� 'MIDHAI'S
. ;

,Ç.�s>ult6rio: Edifício Associ,a�'ão �'badnense de 'Me,
$fIlcma, Sala p -·1r.one.�2-68 - )(tUIJ :Jer:ênimo ceo.êibo., �5lot

- ,TloríanÓpO(�s _

�I-- �. "--'-'-���"_"' �
l--'

!'It, Drs-. WALDEMlII CASe.AlES -r:

: I OSNI REGJ$ ',.
; I,

1::;;':: ;/
.

MARIO' CLIM�t:.8 'D,A; S':tI.."l :,

. Advoga'Ios '

Ac. "R.i.c:,ar.do ,Mac:Tel Cascae.s
S01.ie�tador

Ed. Jorge D.au� _ coná.·4 ,(s0.breloja):·

'.1
Rua dos Ilbeus, esq" AraVj,o. �ig{ieired.o. . 'i

�FS: .

001834��H9 -: QQOiH10',l91, -;-.·COO2.671129 .] :

. �. ����2�:,;":;���""!di
;� ,-
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,I: FORMALI .

I

� 'FOB!i!CEDDBÂ�DE'::
M:ATERIA1'S LTDA"

, r

. Representações e." Ç,eral ,e Conta Pr6pria I :
R. Dr. Fú!vio Ad.!I:Io.cis 933 -,.E:$,treito -,' ex: ,Postjíl '821

"

r
.' Fone -669.3

Materiais de .ç�.tls,trução; TélCOS, Lambrís Panêis
'

,
' ..,. I

em, �eral, Sacos de .Papel" .Saeos ,de" Plástícos, 'Material I'
.

Gráfico, Recravadeiras Ip.a,ra 'latas l;efi�muàs .e :balpes, : .

I"
Arquivo de aço, P�ateleir-aS ,desmpri,tá:veis, Pasta ,s�s··f '

:t. pensas, �rb,onos e fitas de má�_uina.
' I

. 4 4 ; .�t "
.._;g�
J

. "

CLfNICA iDE :'l'UMORES
()R. ROBE;RTO ;M�IG.uT�

(Ex:ResidEmte, de H.��;p1tal A. 'c. .'CamaifgO ..AI Â�O­
eiação Paulista de. Cembate ao ,C,�cer; Especialista 'Pe�a
AMB-SBC).

.

Atende no' H�sPital -6a:/ifl'«lda Faln,Ü:(a, 'màr-iam,en.�
14 horas em diante.

.

.'
.

.

CaM-SC �68 - éiflF G�l:9,112]!8
Rua Tenente

/
Si)v�, 21''': lF'9]le :276,8

.das

=--=

! r

com' o

confec­

camisas, :

M. K. R.,
.

,CONFECÇÕES
Agora ali na Galeria Jacqueline, e

costureiro Otávio, aguarda sua; vísíta para
clonar suas r,oupas: .vestídes, saías, ,caiças.
casacos, gravatas, etê.

'

\ '. Il��j�_.�.�.. ����.�'�Giiõa�ie�r�ia�J[iliacq��uei!JI!!ln�.�'!iiiJE2±S!iliIO�I!!ia�·�·ijii!iiiii�ji.i'Iii_ii\�.. .i.io.�'�
lCASA lfO 'CENrll

[,

''f��1lrie-se casa grande com 4 ,quartos, '�'banhelros ·so­

cíaís, dependências de empregada, garagem. ·T:r.:ttar' :na 'l·UI

Gel, Melo A1vlm, 19 ou pelo f(iWe 4\'l'�

eLUBE .DO 'ERB·AStO
'BAR E BES'rA;U:RANTE,

A Dk,etGm ão' ·CLUBE DO PENIl;A:SCO a;visa que 'o

BA� �e o RES:rA�ANTE .estão., �entf:1�e:h.t(l, ,à dis·

poslÇao dos· associados, sendo 'permltida a frequência dfl
tl:lr.isi;<1$ !l publi.eo @l :geral.

,FJ0.rjanópoUs, mar.çol'11

ATEN;çlD
,C0stura-se para 'homens, sen:her.as, .�r,ia::nça� e em geral.

MELLO C'ONFECÇÕiES
Trata,r c.em. M.ello ou ,dona Maria TereSa à rua Alvaro

de ,C:anralu(J, .34, esqUiM ,C9m Felipe Schmidt - 1Q andar
- sala 3 - Hone 2272.

Dr. ALU,O ÁVILA DA LUZ
lDVOGAD,O

.Ir j"

,I,f

KAIT - YEBDE�SE \
.1

'Vende-se um ,KJM';te

B�dlÚ<va, 59, ou !fone 257'9.
.m.odelo BNW. Tratar :à rua

JtESIDltfCI'A
.

E :,LOTES

f' ,

Vende-se uma residência, ísituada '110 JARDIM

ffAGV.AÇÚ, c�m "
duas; ,salas

.

cenjugàdas, tr'ê! quartos
. banho coz'inha;' de'peítdtlnçia -pe empregada, garagem
vlJranda" e esti)cionamenÚli, ainda sem habite-se.

lO1'E'S _' 'V'cntIem-se,. ,ótimos iotes, 'situados no

JARDIM ITA:GUAÇú com â,gua insudada, l'u:aS c�1sí1da'
e drenage pluviaL

DIRlGIR-SE a rua 'Urbano Sales, n. 3'J - Fone 2981
',,;'

.. ,

-----_,---..,.--,-- ., ...._
..._.-.-

D,fl.. :NQRB.ERrO .çzEiRNAY
,C<LirN�,CA II).E ;'l'UM�RiES

CJ�,",R(;'IAO.pl;N.r�Sr'A'LI,

., I
"

I!llplànte .e ·tramjt-l'ante de 'iI�ntes - Oentist�j'ia o�,
ratória pelo .sjstem..a ide taltil .n>taç�o - '!B,ratamento in:dol�r
,_ Pr6-,te:se -fi:X'8 � ;nt6�L :C\()llStllMri�: EcL lul·ietJl_, 21;

andar --'- sala 203 -' Rua JJerônimo Coelho, 235 - 'h,,­

l'ário das 15 às 19 horas.

,PQtJSA-SE
COlRlR;E'#!\OiRiElS. iPA�A 'VENi[iJp,._S iDE T['['ULOS DO

OLlJiEIiE ;SGCif,A1L 'iP.AitNEi(iJ!{Ml�
..--

liMiIl'0iLt�lf�,�!E;$ MÁ lPiIil-0WENA ;LTiD>A. t

;Rl\LTA 1L-w.:N�l';'1E $�I1L'WIIDNiA, 2� - ,CEN'iriRO COMER-
qAiL ,_ SALA ,(j)�:' :' '.

.

.

,
f

I" '.'
'

-

,
. ar�r:sJio ':hnrlist..

iH_".ár'J� "'_:2a:." �� f,ebia_, ,das ],4 às '19 h.or,as.
,Rua O"odp,r<D;.u_ ...... Edifíeio Soraia - Sala 13

À:';lÉNDE 'PÀTJWNA.'t. DO JNPS
. \

" ' ','" "

CASA- ·NO I,CENTRO
, " ..

.
"

, Vende.,� <,0,\1 J��,c,a.s:e. ��a casa de alvenaria, de dois

!J)awime1il!li9s. éli0. ��et$iêui'C>w .(:'. gcal1:'i�em. V,ê-a' te 'tl'atar
'1' .

à Rua José �Jit.eb�,·j. �/� ,'_ F,Q.r.te 216.8.
. ,Fpe:Üs.; IP-o.!H971.

'.'
.;-

-Ó, ,SíÇIO'� ,Cr$ 3JtOOO:,oo lã SrtOQO,oo

fi,·

, .
, ,�PPF '_ ,�1M4'2(9)

,:Pat\.�e�e.s :e .:.cons*� .iliw:ídic.as

. :C�� 'A�.,jU.'EIIA LEI!I
.' '�"".� :,(CPF :::..,_. �01i948329)

.

:A.d� der. la: e 2a� instãI>lcia - Justiça -do Trabalho
I

_ I". ._�, r",'
.

\ ,

At��z;Úe�tú���';,l�ter;i��
)!l��k: p� �y HEi iNl(i)"Ie.mbr,o, 21 - -Con]. ,.302
;re,i.lilíj)tle. ,2511 . í '

.

, I FI.oriah�p.oU� .

�- -

-

EDI.FICJO. :IAlTOS . DUm�IT
.-

. ,'�. �350/00 .

" .

�e� iSitu. :ao ilido.:da Pr-aça Santos Andra-
de :prazo 'de 'en:tre.ga" 1lla!'c,o.de .1972. Com as mensali-"
da.deli ,aCÍlilla ';sé.in, :(e,m.k.;ad:a'," ÜNaneia«il.os em' 15 anos

as suas .,ordens. .. .

, d
\

.

ED. :SANTQs,' ANDtt:ADE '- ED. VENEZA -

EU. '.A;oo:iJs'ro f:Paom0) -'ED. SAWAN'ILA DA
GAM.\: -(financiàilo', em· 15 anos) - .ED. VIDA RICA
,- ED. 'P:A:SS$lP-':'::":·.:Ep. :TANGARÁ - ED. MURICI

i
- �D. ,�01\>l jGiN�G) -: 'ED.·�CÁRIA -

.

ED;,
I : PERN�UC0:- Ep. D,UÇA DE LACERDA. .

"

. r,a:r.a�o� e� A 'Vendedora de Apàr­

tam�tos. SantôS �eis Ltda. 'Praça 'Santos And�:ade
P:: 3fJ:.,,;_ .1'9 '(inc,J.ar..- ''F{lIJes 23J3353, 24-14'88, 24-1491,

24-1�� :244�...
--'- Cl,1ritiba

.; �'P d;;!s '8 às il9 horas, inclusive aos sába­
dos, dQmmgos·· e' feriados. '.

N�o fecha.Il,los nas refeições.

'8:1.' SEBA$.TI10 MARTl1tS DE
MOURA

,. .... .. 'I .

. .,Ck.,iió D'enrisia
. Prótese, Alta 1Wta�0 - Tratamento Indolor, Atende
:p'l'la manhã, das 8 às 11 'Ihs. e :à tprde das 16 às 18,30 hs
Exclusivametrte com hm::a ma:rcada. Edifício APLUE'­
sala 53.""':. 5(!' anilar .,.:._ "tel. 4671.

Ia ,EVILASIO CADN
, .,Advogado

\

:R., ti�jUt '12 � Co�,unio 9
. ,OA>�.SC 688 � CPF'm;7896239

W í; $ f

\

.tI,�. ,DA CONCEIÇÃO
�estau.P.arite ,e La'n�onete

'.', ,A'VAllI'S

"

"

.;Resta:ttta,ri,\.e: il\-18 �arte - peixe, camarão, "in,
o,stta., ,carn�, ,g�1;ul, b�b'idas naciobais e estranJ

gc�r.as. "

'

. La:nch@�t�::;ii 'la pl:inu,ta ..,- s.orvetes, cigarro�.

'it
..

: �mb<>ns:. :�lgà<Utlhos, SUCüS, Vitaminas, sanduichll,
: I ideces. ' .•MJtft:NTE' SELECIONADO

.' .

..
,;_ ".' i.i ,éLjr'4'-:1!.,.....:..:. :": LX

-

Jl

;:

Vendendo
I.

i '

I
I

! :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



',

Automoveis
,

VEND�' TROÇA E COMPRA

"
'

) AUTOMóVEIS
COMp,RÀ, TROCA E VENDA )DE VEíCULOS

" ../{,
Dodge Dart Coupê Luxo - Ama. Carajá OK 1971

Ford Galaxie Branco .. : ',' .. 1967

Ford Corcel Coupê Std, Cinza Kilimandjaro 1969

Volksl.Kannanghia Vermelho Montana •... 1970

Vólks 1.500 Azt11 Diamante OK •..... ,... 1971
I Volks 1.500 Beije Claro OK............. 1971
Volks 1.500 Azul Pavão. OK .. '.'. ; ..... >.. 1971,

.

Volks 1.300 Azul Diamànte I
••••••••••••••. 1970/71

Volks 1.500 Azul Diamante :. 1970/71
Vólks 1.300 Verde Fôlha '

..• ;.. '1970/71
Volks 1.300 Branco Lotus

_
I. 1970/71

Volks 1.300 Vermelho :... 1970;'71
Volks 1.300 Azul Cobalto •..•.•.....•...• 1970
Volks -1.300 Verde Fôlha .. ,.,........... Ui70
Volks 1.300 Branco Lotus � : .....•. �., 1969 -

Volks 1.300..) Beije Claro ,.•... ,.... ...• 1969
Volks 1.300 Azul Cobalto .1............ 196,!')
Volks 1.300 Verde •.... :.:.:............ 1969
Variant Vermelha � •. :.................... 1969/70
Volks 1.300 Beije ••••............•..••••• 1967
Volks Azul .........•...•..•. ; ....•�. . . . 1965

Jeep Candango Vermelho ......-........... 1960
Jeep Wi1lys Amarelo •.... 1••••• .'... •• •• • 1954

Jeep Willys Azul Claro
'

.•.••�.... 1967
FINANCIAMENTO EM ATE 30 MESES.

.

A. CoEiLHO AUTOMóVEIS .

'

Rua ,Jo�o Pinto, 40 \ -Fo�e 2'177 - Florianópo�ilI I

, - ..

<II
\

.

I
.

RUA DED'ORO ESQU�NA' C<>NS. ·MAFRA
•

t
Ó

;
.

.

(OPALA.luxo 4 cil , Azul.Astra! 69

OPALA luxo 4 cil , Amarelo/vinil .. ' t)9
OPALA luxo 4 cil. Vermelha .• : ; •.• ; 69

OPALA,' sie. 4 cil. Verde Antigo.......... 69

OPALA Std. 4 cil. Azul Astral ........•..• 69

KARMAN GHIA, T C Branco.............. 71

KARMAN GH:r� ,Branco i;l\r;,;á",�:tl\.?�i��,(;7(,';';��!;, 6B

CORCEL GTAriià�elo '��;;1'p\�y€;ji}��;:ii"i�j:�;��Sl'�'F�� 70

CORCEL luxo 4 portas BraÍl�o � .. ,

. 70

.ESPLANADA Ouro Velho . � � ':�.. 69

ESPLANADA' Gêlo e Preto .••.... ; .......• ' 6B

· ESPLANADA Cinza) ." ......••.•....... '� .• ' 68
ESPLANADA Vermelha • • • 67
GALAXIE AZI!!l Infinito ....•••..•••....•.• 67
VOLKSWAGEN 4 portas Branco •...•. '. : •. 69 .:

VOLKSWAG;1!11:'r .Seda�r,Vermelho ••.. ".-� ',' 68
VOLNSWAGEN Sedan Azul Real '. � .. 6�,

· ITAMARATY 'Cinza. 'KilÚmarija�õ �.,:,.�.'.!.:: 68

0Lbsí\trbBILE Cin�a;�': .. ::'�;'.� >::;.. 'X:: .. ·: .. �.. 62
CHEVROLET' Verde' Claro .: ::•• ;:; ..• 56
LANCHA A, TURBrNA:' ".'

l�'
-

..
,

. :F'inarlciam.e'nto .hi· 30 mese,:�' ':
, �".,.-, ". "o '

DIPRONAL
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20·51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS
Kómbi - Vermelha ; ",' 1969

· Kombi - Branca .. , ,
'

•.••••...... .'. • 1969
Volks - Beje , ,_. 1969
Volks - Branco ..........••_.; •••••••• 1969
Volks - Azu( ; •••.•••• :.�..... 1967
Volks.- Vermelho ••.•.••••.••.•...••••• 1968
Aéro - Vermelho : 1963
Aéro - Azul " : 1964
Rural - Cinza 4.'(4 .'••; 1965

�
.

Rural - Azul ","
' 1965

Pick-Up - Azul 4x4 �......... 1969
I Pick-Up - Azul 7... 1970

_

! I

i,

AC
'ADMINISTRADORA E CORRETORA' DE
..

.

NEGOÓO lTDA.
.

Rua' Felipe, Schmidt, 51· - Galeria. hcqueline, 7

ADMINISTRAÇÃO OE' BENS .:_ CONTRATOS DE

lOCAÇÃO. E INTERMEDIAÇõES DE IMóVEIS
Profissionais altamente 'especializados as suas 'ordens

·

VENDAS
.

.
.

• j' \
Ótima casa no Saco dos Limões, .com 3 qualJtos -

sala de jantar - living - cozinha � banheiro..
AP'ARTAME,NTO, NO .CEN.TRO ..
Um apartamento no EdifíciO São Francisco à rua

Arno Hoechel, entr�ga em 4 mese�. 2/ quartos - sa�a
'-' cozinha. - área de servi!;o - banheiro completo.
Totalmente financiado. '

.

TERRENO EM COQU�IROS
Lofe à rua l\[arques ,de Carvalho; Com 324 m2.
TERR�NO NO JARDIM ATlÂN�ICQ ,

LoLe no Jardim Atlântico, com 324 m2.
, ..�j

.e

---.::JI'I

'ALVORADA' 'VEíCULOS
Comércio do Automóveis em geral
COMPRA - VÉNDA � TROCA
Car�os inteiramente r:evisldos
End. R. João Pinto, 21-

Fone: 4291
Fuscão OK .

Kombi Luxo I
......................... , .

Fusca
i • oi•••••••••••••••••

' 1970
Fusca
Fusca

.............................. -, � ,
io r"

..........................................
Fusca .................•..... ", .

Corcel Coupê •.......•••••.•••..
'
.••..•••.•

I Karmann Ghia ..........................•

�'
Aéro Wiílys •............•.. ','" ...•. , •...•

,D K W ..........................•.......••
,

.S" .. - '::::s 9es;

Alia DLlolidade,
, - , ."

"
• , d -.

FIN�NCIAMOS AT� 36 MESES
MEYER VEfCULOS LTOA.

Rua' Fúlvio Aduccí, 597 - Estreito'
Telefones 63·93 e' 63-89

AUTOMóVEIS
Esplanada . . . . . . . . . • • . . • • • . . . • . . . . . . . • 1969
Dart .:__ 4 portas luxo .•.•..•.•.•. ;...... 1970
Simca Tufão . • . . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . . • 1965

.

Volkswagen ..............•... ;....... 1969
Galaxie Vermelho. . .....•... ,•........ j. ; 1971
Opala ,4 cilindros luxo ...••..•...•...•• 1970
CAMINHÕES

.

F-600
><" •••••••• '. • • • • • • • • • • • 1956

F·600 \ .'. :. .. . .'
' 1�59

'Dodge D·700
� ],969 \

.

�3!��������-cd

\ Comércio de Áutom9veis.�e
,

'

Acessórios APOLO Lida.
.

R. Dr. Fulvio t.\ducci, 1045, - 'Fone 6284
," �

Dodge Dart Az�l � /.,". ',� 1970
Chevrolet Opala Amarelo , .: ..••• '.. .• 1969

Volkswagen Vermelho ' :,. : '1967
Volkswagen Vermelho

," :." � : .. �" 1968
Volkswagen Branco '

..................•. '.!.:. " 1968
V lk .

- '

.

'

.

.

o swa�en Branco '. . .................•,.-. ; •. 1964
Volkswagén Azul : ...

'

... :, ••• ';.:� •..• :'.,:�.;' 1962'
Volkswagen Kombi Vei'de : ... ;; ':/, . .3.:� :. 1968
Volkswagen Verde .. lO ... ; ••• : : • 1'961
Volkswagen Azul •......... : . � .. , ',0 • : ',' .... 1965

��W !eICar, �erde .; .. �.:. \.:< .. :,.: "':'.:".� ·1966
W elcar Amarelo ,............... 1966

Aéro Willys It�maraty ','; .. :.............. 1966
Aéro Willys V; rde ;... 1964
Aéro Willys, Azul'. , . . . .. . . .. • 1963
'Vemaguet Azul.,

,
: •. ' :. 1962

Çandango Verde •............'...... . ..•.•.• 1959
Simca Veí'de 1962
Gordini Vermelho I

1963
Ford Jóia Azul .................•••..•••••••. 1954

Finànci'amento a'" 36 meses.

--."

I.
"

AMAURI AUTOMI)VEIS
. ;

'.

�'
R. Gaspar Dutra, 90 - Fone' 6359 • 6632

Compra, troca. venda, dll. Veículos

Opala Beije Lido 1970
Volkswagen rL Azul Pavão "'............. 1971.
Volkswagen Sedan Pérola •..• :........... 1964
Volkswagen Azul Prata ',. 1966
Volkswagen AZLrl ..........•.......•• .; • 1967

VOlkswa,gen Verde ...........••..•..••• ' 1968
Volkswagen Vermelho , , • . . . . • . . . • 1968'
VQlkswagen Azul Cobalto •.....• :........ 1969
VoIkswagen Bra�co Lotus ••••••••••••••• 1970
Volkswagen Verde Fôlha ; .. _ .•••••.•...•. 1970
Volkswagen 1500 . . .. .. 1970/71
Kombi Verde 1967

Entregamos os carro� usados eom garantia e

finaneiàmentos até 36 meses

Entregamos os. carr�s. usados com garanti'il e'" fman·
,-

ciamentos até 36 meses
'

Ven�la conversar conosco

"1'7",._

1971
1970

1969
1968
1960
1970
1969
1964
1964

'1"
, I

"

�,

.: ,I. _ .
, "

" - I

�i .
VAL��..��!.�V���. �!DA.

I Florianópolis -' s.c.

I G�í:'dini - Ázul ;........... 1964

" [
Chevrolet Opala �971

,

Varianto - branco. . : . . . . . • • . . . . . • 1970
2 Volks 1�00 - brancos : ;... 1969
1 Volks 1300 - vermelho : ,.... 1969
2 Volks 1300 - vermelho ;... 1967

I

[
l­
I

�
Esplanada __; branco :

.

1 Corcel 4 portas luxo vermelho .......•
I

. Financiamento em 30'mêses

_ '-=-t,

1 Volks - cerâmica ................... 1963
19681 Karmanguia - branco

1969

19711

c������������lJ�'��·����r����rIlr c ,

1, LOBO E DAISSEl --;Cll_ LTDl.:
r.' Comércio. de AutOmóveis' e Oficina

.
R. Pr. Fútvio' At!vcei,' 952

Troe.. - Financia - Ponto 'certo para"Bom
Dodge Dart

'.'

. � -. -

'

'".
' .

Volks
.

Volks " ....•.... ...•........ 1964
Simca Chambord . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1964
Gordini '

.. '
.. ',' , . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . • 1966

Gordini .'
'

� •... -:•. ", . • . . . . . . . •

19631DKW Vemag ,. : :: ;...... 1966
Financiamento até 30 meses

,

-

-J I

�
--

r •

, _!l

ftI!
-

ESTAClOlfAMElfTO
i

AVEBIDA '11�I Rua João Pinto esquiná de Avenida lIercílio Luz -

I Fone 4414 - ABERTO DIA E NOI'l."K

_; ,_ ii!
rr --l

Negó�io ,

1970

.1968

Kóerich S. A. � Co�rtio' de Automóveis
Rua Almirante Lamego. .,. 109 .

f�ne 2655, - ex. postal 822
Florian6polis _' S. C.

Volks Sedan 1600 Verde. •..•..••.•....• 1969
Volks Sedan 1300 Branco •....•.. : .•,.... 1969
Volks Sedan 1300 Azul '

........•
'

.. : � . . . • • 1969
Volks Sedan 1300 Beije ;.;.: .v .'. •• •• :.. 1968
Volks' Sedan i300 Pérola .: .... : ..;:..... 1968
Volks Sedan 1200 Azul' :............... 1963
Vollss Sedan 1300 Vermelh()�.;...'.::.:... 196B
Volks Sedan : 1;300' Branco •. �.. � . : .. . . .. • 1969
Kombi Branco Lotus 1969
Kombi Beije Claro o • ., ; • • .. .. • • .. 1969
Kombi Azul '

.. �' ,.'.•..•• '.' ; ...• '. • 1964
'Kombi Beije Claro .........• ; ;'......... 1962
.Kombi Cinza . , . : r :

..... /••••• ;' .-•• : ; : • I' 1962

�����:: ������ . : :. ';::, �: ::'/:::,;: :::
Rural Willys Azul.

..

.'., " _,

l' ,
"

'

••

:••• :,��' ? ::�
•.•

;�:�,?,'f'�," �� ,. ••

1961
1962

196fj \

l_-li ..
.:. ;"";_".:., .1=.:.. . ...; .. :----:, :.: \:._ ._.

I IPIRANGA: 'AUrOMOVEIS
", \"

.-

,

• o,'
__
:

•• ,'_' ,',:1\
. : "

" �

COMPRA' VENDA E TROCA �I; : VErCULOS
Rua

--

7 'd� Sét�fub�o,: 13" ....:.
.

F�ne 3886
'

1 Vo�kswagen , ,...... 1968
1 Ru-ral Willys •. : ! .. .. . . . 1964
1 Volkswagen . . . . . .. .. . .. . .. .. . . .. .. • 1965

Finànciamento até 36 mêsés

iJ' • .. •

,- _ ...

��;;- IA _m ;;..::;;.__"......... ,:..,1
-

NOSSA CASA AUTOMÓVEiS l'
. "

.

R. Vidal Ramos, 41 ,�. Florianópolis IComercIo em g�ral de automovelS - compra - venda
.

- troca -..,. financiamento
Ford Corcel - 4 portas .... .'........... 1969
Ford Cmcel Coupê ............•..... ;. 1969
Volkswagell . .... .. ..... . .... .. .... 1968
Volkswagen .........•........ ;.... 1968
Aéro Villys Itamaraty 1966
Vemaguet DKW 1964

I Vemaguet DKW· '1960

rr'==--=--_U h

�.- �=-====�;='T-:--"=� .1
-

ATERÇÃO
(

Preço de

VENDE·SE
Preço dI'-;A:partamentos em Callasvieiras

ocasião.
Terreno na Lagôa da Conceição

20x40 in2 todo murado.

ALUG�.sE
"alas para escritórios.
INFORMAçõES: Rua João Pinto, '21 - Sala 1

F'ONE 2828.
-

--------,-----'�_.- -----------

CADERNOS JUVERTÚDE
Brochuras ......, Espirais ein Arame ou Plãsticos

lCAL - LACI - Latonados - Cromados
Isqueiros: Com uma e duas rodas

,
' ICALEX (AlMmáticos)

.

,

ICAL - Indústria e Coinércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/170 - Fones 349 e 361

'Cx. Postal, 137 - Teleg. leAL - Rio do Sul :- se

..:_-:�_: :7�- :-.'- .••:,--dJ

.---.J '

.[ .,as Módi.�!.�� - �������� Ie.óoow1
Frequência Modulada

(Programação)
06,00 - ABERTURA
06,05 - Vida Rural (Acaresc)
06,30 - Alvorada Catarinense

.

,

07,05 - Rádio Notícias BRDE

07,35 -'- Música Popular Brasileira
08,00 - CORRESPONDENTE CIMO

08,10 - Peça o que Quizer
08,55 - REPóRTER ALFRED

09,05 - Viva a Vida (Luiz Aguiar)
09,55 � Rádio Notícias BRDE

10,05,- RÁDIO TEN!-'RO - NOVELA

10,35 - Só SUCESSOS
10,55 - RÁDIO NOTÍCIAS BRDE ,
11,05 - Shaw da Cidade
12,00 - REPóRTER ALFRED
12,10 _ ALMOÇANDO COM MúSICA
12,35 - PERDIGÃO COMANDA O ESPORTE
12,55 - CORRESPONDEN'fE CIMO

.

13,10 - GRANDE "PLACARD"
14,05 - só SUCESSOS
14,55 - RÁDIO NOTÍCIAS BRDE
15,05 - Desfile da Juventude
16,05 - RÁDIO TEATRO - NOVELA
16,35 - Só SUCES?OS
,16,55 - RÁDIO NOTÍCIAS BRDE

17,05 - Só SUCESSOS

17,55 - REPÓRTER ALFRED
18,00 - O INSTANTE DA PRECE
18,10 - RESENHA INFORMATIVA
18,35 - VANGUARDA ESPOR:rIVA
18,50 - CORRESPONDENTE CIMO

19,00 - A VOZ DO BRASIL

20,05 - PROJETO MINERVA
20,35 - O ESPORTE EM REVISTA
21,00 - CORRESPONDENTE CIMO

21,10 - MUSIRAMj\
22,,00 - REPóRTER ALFRED

22,10 - A NOITE É NOSSA

23,05 - úLTIMAS MELODIAS
(23,30 t- ENCERRAMENTO

'

).

RÁDIO ANITA GARIBALDl
-

RUA JOÃO PINTO, 32 - CAIXÁ ;;OSTAL 269
FONES 33a1/2964 - FLORIANóPOLIS -- ILHA Di ':

SANTA CATARINA - SANTA CATARINA
'

PROGRAMAÇÃO DE SepUNDA A SÁBADO
.

6 às 6,55 horas: Rancho Alegre Com PortãQzinbo e,

Porteirinha
7 às 7,45 horas: Desperta- M�laridrinho (Ji!degatl'
BOJ}assis) " ' ;;1,
8 às 9,00 horas: Manhã Suave,' Manhã . Trafiquifi
(Borges Filho). ;;,
ÀS 8,30 horas: Anita Noticia Show (Aldo Giangéiro)
9 às 9,05 horas:' Anita Hit Parade

.

.�i,:
9,05 às 9,55 horas: Feira Livre (Fernando Lihhart)�j,::
Hl às 10,55 horas: Nós Dois As 10 (Lizete Palumbo �'
Borges Filho)' ,:
As 10,30 horas:' Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)
11 às 11,55 horas: D,iscoteca do Ouvinte (E\;aído :Bento) ,

As I? horas: A Opinião de Fetnlinâo Llnhard
As 12,05 horas: Atualidades ,Esportivas (Evaldo :Bentb)
As 12,15 horas: Saudade Jovem. '

Às 12,20 horas: PIá (Mauro JúliO Amorim) OOS sábadoi
Às 12,30 horas: Anita Not.íCla Show (Aldo Gfangeif�l

I .

12,40 às 13,55 horas: Discjovem e Campeões 40 Disco
(Fenelon Damiani) ,

Às 14 horas: Comunicação (Carlos Alberto FeIOmàDri)
As 14,05 horas: Society em Destaqlle (Celso Patll]_)loruO
�4,10 às 15,25 horas: Ruo do Sucesso 1.116 (Lwtê
I'alumbo)

-

is 15,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grarigclro)
. 15,35 às 16,55 horas: Show da Tarde (Evaldo :Benlo')
17 às 17,55 horas: Mundo Jovem (J. G. Xavier, Augusto
Buschler e Celso Pamplano)
As 18 llOrt:!.s: Bola na Trave (Erigido Silva)

. As 18,05 horas: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
18,15 às 18,55 horas: Crepúsculo Musical (EvjJldq Bénto)
As 18,30 horas: Anita N{)tícia Show (Aldo GráIigêifo}

.

<
19 às 20,25 hOl�as: Agência Nacional e Mobi-aI
20,30 às 21,00 horas: MáXimas de Hoje (Jesse júll;ior)
As 21,30 horas: Anita Notícia Shaw (Aldo Grangeir(j)
:t1,35 às 21,55 horas: Saudade Jóvem (Jessé' J�ni(.)t)
22 às 22,55 horas: Música para' MilhÕes (Jesllé' Júnior)
23,05 ,às 24 horas: Super- PLÁ (Neide Marirosa e Cesar
Struve)

r J

i .

PROGRAMAÇAO PO.M,�ICAL. ,
.

't_ ;.; "'.' -

- ;�

7 àsS horas: Zecatau Especial. (W�idh� Br(l�il)
8 às 9 horas: Sertão em Festa
9 às 10 horas: Domingo Alegl;e
10 .às 11,15' horas: Mobral
11,15 às 13,35 horas: Parada em. Esquema Nôva
13,15 às 14,00 horas:. Emb'alo Jovem
14 às .14,45 horas: Favoritos do Show, da Tardt
14,45 às 18< horas: Tarde Esportiva
18 às 20,00 -hora\,;: Geração 71
20 às 21,00 horas: Pi'ata, da Casa
21 às 22,00 horas: Música Para lvIilhões
22 ..IS 23,00 llOrmi: S01rt SubI. l:l'flncw'(Egcu S.imus).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1,

anta Catarina eleva'para 67 números"
de clubes ,da s o c i e d"ad'e Li'oos
",Com a criação do Lions

Clube Florianópolis-Trinda:'
de, ,realizada em jantar f�s�

,

tive na noite' de ontem; fi:
cou elevado para 67_' o

,
nú­

mero de 'clubes leonísticos

110 território catarinense. O

�to de Instalação, que foi

ba, Dêlegado Internacional. também empossada' ontem à ,

dos Líons Clube na Améri- noite, ficou, assim consti­

ca do, Sul, especialmente. túída: 'Presidente - Mário

convidado ôdua"'o ,êvent(j; À" .; CÜmaco da Silva; 19 Vice­
nova entldade'" qúk' ínicia P;eSidente ,. - 'Selmar Vel­

com, 29 Ifíliactos, aunlei1tql.\ ; lósa; 2\',Vice-Presidente -

para aprox1.madamepte I
, , . .

'

Márcio Nei Ferrari; 39 Vi-

1.900 o número de, .associa- ce-Presidentej--I Esmeralda

dos do Lions em Santa Ca- Cassetari; 19 Secretário ---',

tarina, . RogériQ Goulart; 29 Secre­

tário - Valcyr Mello; 19

Tesoureiro \._ Paulo Cardo-

- Sér-gio Roberto Vieira;'
Diretor Animador __; Ha-
/' ,\ .

'
.

milton Figúéira Ferraí; . DI-
" retores Vogais ,- H,élio

I

)

Abreu, -Darci Zany e Rogé­
rio Freitas Varela; Impren-
sa e Difusão - Moacir Pe­

reira e Hugo Silveira' Lo- -,

peso

so;: 29 Tesoureiro - Hélio

GaiYgnetti; Diretor Social

realizado'no Clube 'do Pe­

nhasco contáU com, apre·
,

sença "do Sr. Joel TOl�l:eal-, A
' .

primeira 'diretoria,

PRUWlEIRO 'PÚBLiCO LEILÃOPRIMEIRO PJJBLICO. LEitÃO
,;p

Ii L DI'a 15 de maio de 1971, às 13,00 horas, a realizar-seDia 14 de maio de '1971, às 15,00 horas, a rea izar-se
. I ,'t nas dependências do ''''0'1-0 da' Comarca de São José, ,neste'nas dependências do Fôro da Comarca' de São, Jose, nes e , ....

Estado de Santa Catarina. Estado de Santa' Catarina. ,

,

Diomar Leite, Oficial de Justiça de Sã'o Jos,�, onde' Diornar Leite, Oficial de Justiça de São José, onde
,

'

L' '1
' ,

Of'
.

1 "d' id 're' ,,'I'de ,no" exereleio do carga de Leiloeiro Oficial, devida-reside no exercício do cargo de encerro ICIa revi a-
�

,

'

'J' d' D' it d' m.ente' designado pelo Exmo. Sr.Dr. Juiz de Direito da refe-mente designado pelo .Exmo . Sr. Dr. uíz e lr�f o a ,

referida Comarca, faz sabei·' que devidamente autorizado riGl� Comare'a Í:az saber que devidamente auto,rizado por

por Província - Crédito IltiobiliáI<io S. K., Agente
c

Província _;_ 'Crédito Imobiliário S. A., Agente Fiduciá-
,

N
.,

1 d Hábit
-

rr'o "'esl'an,,'do pelo Banco Nacional' da Habitação, venderá,'Fiduciário, designado �elo Banco ,aclóna e' a I �,çao, , Cl b' I

venderá, na forma da Lei (Decreto-Lei n. 70, de 21-11-6:6, é 'na forma da Lei (Dec.cLei n. 70, de 21-1i-66, e regulamen-

regulamentação complementar - �C 58/67, RC- 24/'6� e tacão complementar - RC' n, 58/?7, e RD ,n. 24/6� e, R? '

BD 8170 do BNN), no dia e loéal acima referidós, ,os In� 8/'70 do BNH) no dia e local acima refendos, os llllovelS

imóveis adiante descritos, de proplfíedade dos Srs.: SerÚia adianté descritos de propriedàde( dos Srs.: Luiz Gonzaga
'MarialOuteiro Ei se\.! marido G�rsdn de' Oliveira Outeirq;"

_

Pires,' Ary Barbosa. Soares 'e sua mulher Vi�ma Alves

Nair Maiia Fernandes; Estevan cÍe Q\.!adros Filho e' su·a Soares; Aristides Gonçalves e sua mulher Maria Dorvfllina
mul'iler Olga Miranda Quadros; João Plácido e' sua mulhei: Gonçalves; José Coutinho Amorim e su� mulher Zenaide

There.zinha 'Nunes Pláéido; D@mingos do Nascünento Florisbela de Souza Amorim, Olivia Linhares Prado, Evaldo
Domingues e sua njulher Albertina d,os. Santos Galeg<). Esidi� 'Barbosa, Laudelino Saraiva Caldas Neto e sua

'Domingues; Laércío Alves Machado e sua mulher' Ruth' mulher Doraci' de Oliveira, Calda�, Milton Vieira e sua

Andrade Machado; Dominga Miguel.;\ Liéino João Honorata: mulher Maria Francisca Vieira, Cláudio Veiga Simões e

,e sua mulher'

-tV.'fária Aguiar'

Hon.ora.
ta; ,Jailto Pedro da ;,l.,.

sua mull}er Elisia Genoveva Simões; para pagam�nto de
Silva e s\.!a mulher Maria Rogériâ-' Silva; João 'Sarmento e ,I dívidáS' em favor de Banco Nacional' da Habitação, repre-.

. sua mulher Alice dos Santos Sarmento; para pagamento
'

sentado pelo, Gestor Hipotecário � APESC - Associação
I d' '1 "'�' d B N" 1 d H b'f' - -'f

de Poup'ança. e Empréstimo de Santa Catarina:(e lVlf as �m JfdVOr e an:o· a,cI�na a •.. a 1 açao.' J
representado pelo Gestor HIpotecano .

-'- APESC -:, I, ,

Associação
\

de Poupan9a e Empréstimo de Santa Catar'in�:, i' (a) Uma casa de .madeira cdm 6 compartimentos, com,

(a) Uma c<)sa de niadeira COlJ1' 6 compal,'timentos, com 32,92 1112' de área, localizada na Quadra "R", núcleo Pro-

32,9'2 1112 de área, localizada l1a Quadrá "G�,' nücleo casa

.'

em Ban'ei.ros� Município de São José, neste Estado

P1'ocasa, em Barreiros, Município ele São José, neste Estado I de �anta Catarina e, o respecÚvo Ilote de n. 352, com 225
de Santa Catarina e o respectiv� lote 'cÍe n .• 163, com '!.ln2 de áréa, ,medindo 9,00 m de frente e 25,00 m de frente
180 m2 de área, medindo 9,00 1n" çle frente e 20,00 Ih de ,

a fundos, por ambos os lados;
"

frente a fundos, por:' ambos os -lados;' (b:) UIna casa de madeira ,com 6 compartimentos, com

(h) ,uma casa de madeira cP1l1 6 compartimentQsj com' 132,92 m2 dé área, localizada na Quadra "J", núcleo Pro-

32,92 m2 de área, ,localizada na Quadra "T", núcleo ;c�sa, em Barreiros, Munic:ipio' de São José,' neste Estado

Procasa, em BÍlrreiros, Município de São Jos'é, neste Estado de Santa Catarina e, o respectivo lote de n. 243, com

'de Santa Catarinll e o respecti�o. lote, de n. /�6, com
' J.94,40 m2 de área, medindo 9,00 lU de frente e 21,60 m de

·342 m2 de
1 área, medindo 9,00, m de frente, 36,50 m à ,frente a fundos, por ambos os lados;

esquerda, e 39,50 m à direita; 1.\

'

(c)' Uma c�sa de madeira com, 6 compartimentos, com I

(c) Úma casa de madeira com' fi - çompartimentos, com' 132,92 m2 de área localizada na Quadra "N", núcleo 1"1'0-
32,92 ffi2 de área,' localizada na ,'Q'tl'3drii !'F!l',� núcleo casa e111 Barreiros, Município .de São. José, neste Estaqo ,

Prócasa, em Bar'rêii:ós, Í\í{unicípio éieS�o josé, neste Estado de 'Santa Catarinà e o respectivo) lote de 'n. 2M, com 232 "-

de Sanil Catari.na e o respectivo lote de ,n. 111, com 1)J.2 de· á�'ea, medindo' 8,00 m de frente e 29,'00' m de frente
160 m2 de área, medindo 8,00 m de fi'ente e 20,00 m de'

.

a fundos, por ambos os lados;
frente 'a, fundós, por ambos, os lados; (d) Uma ca,sa de madeira corri fi compartimentos cou(./,

(d) Uma casa de madeira' c�m 6 compartimentos, com 32,92 m2 de áI1ea, local�zada na Quadra "J", núêleo Pro-
- \ .. � �

\
32,92

�
m2 de ãrea, locàlizada na Quadra "F", núcleo casa, em Barreiros, Município' de São José, neste Estado

Pro\õasa, em Barreiros, Município de São José, neste Estado' de Santa Catarina, e o respectivo lote de n. 239, com 194,40
de Sa�ta' Catarina e

_

o respectivo lote ',de li.' 135, com m2 de área, 'medindo 9,00111 de frente. e 21,60 m de frente
180 mZ 'de área, rÍledlndo 9,00 m de frente, � 20,00 m de a fundos, por <Imbos os lados; .

frente a fundos, por ambos os lados;' ,

(e) Un,1a casa de madeira com 6 compartimentos, com ,

(e) Um::! casa dé madeira' com 6 cOlhpartimentcs, com '32,92 �2. 1e área localizada na �uadra "R", núcleo Pro-
32,92, mZ de área, localizada. na Quadra '<'B",' núcleo casa, eni Batreiros, Município de' São José, neste Estado,
Procasa, em Barreiros, MuniCípio qe São José, l1este Estado

.

de Santa Catarina e o respectivo lote de n. 337\com
,de Sapta Catarina e o respectivo lote de .n. 13, com 225,00 m2 de ãrea, medindo 9,00 m de -frente e.25,00 m.
162 m2 de área, medindo 9,00 m de frente e 1800 ln, de dé fl-ente a fundos, por ambos os lados;
fr.ente a fundos,' por ambos' os lados;

"\ ,,' '(f) Uma casa de m�deira 'c�m ·'6 çompartimentos( com
(f) Ull1à casa de madeira com 6 compartimentos, com 32,92 m2 de, área, localizada na Quadra "L", núcleo Pro-

32,92 m2 de área, localiz�da' na �Quadra "L" 'núcleo casa, 'em Barreiros, Município' de São Jos-�, neste Estado\
Prõcasa, em Barreiros, Município de São José, nest� 'Estado de santa Catarina e O res.pectivo lote de n. 260, com 234

').

de Santa Catarina e o respectivo lote de n. 259, com m2 dr área, medindo 9,00 m de frente e 26,00 m çle frente
234 m2 de área, eom 9,00.m de frente e 26,00'.1)J. de 'a. fundos, por ambos os lados;
fren!e à fundos, por ambos os lados;."

, �\'. (g) ,Uma casa 'de madeira com 6 compartimentos, com
; (g) Uma casa. de madeira com 6 comp<frtimentos" com 32,92 m2 de área, localizada na Quadra "P", núcleo Pro-

32,92 m2 de área, lo,calizada ria Quadra "M" �Ücleo 'casa, e� Barreiros, JVluniéíp�o d�, São José, neste Estado\ .
'

- ."-, I, li •
,

\ Procfsa, em 'Barreiros, Município de São ;José, ;neste, Esta,do d�, Santa Catarina é o respeütiyo rote de n: 309, com 290 '

de Santa Catarina e o respectiva -lote de n: 271, c�' m2 de área, medindo 10,00m de frente e 29,00 m de fl:ente
234 m2 d,� área, com 9',00 m d� f:ente e 26,00 m' ele.!, a fundrzs, l?or amb�s os lados;

.

frente a nmdos, por:,-ambos os lados;: ' li)) (h) Uma casa de madeira com 6 compartimentos, com
(h) Uma casa de madeira co1116 compartimentos, com 32,92 . m2' de área, localizada na \Quadra "J",' núcleo Pro-

32,92 m2 de área, localizada na Quadra "T�', � núcleo' ,casa e,m Barreiros, Município de (S�O .José, neste Estado
Procasa, em Barreiros, Município de São José, neste Estado de Sant.a Catarina e p respectivo 'lote de n. 231, com
de Santa Catarina .e o 'respectivo lote d,e n. 372, com 237,60 m2 de á{-ea, medindo 11,00 m. de frente e 21,60 m
225 m2 de ,área, medindo 9,00 m' de frente e 25,00 m de

'; de frentê a f\.!ndo_s, por' ambos os lados;
,

)

fren_te a fundos, por ambos os lados;
-

_(i) Uma casa de madeira com 6 compartimentos, com

(i) Uma casa de madeira com 6 compartimentot> com 32,92 m2 de área, localizkda na Quadra "G", núcleo Pro-
32,92 )m2 de área, localizada na Quad!;'a "F", núcleo (iasa,' em Barreiros, Município de São José, neste Estado'
Procasa, em Barreiros, Município de. 'São José, neste Estado ,de Santa Catal;.ina 'e � respectivo lote de n. 148, cOm'
de Santa Ca�arina e d i:espectivo lote de n. 105 com (l�5,00 m2 de área, medindo 13,00 m ,de fl'ent� e, nas late-
160 m2 de área, 'medindo 8,00 m de frente e 20 OÓ'm de-'- rais, 21,120 m à esquerda e 20,00 fi à direita;
..frente'-;.a fundos, por, ambos PS

.

lados;'
,

.

, (J) Uma casa de madeira comi 6' cPll1:partimentos, com
.(j) Uma casa de madeira com 6 compartimentos, com 32,92 m2 de área, localizada na Quadra "E", núcl�o pi-o-

32,92 m2 de ,área" localizada na 'Quadr� "H", núcleo casa, em Barreiros, Município de São 'José, neste Estado
Procása, em Barreiros, MuniCípio 'de São José, neste Estado de Santa Catarina e o respectivo lote de n. 71, com 182,16'
de Santa Catarina e o respectivo lote de n. '192, com m2 dé' área, medindb '8,00 m de frente e nas laterais
248,40 m� de' área; medindo '8,Op m, de frente e 21,50 m .22,83 m à esquerda e 22,70 m à direita. "

,

à ..esquerda e 2;2,90 m à direita. A venda ,será feita mediante pag�ll1ento' à' �ista, po-
.

A venda sel'a feita mediante pagamento à vista dendo o arrematante pagar lio ato, como sinal 20%
podendo o arrematante pagar )no ato, como' sinal, 200/: (vinte por cento) do preço d� 'arreíl1âtação e o saldo 1'e;.
(,'in te por cento) do preço da arrémataçao e o saldo' tante no prazo ü'rlpreterível de 8 (oito) dias.
restante no prazo impl'eteríve� de 8 (oito) dias.

O' lance mínimo para' venda do imóvel referido no
itel:J1 "a", será de Cr$ 5.976,80; para o imóvel referido' no
item "h". será de Cr$ 5,994,07; para o, imóvel referido no
item "c", será de Cr$ 5. 976,80; pal�a o imóvel referido no

�it(m ".d", será de Cr$ 5.976,80; para o imóvel r�ferido no
item "e", será de Cr$ 5,989,09; para 'o. imóvel referido no

it:,m "f", será de Cr$ 5.243,34; para o imóvel referido ,no
item "g", será de Cr$, 5.243,34; para o imóvel referidó no
item "h", será de Cr$ 5.311,25; para o imóvel"referido no
item "i"', será de.Cr$ 5,928,80; para o inióvel referido RO
hem ;T� será de Cr$ 5,757,49; todos correspondentes ao
valor· de cada crédit0 hipotecário e acessórios; sujéitos,
p�rém, êsses valOl:es à, atualização ',até 24 (vinte e quatro)
heras antes da realização da praça.

,

O Leiloeiro a�ha-se habilitado a fornecer aos interes- j
sados informações pormenorizadas sôbre o imóvel.

Siio .José, 15 de abr:i.l de 1971.,

O larlce mínimo para venda do imóvel referido no item;
�'a", 'será de Cr$ 6.400,68j para o imóvel referido'no item "b"
será de Cr$ 6.400,68;' P31:<i o únovel referido no item "c"
�eta de Ci$ 6.400,68; para o imóvel referido no (tem ,"d"
sei-a de C4,6.40.0,68; palia o imóvel ;eferldo no item "e"
s�rá de Cr$,' 6.400,68; para o imóvel referido no item "f"
será de Cr$' 6.400,68; para o imóvel referido no iteIl-f :'cr"

,
'. b

será de Cr$
\
6.352,71; para o/ imóvel referido, no item "h"

será de Cr$ ',6.352,71; para o �móve'Í referido no item "i'"
será de Cr$\{i,941,00; para o, i,móvel referido no item "j"­
,lleTá-d'le C�:$ p.824,56; ltodos' ,eon;ésponde'ntes <;10 valor de
cada, crédito', hipotecário e acessórios, sugeitos, ,porém,
êsses valores à �tualizaão até 24 (vinte e qljatro)' nOTaS".
antes da realização da praça.

'

O Leiloeiro' adia-se hab�litado a fornecer aos interes­
sados informaçfes pormenorizadas sôbre o imóvel.

São José, 15 de abril de 1971.

.......a.Dí·.ló.m.aír.Lieil�·tiíe....-ÍliI�,Jiel�'l�oiel�'rjO� ..;._..;, �_;_�,�(�;i}_)�Di olWlI' Leae - Leiloeiro.

Prefeitura de, C. Novos vai
Encontra-se desaparecido venderüações daw.Pêlrobrás\

A Prefeitura Muniéipal' rias. Hospital \de sua residência, desde o

de C.amI)QS Novos 'está,' au- �'�'!f�,'I\.dia 18 de abril, o porteiro, '�_
'), torízada;: pela.Lei Municipal Cotttissão de Saúde" Acha-se aberta na Prefei-do INPS 'A'ntonio Cavalcan-

ti da Silva, casado, de 30 I �9 ,632/'a 'prQIrtover I a, v�:' ,,/ \ílI!\�;I:: túra Municipal de Campos
,

i' da, cessão o,� ::t-ransfer�ncia, . :Urnar Comissão Municipal Novos, à Rua Lauro Müller,'anos de, idàde.
.

Antônio ,
.

Pela cotação do dia na Bó1- de' Saúde," constituída dt; 39, 'até o dia 26, concorrên-saiu de sua casa por volta . 1 '

,

sa de' V,alores', de,' 3R900 "cinco membros, acaba de" cia para execução das obrasdas' 6 horas daquele dia, ' ' .', .

,
I ações, da .Petróleo Brasiléi- ser: criada em Campos N0- de construção do edifíciovestiado. camisa vermelha, ,

'

\ '

S/A P t b 'd' ,

fOI- e Decreto destinado ao Hospital, comcalça cinza ê sapatos 'pre- 1'0 - é ro ras - ,e vo� con. m
'

. .. . y

propriedade daquela -rnuni-' nv 457,. com, jurisdição den- área construída de 800 m2,tos.
cipalidade. ,O' produto' Ií- trô 'do município.. Ficarão aproximadamente.
quido 'ela v�ndã será'apli- afetos à Comissão Munici- Os interessados, poderão

.

cado, metade na �mpliaçã'o paI' de .Saúde d'e Campos O,bter maiores detalhes, dià-
do Hospital Dr. José Aiha- .Novos,' todos 'os assuntos ,re- riamente,' na portaria da

názio e o saldo na' aquisi- '

. Iacionados com' higiene, Prefeitura daquêle munící-

ção de máquinas rodoviá- saúde .pública e correlatos. pio,
, "

r '

IMPS' está
,

'

desaparecido

,

Qualquer informação sô­

bre 'o paradeiro de Antônio

Cavalcanti da Silva/poderá
ser fornecida à Delegacia
de Segurança Pessoal, pelo
telefone 28-09, ou à autori­
dade policial mais próxi­
ma.

Universitários

fazem censo

\

'CI

C«Ínlribuição sindieal .paírenal
já lem nová label� 'e� vigor ..

- .

,A, Federação do Coinér- Contribuição Sindical Pa-

cio de Santa Catarina expe- tronal, cujos valotes for,am
,dirá' hoje às agências ban- alterados no diq 19 de

cáÍ;ias" associações, c0!ller- maio, com a, vigência do

,ciais, .sindicatos e escritó-, nôvo salário-mínimo.
rios c:Om�réi�is a nova ta- A nova tabela fixa em

I 'bela para," o cálculo da .-Cr$ 9,04 a contribuição sin-

, habitacional'
Nôvo empreendimentó ,no

setor de' assistência;' ãéa:,
ba de ser lançado pelo, j)i­

. retório 'Centr�l dos Estu�
dantes da Ufsc. Trata,se do

,Cens� Habitacionai, ,cujos
objetivos' abrangem a �ta�'
bulação de dados, para uma
orientação do universitário! J

sempre que dêle necessitar;
no tocante à localização de

'moi'adia, ,preço, distância,
além de outros aspectos, e,

o niv,elamento dos custos ACARPESC está informan·

das moradias atuais, com a do que, segundo o profes-
melhoria, também, dás aco- sol' Paulo Fernando. Lago"
ll1odações. Gom' resp�ito' à a FEMAR - Fundação Es-

sagunda parte, serão fei- 'tud�s I
(lo Mar _;_ e o' Ins-

tas visitas aos atuais loca- tituto de Biologia da Mad-
dores. Com êsses dados a nha, com centro, de traba-
'entidade partirá para o seu ,lho na Ilha do Governador,
objetivo . maior qué é a estão vivamente interes-

construção de blocos resi- sados no desenvolvimento

,denciais para universitários, das pesquisas que vêm sen-

. através de convênios com, do realizadas em Santa Ca­
'1 BNH �- �ntrdades 'priv�s..�, tarina, ,sob"'a 'tute}a da

) .

dical das' firmas cujo capi­
tal registrado seja' inferior

, a Cr$ 1.808,00. A contribui­

ção máxima será de Cr$ .•

15,978,?0,
. pàra as emprê

sas com capital superior a

Cr$ 113 milhões.

Pesquisas ,da pesca' em Sarala Calarina.
i ,

aplaudida por létnicltJs de ren.ome

Dando continuidade às
atividades' ele pesquisa, a

PRIMEIRO PúBLICO ,LEiLÃO
,

,

Dia' 14 de maio de 1971, às 09,,30 horas, a realizar-se
'.r

"
"

, _-.

"

nas dependênCias f do Edifício Romão Faria, sito à Praça
Nereu Ramos, em Eigúaçu, neste Estado de Santa Catahn�.

Romualdo DUrval Boha, Oficial de Justiça, 'de Biguaçu,
onde reside no exerclcio do cargo de Letloeiro Oficial,
mediante designaçá,o do EXll10'. Juiz de Direito da referiaa ,

Comarca, faz saber que .devidamente autpriza<;lo por' FIN-
� -HAB. - Associação de Poupança e Empréstimo, Agente
Fiduciário designado pelo Ban�o

-

Nacional da' H'ab.ftàção,
venderá nà forma da Lei (Decreto-Lei h. ,70, de 21, de
no�emb�o

.

de 1966, e regulamentação comPÍemehtar.
RC-58í67 e RC-24/68 e RD-8!70 do BNH) no dia e' local
acima· refeFidàs, os imóveis ,adiante descri.tos de p,roprie-

,

dades de Francisco' Vieira e sua mulher Leo�y Jandira
Vieira; José Maria de Souza e sua espôsa Maria do Cal'mo

Albuquerque; Natércio Soares de Melo; Elson. Rogéri0
Correa da Rosa e sua mu�her D. Maria Lecy NndI:arle. da
Rosa e Alberto Assing e Àntônio' Bernardino �Abreu p,ara
pagamento ,de dívidas a favor do Banco Naclonãl ,da

Habitação, representado pelo Gestor Hipotecário .:...:.. P,ro-
víncia - Crédito ImobiUário S. A. :

'

a) Uma casa de' .madeira, situada no .município de

Blguaçu, no Jardim Marcos Antônio, Quadra 4, com 42,00
m2 de, área e o re�pectivo lote .de n. 76, com 276,00 1112
de área, medindo 12,00 m, de

.

frente, por �3,00 m <;Ie
fundos_

b) Uma casa de madeira, situada no município de
�. j

Biguaçu; Jàrd�m Marcos Antônio, Quadra 3, com 42,00 m2
de área e o �espectivo lote de n. 58, com 276,00 m2 de

/

área, medindo 12,00 fi de frenté, por 23,00 m de fundos.
c) Uma casá' de madeira, situadac, no município de

Biguaçu, Jardim Marcos, Antônio, Quadra 1, com 42,00 m2'
de área' e' o respectivo lote de n. 2, com 276,00 m2 de
área, medindo 12,00 m de frente" por 23;00 m de fundos.

. /d) Uma. casa ele, madeira, situada no município de
Biguaçu, Jardim Marcos Antônio, Quadr,a 4, com 42,00 m2
de área e o respectivo lote de n, 70, com 276,00 m2 de

área, medindo 12,00 m de frente, por 23,00 m de fundos.
e) Umã casa de madeira, situada no município de

Biguaçu, Jardim Marcos Antônio, Quadra 2, com 42,00 m2
de área> e) o respectivo lote de n. 33, c�1:l\ 276,00 'm2
área, medindo 12,00 m. de frente, por 23,00 m de fundos.

f) Uma casa de madeira', situada I no município âe
Biguaçu, Jardim Marcos AntÔnio: Quadr-a 1, com 42,00 m2
de área e o 1'esp�ctivo lote de n� 19, caril 276,00 m2 de

"­

ál'�a, medindo i2,00 m\ de frente, po\ 23,00 m de fundos.
A venda será feita mediante pagamento. à vista,

podendo o arrematante pagar no ato, comO sinal, 20% ,

(vinte por cento) do preço'_da'. arrematação e o sal'do
restante no prazo impreterível de' ti (dito) ,dias.

,

J

c

O lai1c� mínimo pará o imóvel teferiC!<) �10 item "á"
sel'á"de Cr$ 14,571,65, para o imóvel referi�o no item "b"
será de Cr$ '15,522,40, para o imóvel referido no item "c"
será de Cr$ 15,522,40, para o imóvel referido, 1;10 it�m "d"
derá de Cr$ 14,570,25, para o imóvel rHerido no item "e"
será de Cr$' 15\ 522,40'1 e para' o' imóvel referido no item
"f" será de Cr$ 14.293,07, todos correspondentes ao valor
de cada Crédito Hipotecário e acessórios, sujeitos,' poré%
êsses valores à atualização até 24,00 (vinte e quatro) horas
antes da realização da praça.

'

'O Leiloeiro acha,se' habilitado a' fOI'necer aos interes­
sados, inJ'orma(;ões pormenorizadas sôbre o imóvel, no
Fôro çla C011í.arca de BigL1açu.

njt.:ua(�ll, 15 de ahril de 1971.
(u) RcmlUaido DUl'v.. 1 Borba - Leiloeiro

'I

, ACARPESC, \ em convêr!_io
com outras entidades.

Segundo , ,pesquisadores
da, FEMAR, deH\,ão vis i­
'tal' Santa Catarina breve­

mente, algups técnicos e

'ICÍenqstas daquêfes órgaos a

fún de se inteirarem, vi­

sualmente, das recentes
,conquistas obtidas nas ex­

periências da "cultura de
,

camarões".

vem se movimentando com

imIlressíonante ,. dedicação
do seu pessoal técnico '

e

administrativo, -no sentido
do desenvolvimento da pes.

ca, visando a renovação de

;ecursos; 'através da' criação
racional de· espécies de va­

lor comercial e alimentar,
contand,o com aSi promessas
(le apôio dos govêl'nos es·

tadual e federal,' no em­

preendim�nto que, na eta­

pa inicial, exige grandes
investimeIttos em recursos

materiais e humanos:"

"Enquanto isso'\ acresc

cent�u o Prof. Paulo Fer-
" ,} �

-

.

.. nando ,Lago, "a AC�ESC
I

PRIM�IRO, PUBLICO LEILÃO
Dia 15, de· lllãio dé 1971 às 08,30 horas, a realizar-se

nas dependências do Edifíc.io Romão Faria, sito à Praça
Nereu Ràmos, em Biguaçu, neste 'Estado de Santa
Catarina.

ROllmaldo Durval Borba, Oficial de Justiça de Bi­
guaçu, onde reside, no exercício do, cargo de Leiloeiro

Oficial, mediante designação do Exmo., Juiz de Direito da
.l'efetida Comarca,' faz saber que' devidamente autorizaqo
pOl'l FI-N-HAB -:- Associação de Poupança e Empréstimo,
,,{gente Fidúciário designado pelo Banco Nacional de Ha-

, . ,

bitação, venderá na forma da lei (Decreto-Lei n: 70, de
21 de novembro de 1966. e regulamentação cem]:ilementar
RC-58/67 e RC-24/68 e RD-8!70 do .BNlI) no dia e local
acima referidos de . propriedade de Adilson Krug e sua

rnulher; Sylvio Luiz Rosenberg e sua mulher;· Ad Osvaldo
Zim e su� mulher; Marlene 'Régis Pereira; Zilda de Lima'
Urbano e Pa�lo Joãd da' Silva e sua mulher para pagamen­
to de dívidas em favor de Banco Naçional da Habitação,
representa<;lo pelo Gestor Hipotec,árió Província
'Crédito Imobiliário S. A.

.

a) Uma casa de' madeira, sitpadà 'tio município de

Biguaçu, no .[.al'dim ,Marcos Antônio, Quadra 1, com 42,00
.:ri12 de área e o respectivo lote de n.,5, com 276,001m2 de
área medindo 12,44 m de frente, por, 23,00 m de fundos.

b) Uma' casa de madeira, situada. no município de

Biguaçu, ,no Jardim Marcos Antônio, Quadra 2, com 42,00
m2 de área e o respectivo lote de n: 34, com 276,00 mZ
de ál'ea medindo 12,ÓQ m de' frente, por 23,00 m de fundos.

c) Uma casa de �adeira situada no município de Bi­

guaçu, no Jardim Marcos Antônio, Quadra 3, 'cOm 42,00
m2 de área e o respectiv,o lote de n. 59 com 276,00 m2
de área, medindO 12,00,m d.e frente por 123,00 m de fundos.

,

,d) Uma casa· de madeira situado .no 'município de Bi­
guaçu, no Jardim Marcos Antônio, Quadra- 3, com 42,00
m2 de área e o respectivo lote de n. 51 com 276,00 m2
de área, medindo 12,00 m de. frente por 23,00 m de
fundos; .�

1
. .,

'

,e)· Urn.a cafà ,de madeira situano no município de Bi­
guaçu, no Jardim Marcos Antôíúo, 'Quadra 3, com 42,00
m2 de área, e o respectivo lote· de n. 52 com 276,00 m2
de área, medindo 12,00 de frente' por 2;3,00 m ele fundos.

f) Uma casa de' alvenaria, situada no.mimicípio de Bi­
guaçu, no Jardím São Nicolau, Quàdra 4 com 53,46 m2
de ãrea e � respectivo lote individualizado pelo n. 120,

.

com 250,00 m2 .de área, medil1g.o' 10,00 m de frente por
25,00 m'de ,furlQos. ,

' ,

>
A venda será 'feita media�1te pagamento� à vista, po­

dendo o arrematante pagar no ,ato,' 6'01no sinal 20% (vinte
por cento) do - preço, da arrematação e a saldó restante no

prazÇl impreterível de 8 (oíto) diqs.,.

O lance mínimo para o inlóvel, refe1-ido no -item "a"
será de Cr$ 15.472,33, para o imóvel r�ferido no item "b"
será de Cr$ 12.831,78, para o imóvel referido no item "c"
será de Cr$ i4:360,62, para ,o imóvel'referido 110 item "d'"
será de Cr$ 14,61"5,95, para '0 imóvel referido no item "e'
será de Cr$ 15.472,33, e para ó imóvel reférido no item

,

']"
" \' 1

"f" será de Cr$ 16.943,12, todos correspondentes ao /valor
de cada Crédito HÍpotecÚio e acessórios sujeitos, porém
êsses válores ,à atualização ate 24,00' (vinte e quatro) horas

antes da reàlização da praça.
O Leiloeiro acha-se habilitado a fornecer' aos interes-

-
. .11( \'. ,'"

'sados inforhwções pormenol'izádas sôbre o imóvel, no

FÔ1'O' da ,CO!lllU'ca dc,Bigllaçu.
Hi,é(LHl,U, 15 ele <llJril ele 1!l7J_ .

(:1) Rõmualdo DUi'va! Elõrbn - Leiloeiro.

)

J
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.t Espor'le'
, •

J I

I'

Torneio de ·Karl tem
'1 -é

.� ,.

p,

.

Disputarão ·á .terceíra e última
prova do II.' Torneio de Kart de
Florianópolis, oi ..seguintes pílôtos:
n.o 711 - Fl�Vio' li. 13\.tsch,· da E­

quipe SpeE)d; N.�·:'7\22 � Nelson Di
Bernardi J,r ..' Eqúipe Speed; N.o

falando' · de
Gilberto Nahas

"-,11,

1 - A melhor das notícias .espor­
tiva dos 'ultimas' tempos, nos foi

dada peío presiden.te da FCF, que
retornando' da Guimabara,.· noS a�

firmou 'que é cérta' mesmo, . ,a pre­
sença de Santa ·Catariná no Cam�
peonato 'Nacional' de Clubes, Bas-:
ta 'isto e estaremos projetados de­

finitivamente no Cenário espdrti-'
vo brasileiro, como fôr,ça atuante
do futebol, deixando de sermos a- ..

'

penas aquele Estado que disputa
certame Estadual; emparelh'ótndo
então de vez, com gáúchos' e para­
náenses, pas atividades do futebol
nacional. Essa notícia

.

realmimte
espetacular 'para nos' catarinenses,
fez com que esquecemo§ por pou-
co àquela' outra, cuja 'promessa já
vai se ,arrastando,. sendo esqueci­
da, protelada, que é a da constru­

ção' do Estádio EstaduaL Mas nos

�amos comp'etir aSsim mesmo,
cóm o campeão de 71, participan­
do aÍ;iv,amente 'dás 'dísputasi e des-

de preveJo' sucesso absoluto, técni­

co, :l'irianceiro e- admi�strativo:; ;

Fala-se muito" em :estádio,' mas

como' éle não sai da promessa, nos

vámos jo'gar mesmo. em outros, e

se fizérrrtos cálculoS-; temos alguns
condições .de bom 'público,' bôa a­

presentação,' dentro das;,;exigênéias'
da CBD e capaz de arrecadação
s�m sugestiva." No' Paraná

não tem nenhum "Pinheirão" pron'­
to � já fazem jogos import�ntes
em dois estádios que também não

são lá tão -grandes"e tão bons. No

,Rio Grande do Sili, o Grêmio e· o

'Internacional jogavam, fazem pau
cos anos, em seus "elhos estádios,

�otícia�
C R E RE�JNE-SE HOJE

...

, ,

I'
I

Em súa sede própria, estará
reunido o Conselho Regional .de
Desportos sob a presidência do

Dr. João Baptista Bonnassis. Nà
ocasião serão tratados

.

assuntos de

rotina e verificação dos alvarás
as entidades esportivas o prazo
já se encerrou para solicitação do

,rhesmo, sem milita, mas� ainda é

'tempo dos c1ub'es e entidades so­

licitarem o mesÍnoó- Em diás da
·

semana passadá o Cohs�o, en­
Viou oficios aos clubes solicitan­
do'· informes

_ quanto a parw ge­
ral . da tesourl1ria:

CBD./PEDE NOME DE ARBITRaS

A comissão de -arbitragens da

CBD, enviou Ofício-à FCF, .solici­
tando os nomes de até 10 Arbitras

para comporem o. q1J,&dro n:acio­
nal de Arbitras da CBD, podendo
assim' os mesmos terem partici­
pação em certames dispu�ados sob
a orientação da mater do futebol

(nacional. O Diretor do Departa.­
mento de Arbitros já· dis�ribuiu
aos Arbitros uma ficha para pre­
encherem, com dados relativos 11
lf;nQ pc;;:nnrthTQ rlQ. #)ÇlnQ ,,"' 'ho.rn

.,.... ,.

cadeira·.,
partidas imp�rtantes d�· l:uteb�l'
nãcional. No Rio, 'tud� er�:"jog�}io"
no campo cio. Vasco rd�! G�W�.'�ie'.
em Minas b c�mpo 'da ·cr.llÍteiró'.e'
Atlético eram. préssimos�;e; n\mia"
deixou de ter: bom' jogO', :por'Jar
sob a orientação da CBli:'.:SE' ciáL'�
ro, tu'ci.o mudou Agotciéi'ó,s· pQ:d�-,

.

res públÍco- se coi:ri.peneÚ;Uã:�n:: .�_;
que era uma necessidade e :rtãó'Uiri

.

luxo a prese�ça de um'É�tifilio;�hL'
ma e'ipital

.

e todos, reti'déo; 'rii:é.;­
nos nós) possuem' otg:\llh�àp�tite'
suas praças esportivas; _ 00',. Bsfâd'O;
ou no Município;

.' .

"

.' :',; ',j '.;_;.:...
Há no Estado,· e sempre'hol;l.ve

mesmo, um. desinterêsse:':: 1 Ú;-tÚto'�
grande por ].Jarte, ,de 'q���;,:

.

��.
ajuda r, pelas coisas. do :es�í;i,ê..,

�. ';, ...
'"

,": ,,; ..

Em São Paulo, UDVl Secret&11aü$o'
Esporte orienta e trata ,sóbrc .'tb�
as questões do espprte' .'.,·tiÍq_.{iei�
Estado.

.

" ']'1;.
,E' ,claro. que com ul1.i eSÍ,ádiO::'�

coisas melhoriam muitO:'ryi:as :�'
êl,e ninguém vai esmor�r.;·�:·<fá�

I .,

"; ,',.".,
�

'-,.�: ..... ""'�

remos" como fizeram ,'aJg:IÍ.$ IlÍ1,l:"
nicípios;, ou coino f�iMií;�:.;f�",·
zem álgunias Associaçoos;-'q::Ue ��.
sacrifícios' vão cànsfÍ:Uí.�do '.s�;
praças de esp�rte'.·

.
"

.. ,�, . :\y.:;
A presença de Santa 'Ca;tarinà:\:;�ó;

cert'1me nacional é .� ;�eali�
de ·e mi primeira' semap,â de juí:j#Q
os Presidentes de FederaÇões .e'8ta:-:'.
rão na Guanabara regwamentan":d()"
a competição, fazendo' Õt.Çanle-�:P_9
e previsões finanoeiras; ;'nó�So PI'�.;,.
sidente estará lá,' porque}m:ãQ\"'�-.
mos correr dessa. paràill:é� 'Wrrt-'
bém somos brasileiro�'�' :.paftX6i­
,paremos do progressO: 'esJ!>;ti�'V'Q
brasileiro.

�

\>1�.L" .,-._, �-�

1/' '2;::
,

,
�
..

diversas �::'.: �.

;".,.

como foi solicitad'o 2 'retratds,' e­
xame médico e a palavI(l do D!­
retor do Departamento e, do pre':
sidente da Federação.'

FIGUEIRENSE X CAXIAS TEl'4
TROFEU

Por ocasião do jogo de domin­
go entre Figueirense e Caxias, no

'''Orlando Scarpelli" �r� disputa;­
do o troféu "Osni Ortiga" em b07
menagem ao extinto, que foi,
p,re'sideIfte da agremia.ção e. na-·

:quela' data completária an:v��á-
rios. Por outro lado, te� sido

grande, a procura de pennanentes
para men\)res, que a. partir de ''d,o­
mingo poderão ter livre 'ingr�so
no estádio, além de P!j;rticip�r�m
de sorteios de prêmios.

. \

�IGA INICIA CAMl'EONAT )

A Liga Joinvillense 'de ru�boi
inichrá o éampeonato :regional no
dia 16 de maio, com a presença" já
aSEegurada de .todos os integ:r4m­
tes' dá 1.0 divisã.o de profisr�
Alerta o Pre[11donte 'Sa 3tbeék
para que os clubes regu' ltlsém.
com urgência o regi!rtro de· seQs
atletaf1

:'

. Campenoato �

. de Satonismo
çontinua' hoje
). :'A. . quarta rodada do turno do

campeonato �. futebol de salão'
da .cídade marca 2 jogos a 'serem

d��dQPradO no .gínásío Catarinense,
.

na noite de hoje. Nos dois compro" .

-míssos, duas equipes são nítida­

mente '

superiores, 'Q que vale di�'
zer "que, não .haverá clássicos nes-

.. ta,' etapa do certame. ..

'_'i .>-.-, ." ,.

Abr�ndo a quarta-rodada , tere-'

mos Associação x Ce.lesc,' com O·

clube da Prainha apresentando-se·
como Ifavurito absoluto ienquan- \

to que na partida de fundo o Cu­

p'ldo, que' é um' dos líderes, ao la­

:<:!.ó.·db Doze, vai enfrentitr também'
com:Ó ftanco favorito ao Carava-

, , .. �"
,

n�. do Ar que vem muito mal no

ée�ta�e, .'
.

I'
.

", .

;

:iFi�vio Zippel e Ronaldo PolÍi;'
serão 'os·árbitros dos dois jogos
desta noitada

Lira· joga
bOje com
Bandeirante
Jogam na noite de hoje� no es­

tádio
_

da Federação Atlética Cata­

rÜlense. na:- modalidade de basque­
tebol, 'as equipes de infantis do Li-

.
.... (

ra . Tênis Clube, .desta Capital, e.'
do. .. Bandeirante da cidade de

,Brusque·. O amistoso serVIra par&
q\1e técPicos Milton Capella e Ru­

Dens' Lange possa avaliar as con­

diçÕes' das suas equipes para o�Es­
tadual d� bola-a:o-cêsto. A equi­
pe do Lirà que"vem treinando as

seguncias e qUintas-feiras, espe­
.perá.m ·fazer ooa figura .no Cam­

:peoIfato do ano em curso já que

nl? :l;ino 'quç passou,. ficou em 4.0
lugar, e' o Bandeirante, seu adver�

�rio/'de hoje; em 5,,0."
. ."

,
"

i··

-r ,

..

INO. E. COM. DE REFRIGERAÇÃO LTOA.
FÃBRICA

RUA SÃO roao BATISTA S/No
FONE 3095 � CAIXA POSTAL 77-S
fPOLIS S. C.

VOCG., SABIA
QUE TOMAZ FABRICA O MELHOR EM
BALCõES FRIGORíFICOS, GELADEIRAS
COMERCIAIS PARA BARES, AÇOUGUE,
FIAMBRERIAS: E SORVETERIAS.
CÂMARAS FRIGORíFICAS E AINDA INSTA­

LAÇÕES 'PARA BARES E LANCHONETES.

,

)

c-:

.: A perda dos, irmãos Carlos Al­

berto . (Liquinho ) e Luiz Carlos'

Dutra, . que' passaram a .reforçar
o elenco do clube Náutico Riachue-

10,
.

não- .entocou o entusiasmo.
. nas 'fileiras do clube Náutico Fran-

.

cisco Martinelli, Qnd� há um .cer-
'. to otimismo sem .respeito e dis­
puta . do título máximo, marcado

para a manhã do dia 23,. na baía
sul. :rOdos - diretores' e. remado­
Tes· . ..-:; do "Vermelhinho" estão
confiantes .quanto de. sl!-as -po�si-

· bilidades . de conquista do galar­
.dão. Não nega, que será uma bata­
lha difícil.. sabendo-se que o Ria­
chuelo . ,e. Aldo IJuz. estão' muito

melhof(:s .que nos dois ultfmos
certame::;, vencidos pelo rubrone­

gro, mas todoS- confiam no -elen­
co que é jovem e bastante f.orte.
O MaI,tinelli vai' para a raia olím­

pica da baía sul dia 23 disposto a

tudo envidar pelo tr�nfo que,
·.segundo cOS rubronegrõS será de­

c'iqido no último páreo, em outrtg­
gers a. oito _r·::;mos ..

A EPILEPSIA
É HEREDITÁRIA.?

QtÍe. é li· epilepsia? Sabemos apenas
que é um'açoite que durante anos tem
1Ia,ge1ildo ricos e pobres. grandes e
humildes. J'úlio Césár, NapoLeão e

· Byron sqfreram dêsse mal. A epilepsia
s'em!lre interessou aos homens de ciên­
cia, .cujos esforços foram finalmcnte
·coroados ue êxito, porque consegui­
ram UescobrirllJllprejiarado que alíl'ia
.os·l)intonias J1[1 grande maioria dos

" caSos. [,sse llo!úvelremédio é descrito
'em linguugE)lll simplcslIuminteressantc

" J'olheto ií-ltitlrJado "Pode curar·se a
, :' ,cpilepsia',"'. Êsse livro llão .se vende,

nia�' o�erecc·se gratuitamente a todos
0$ interes·sados. Nenhum enlêrmo de

· epaepsia. deve· demorar em solícitar
'.. um cxemplrir gratuito d'ésse folheto

· sensacio;nâl. '.

'THt::. EDUCATIONAL DIVISION, j)ep. 101
880 BeIgen Ave., Jersey City. N. J .• U.S.A.
Queiram enviar-me gr�tis um exemplar do [olheto
intitulado "Pode CUfar·se a epilepsia?".
NOME • ., .. '" " •• , , ,,', , • " , •• " , ..

ENDERECO " " ... , "

CIDADE ., , •••.

'
••. " ••••

PAis
_

'
..

�
':ANTA (;ATARINA

xr XX XX

Como' o maior papão do título

· de remo barriga-verde e o único
.clube_ a. vencer. o regional de remo

desde a sua instituição no ano
· passado, o Martinelli já tem defi­
nidas

. quase tôdas ·as suas g\larni­
ções 'para a fe�ta maior do remo

barriga7verde. SUa fôrça reside no

\_

'
..

SÃO OS MELHORES PORQUE TOMA!
,.

.
" I "

.

GARANTE O �UE FAZ

"

I

emo
'\

r
\ /

. quatro com timoneiro' que é cons;-
títuído por' Jobel, timoneiro; Azuír

Soares, Saulo Soares.,. Adernar e

Mauro.. Adematr' substitue, assim,
o remador .Luiz Carlos Dutra. Nem
poderia ser outro, tratando-se .

de
um valor ,experimentada, dotado
de. muita raça, Ele ganhou () _l)ÔS,�
to .na guarnição pelo· seu esfôrço·
e pelo que rendeu nos; preparatí-

.
voe. A guarnição tem treinado
muito, apesar dó, tempo não ter

prometido muito, e nela. os .martí;
nelinos tem plena confiança:

xr xx xx

Celso Roberto Vieira, Jauro

'Soares, Iom'ar Co&ta e Elmir Thia� ..

go Honório, eis ,a guarnição para
o quinto pár,eo - outriggers, a

quatro remos sem timoneiro. Uma

guamição bástante jovem que' v.ai
exigir bastante da guarnição fa­

vorita que é o Aldo Luz, integran­
te que foi da seleção' barriga-ver-.
de ao Brasileiro de Remo. Para

os martinelinos, o quarteto está
. .

bem treinado
�
e irá a raia' par�

vencer:,

xr xx xx.
O veterano Sidney Prats e o nO­

vato Fr'incisco Carlos Vil'ela são
os remadores que treinam c,om'

barcos de remos curtos. Os dois
estarão juntos no páreo de dou­
ble skiff, tal como np último
Campeonato, quando ,obtiveram o

,., 4

nova pr�va no domllQSerá disputada no .proximo do- 726 - Murilo+Luz ..da �ó&tlf\�o,�:ib::-,
.míngo, com .ínício às 9. horas, ,a dy .Racíng Team: N.o '748�<':;' -F}:��r�',
�ter�.eira prov�' q�.If. Torneio de GaluffPeçlerJ1EÜr�S; d?�Í�!i�}�a:�#it;Kart de Florianópolis, que vem Team; N.o· .L99 ,- .José <Ilenrjci'ilé" .;

sendo realízado, em .h9rnenagem· a .

Noldin, da :Equfpe ç'ollla�;;>N�o;;,�#'t·
O ESTADO. I - João R. Dutra dà.{Êqui�'::·zóolib'''·

. _

,., "

As duas prímeíras' provas foram N.o 7331:- 'ÉdS,9� JOI:�e!,)3.â��� (l�;!jj, �

· 'vencida . pelo piloto 'Flávio. H. 733 _:_. Edson .Jorge, :aaI1ãbidi:ijt .. : .

'

·

Busch, da. equipe ,Speed" que, so- quípe Super; Beo e N.b·;'78Z: __:,7�-·',.
_��021�:;��e7/o.eventual cam- rino Eo�a. '", > �: ".: ,':;\tfj':i!,�:�\ �,

. A prova tem éomo , .AQm�I)ag�ft.�;
da a Polícia Militar do 'Esíad};;-;k'
entre uma ;� outra bâte:fí�<;e&tjn:il��e

', apresentando' á ,Bari� ;��:0E.S9�j�<
. de Apréndizes.. Má;rülli:��fo,,� 'o <itW;'
deverá dar uirr'noyo cold#4o··à:;ppe'.
va.

." ...,' ..:.' ....

.... /:, '-;-

.2.0
.

lug�r: -perdendo para a dup�
�ldist� : já! desfeita, constítuíq
por Nelson Chirtghíní. Irão lut�
'pe�ô 1.0 Iugar'. e, quanto ao páre,
'de skiff, entre os, dois será esc

'lhidQ o representante do. rub �(
·

negro para o 'terceiro páreo. 'Ptat ".,.

'., que' há. pouco rêz 33. anos, aindi �"

é .um elemento de grande utilida
r

..(le para/o' clube mais vêzes can
..

·

peão .

:Xl" xx xx

..Para .o páreo de oito, O' técníq
Jobel.: vai dobrar o quatl'O co�
tímoneíro, .completando- a·_.guarnj,

·
ção com' Renato.i Nazário, Arnalol
'e Vadiêo�' Uma. gúaínição que, Dl
ra á's màrtinelinos' tem garantida �
cor'rida. Pata o p'éreo> de dois S'Bn

· timoneiro .talvez'·. r.e,mem
.

IOpJa!
·

Costa e Jauro Soares; .já promovi·
dos ao el�nco de cima. Quanto ai

páreo de dois com' timoneiro, I

Martinelli já· deçidiu que vai COR

R'mato Machado e Adilson Nazá
rio que também tem presença as .

segurada no
.

oito.

xr xx xx

..Confeccionados nos estaleiros Ug(
Leonardi, chegaram, dia 11 o

assentos e· carrinhos encomenda· \

dos pelo Martirrelli. para s'eu bar,

co a oito - o Geraldo Starlingo'
que! esta sendo reformado pelo car,

pinteiro JoãO Flôres o que deve q _

reaparecer por ocasião da diSpl
ta do títúlo rháximo do r'emo.

ama orista
. ,.

-

o campeonato regional de fute­

bol de salão, juvenil, apresenta a

seguinte classificação após a' rea­

lização da terceira volta do turno:

1.0 'lugar 'Clube poze, Celesc. e ..

·

Colegial com O p.p.
>

2.0 lugar: Associação, Caravana
e Cupido com 4 p.p.

A próxima rodada marca para
a noite de terça-feira, lá no ginásio
do Colégio Gatarinense os jogos
Associação x Celesc e Cupido x

Caravana do Ar.

Na noite da próxima segunda­
feira, a eg_uipe do Cara,,-ana 'cio'
Ar estará sendo julgada pelo Tri­
bunal de Justiça Desportiva da'

Federação Catariiiense de Futebol
de Salão, que conta lagora �a pre­
sidência com o concurso valioso·
de Sylvio Serafim da Luz, vago

HIPÓDROMO "RESSACADA" 1Oa Reunião Exira Oficial 16��5�71 � Domingo

com o pedido de exoneração do sr.
J

Alil?io dá Silva.

Os clubes de rem') da c9.pital
catarinense contin'.larb tre�n�ndO
c�m muita disposição para as dis-

.

putas do campeonato (:atal'inense
de remo, marcado' para o próxi­
mo dia 23 na na raia ,olímpica da
baía sul de FlorianópoEe.

Riachuelo, Aldo Luz e Martmel­

li, desta capital, América ele Blu­
menau e Cachoeira e ,Cruzeiro do'
Sul de Joinville, estarão preseI)te
a maior f.esta da canoagem barri�
ga-verde.

A diretoria da Federação Gatà­
rinense de Futebol de Sal.ão, deve­
rá indicar nas próximas horas <)
emissário da entidade que estará

percorrenào as cidades d8 Brnsque
/

ANIMAIS

>

r 150,,00 - 21' 50,00
I Ordem I Pêso

--------------------------�

f -:---'OurOMáximo
2 - Fidalga

MONTARIA

�T.AltTER: ORDWAY CONTI

HAVEfu\ ôNIBUS DE HORA EM HORA PARA O JóQUEI

e Rio dO Bili, com a p.\lpla finali
dade de. ministrar um curso dé ar

bit'ragem e 'aperfeiçoar o sistem

de organização. interna das Lig�
locais.

João Alfredo de Campos Fi1ho
o nôvo juiz auditor do T.J.D. ri

Federação Atlética Catarinense
secretário do, TJD o des'{)ortis�
Moacyr Iguatemy da Silveira.

O treinador Luiz Carlos Macha
de ficou satisfeito com :l transf6 �

rência da partidà que o seu c�'it ,;�;sustentaria na noite de sábl
diante çlo Cruzeiro do Sul.

A nova data determinada p�
. ,

.

diretoria" da FAC é a de. 23 I

maio, às 10 horas da manhã n:
mesmo local, ou seja no estM'
Sa.nta Catarina.

_.-J
CôRES TREINADOR PROPRIETÁRIO

EMPR1l:SA RIBEIRONENSE

IOPãreo ._ 300,melros - 15!00 horas,--- 001. 200.00
r

I, I

I 3 ---(�'45 I' D .-lVIontefro---rBra-n-c-a--------� Valdenésio Wagper I Luiz Bertolli'

I 1 I 48 I H.· Henrique i Vermelha Hercílio H�tlrique I Ivo Silveira Filho

I 2, I 47 ·1 S. Fronz: 1 Azul com Branco I Airton Felippi. I José Elias Mançú
1----------------------------

,2° Páreo,�"'" 800 melr�J� - UtlO horas - D(lli. 300,00. - r 200,00 21' 100,00
-----1�·-4--l-53-1--N--:-Mó teiro I Preta com Estrêla Branca I Nereu Monteiro \I 2 I 45 . I L. Duarte I Amarela com Preta j Artur Scoz

j 1 I 53 IS. Fronza I Azul com Branco I Airton Felippi I
I 3 I 50 I H. Henrique

. ..:.I_V_e_I_-m:...,e_l_h_a _:_I_H_e_r_cÍ_li_o_H__e_n_r_iq_u_e__--_;.I__H-er_C1_'l_io_H_en_I_'iq_u_e _----------------------...:.
•

\ I t:-
V

30 Páreo _.- tOOO ltn,eh'tJ:; �...� rt20 h�ras Dot 300,00 - r 200,00 ........ 21' 100,80 . \1'{'
I' I

'.. __ :.,_,.. ..-,....J,,-.---- ____..-!;-c:..:.. Ragáinufilll--------j"--3-r-56 --1- S. Fronza
... -

/' -Bra:nl�ã com Azul ---IArtUl'-SCoz'---- Luiz Benolli :'

2 - Garufino I 2 I 53 I J. Tavares I' Rosa l' .

Valdenésiü Wagner Edino Ro�r
3 - Neumarket I 1 I 53 IN. Monteiro ' I Amarela com Cruz Preta I Nereu lVIcuteiro Stud. Campo Novo
4 - Gramita I 4 / I 58 I A. Felippi I Amarela I João Carlos Hamilton CardoSO
5 - Emb'aré I 5 I 58 I H. Henrique I Vermelha I Hercílio Henrique Ivo Silveira. Filho i'

----------��---------------

3 - Negrita.

T=-- Faraó
2 - Calamita
3 - Michela
4 - BI�inquedo

._---�-----___.... ..

Stud. Campo Novo .:
Milton- S. Sipriel V. FUIl
Stud. Blumenau

l
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO, l<'lol'ianojJoJis, sexta-feira, 14 de maio de HJ71 - Pág'. 11

. __

"n.«z
\'.

-»

.. ��
. -' r

Distr-ibuidor em Florianópolis
COMERCIAL' APEMAC LTOA.

Rua Deodoro\ 7 '_ fone 4084.

São Paulo dá o recado
Glorinha 'HungÍ'i�

.

Gente, que alegria! Eis que chegou a nossa vez!. Fi.

nalmente S�nta Catarina se faz representar na FEIRA

DA BONDADE. Quase�todos o� Estados lá têm sua Barraca

há bastante telÍlpo_. ;f:ste ,ano � a nossa estréia. Ulll.a es,

tréia pra valer.

A Fe'ira da Bonqade, nunca é, demais lembrar, é rea·

lizada anualmente pela ÀPAE - Associação dos Pais e

Amigos dos Excepc;i.onais. Durante 4 dias São Paulo intei­

ra desfila no Ibirap'uera' comprando, comendo, bebendo e

até lancando para ajudar a APAE. E, os milhões arrecá-
.

'd�dos são bem empregados, todos O· sabem. Vãü para· as

�línicas e hospitais criados em beneficio de centenas, mi­

lhares de crianças que necessitam de um tratamento

médico altamente especializado.
�ste ano a FEIRA DA BONDADE será realizada de

2S a 30 'de maio .. Mas, desde ja1).eiro que 'fraute Zadrozny
e Rosi Bornhaltsen trabalham :'·n.a org�J;l�:(lação

c

qe 110ssa

Barraéa. Foi preCis,o visitar q indústria e o comércio cata­

rinense. Foi preciso solicitar de cadfr um, ,e de todOs"; uma

pequen·a ajnda.· Esta àjuda está ��egando.. VocêS- '.não .

nodem imaginar o quanto nos foi cedido! O que há de

bom 13 de melhor, podem crer; para ser vendido em nome

de nosso Estado.
De Florianópolis, tivemos a simpática e valiosa eoope·

ração da. FABRICA DE RENDAS'E BORDADOS HOEPCK

S. A., com rendas e bordados lindíssimos, e de VICTOR

. MORITZ. que nos enviou finíssimas peças \
de enxoval

'Para bebê. \ \

E . .Toinville, Itajaí, Brusque, Blumenau e
\ tantas outras

cidades, 'generosamente 'disseram presente.'
,

Com um chá em seu apartament\,), Rosi Bornhausen
reuniu algumas das senhoras catarinenses, residentes em

São Paulo, que trabalharão na Barraca Catarinen�e. São
elas: Traute Zadrozny (a incansávef Traute), Silvia Karsten

Konder, Olga Ramos Figueiredo (dando notícias de sua

filha Teresinha que vem passar alguns dias em São Paulo)
A;ntonieta HerJ,ng, Laura Pénna R. da Cunha, Mona Ren:Mx,

.

Marf;!ot Hering, Mariaziri'ha Gonçalves' Galoti, Edla Von
Steen (o charme em pessoa), Consuelo Lins, Heleninha
Botelho, Regina Nascimento (se' a mão lê meu nome n�
jornal, eu juro que ela chora!), Cláudia Noronha e Alirita
Gama d'Eça.

Em meio a um' bate-papo gostoso, (} 'chá estava idem,
foi decidido sôbre o uniforme a\ ser usado. As senhoras
vestirão um modêlo ARTEK, em atoalhado branco e ver­

melho, com blusa da HERING, repetindo as côres e o

brasão de nossa bandeira. Dez garotas apresentar-se-ão
com traje' bávaro, confeccionados por Dna. Astrid, de

/ Blumenau (também confeccionado por ·Dna. Astrld foi ó

belí�simo traje típico de Vera Fischer quando de s�a _ �
eleição como Miss Brasil). 'Estas meninas percorrerão o

recinto da Feira fazendo propaganda de nossa Barraca' e
ve;ldendo objetos de artesanato.

'

Muita coisa ainda está por decidir e fazer., Mas esta.
remos prontas par� a abertura oficial da FEIRA DA BON­

I?�DE, no próximo dia 26. Até lá é preciso desencaixotar,
ebqtletar e preparar tôda, a mercadoria que estamos rece.'

?en�o. Trabalho é o quenão falta. Mas êle é leve, qu�nélo
e feIto pela APAE e em nome de Santa Catarina. '

..

T·E B RENO
Vende-se um ótimo terreno, localizado no início da

rua General Vieira da Rosa, com dois galpões de madeira
medindo 314,50 m2. Tratar pelo telefone 2678 ou na ru�
Silveira de Sousa, li.

'

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdido (_) certificado' de prOPriedade do veículo

marca Volkswagen, côr azul pastel, motor n. BH-51.483
placa 10-95, pertencente a Sra. Judith Barreto :J:_,ucas.

'

ALUIGA..SE
Casa C�h1 3 quartos, à rua Almirante Lamrgo, n. 157-A.Apartamento n. 903, no edliício Jorge Daux.
Tratur à rua Felipe Schmidt, m 58, 1Q andar, 'sala 106:

G ti

. í
"

INFORMA

-. 'wn�MAR IIENRIOUE. BECKER
.1 Com horário previsto para às 19,30 começa hoje

cor-i a duração de três dias, no auditório da Escola

Té: nica Federal de' Santa Catarina, um curso sôbre

prcblemas do Desenvolvimento Brasileiro. Terá o pa­

tro�ínio da Sociedade Brasi,leira de Cultura, sendo

que as aulas contarão com proícssôres de renome da.

Sã. Paulo,

Tudo para sua construção
Fones: 6238 - 6308 - 6371 - 6356 ..... 3931
Duratex 2,75x1,22 ao preço de C:r$.9"BO

Esquadtilha· d��. fumaça,· c:"mphJa Pr�feito �mpo�sa ��vo
no dja de hoje seu 19 anivpr.sario Ch!f,�,md��,ea!��!�t��a�����f!

� :'
I

"

.

'

.:'. � , :. _ '.' ; tura ,Municipal, 0' Cl1ef.e . ,@_o EKecutivo' ,empPsslou n�
I. ',. ", ,., ;---'1 .,'", . ;'; �" ',i:. 'i " ,"'," '. ',.

. chefia,$le seu gabinete o; Sr. HéI9i?,L�J1_l.PS, em, .SÜbst�;-,.o comandante; Cápitãe.s lÍoão' de -'SQUSa, :RJl.llgel�,Filho (3�. tuícão do. Sr. Mi Mosimann que aSSUDllU
. a Secretarla

anos), Cés.ar de c.Os,tr."O·1;l Sil.":" (3i:.�.·IJ.o�).,"J?.',a;flQ _Curti� S.a-··
.

., '.'

f
.

,
'" de Administracão. bato, nue foi presidido pelo Pre ,21.-

lornâo (30 anos',.. çai'l�' César Gowaga' '(2,8'; anos), Cqrlos -to Ar! Oliveir;, contou com a/ presença' de Secretários
. Mauro Vilela '(29' anós'é ·o�"priine.'i.ro;t.en1ntes,Ii9Qert9 'Sá d fM.

..

Iidad de' orgãos munícípars ·ea mnrcipa 1 raoe e/.:'l5SeSSOres -

(26 <11)0;;' e. Amé rieo .Sõares . .lfilp.o:'Ei� anos) ..
,

>
.

.
. .' funcionários da.Pr�feitura.

Das 833 ..exí'rícões realizadas, Q'·niàjbr'}.}raga 'participou
de 600. ·sua, ..mai��, preo.C\.Ip�·çãó é'�(mQ�tr�i ,a',)qd9s .q�e' o _

.

_. -Na oportunidade, o Prefeito Ari Oliveira ressaltou

pessoal da iiquidrlUil;l á(i' éo�nt�ilrio :a:d qú'e s� I>0de!pensar" 'as qualtdades de seu mais �ôvo assessor; 'destacando as

é responsável,' aitf�êr�ie" tii1nad;�'.; e, "antês 'pe : t]Jdi> um '., atiViâarles exercidas junto à Secretária' de" Educação e

militar.' ,! ,
.

"
.

"

' .CultH·�a da qual ,fpi Coordenador ,da: la .. R.egiã? ,Escola;
. � Ml)ito,s I'Ó5 consídéram 10u�os.;e·,<lijand'O vamos nos '

e aiBÓfl, diretor da Escola S@mic Haroldo Glavam. DÍs-
exibir no interi')r·0.:4?��?, .ii1��0 � dos �otQrista{l que nos -58 também de sua' satisfação' 81:1 contar" com a colabo.,

vão apanhar, no. aerpI)ortp./.1l;ll;is pensam .que-sofnos aven- raoão do professor Hélio Lemos "que tenho a certeza
tureíros e;_ llpr $im:ple5: d�tl�J(:i d� <s� �lbit:ei»,: vão; lj. 120 há; de desíncubír-se de suas funções, )a�endo jus a sua
.quilômetros por hora; A maíória d'êlel! não ,entetlde quando .tradicão e ao conceito que desfruta entre os amigos e

. pedimos para.ir m'!is:.devagat, .• '-
; ,.ria soci(\ldade e espero dille tÔQ.a a co�pel'açã,o � cola-

OS ACID.ENTES � .. ,borat;ã:o- t:ara que possal1l0s carregar junto.s os inúme-

Em 25 mIl horqs de vôo: (833 exibições) �. 19 anos de
"

TOS- problemas q{ie áfligem' a' iÍossa" :prefeitu'ra;�.
'

.

existência, só r ou*e quatro 'acidentes (com: seis mortes) Agradec'endo as palavras do Prefei,to Ari .oliveira e

com a Esqúadrilha' :da : f"lnaçlil: o pl-imElÍrQ ioí �m 1956,
'

. ., , � a. confial)Ga que lhe depositava para. d,es�mpenhar tão

em Salv'r.dor qúando hono/e um -choque entre dois aviões,' .
' ,impor:tante cargo na Municipaliqaqe, o professor Hél­

morrendo s�us· dois' ,píl�tos: <> 'Segundo' foÍ' 'em." Cam-po ' :, ·:qio < L'81lloS declarou que se sentia: na' obr,igaçã'o moral

Belo (Minas Gerais), .q\l<lndo um dos avíÕ�s em vôo rasante .. ·.
I e no dever cívico' de corFesponqex a ess� con�ian«a que

bateu n'a tôrre da Igreja, matimdo o ��u pilôto; ,o terceiro :", .lhe de-qoshava o Chefe do Executivo. Finaliz<?u,dizendo
foi em Florianópolis' (Sán,ta Catarina), outro choque 'e'ntre

.

'que '''procuraremos ao s',u lado ,Ide�in:umbirmos-nos
dois aviõ�s, ,com dtias 'mo,tt.e('e�. últirrio,: em 1,005, no Rio, 'dà tarefa que nos. é �feit.a, bem ,como �entir' os \proble-

. quando uni 'avíllo mergulhou"na 'baia de. Guanabara 'ma- "

mas',da ,terra flonanopolltana. Procur�rernos. btlSçar. as
tando o Pílôto � um fotográfo:da j·dbunâ �a Imprens:a; l3oiuçõe.s para êstes problemas que .�orventúra: surjam".
/ , Há' dóis' anos' f,�ro� iil:c?tP�radQS sete ,avióes a jato ',"' ., ,"',

tipo Fou,ga-Magistér (T:Ü), fapric�doS lJá' França em: 1965 '. WAS NOVAS

e que atingem, no _i)ique 'd�7tl.esdi:Ia;'até· mil q]iílômet'ros ' .
,"

por hora. '-liam'oli "Pilotos'·.ás 'manob:i'às' a· .�ato' S'ãó muito . " .'." -O ;?tef,õitQ Ari Oliveira 'celebrou: cónt't'!i,tg: CGm em­

mais fáceis' (maioJ,l
.

recJ�o e' potência)' e 'para o povo· _: , .. 'OJ'&itlillro 'visando a ám]:iliaçãb :-cro: Oi'upo, E'scolar da

p..;,enos emócionante '(1.6 que· cOm �·'�tÍ.Úgos' NÁ/.T,6 .movi-
< .• !"ago,a., da Concelçã,o; onde. serãG cOnstruídas 'Itlaís duas

. dos a hélice. .'

'" . .

,: ,
'. s�las_' Q,1;)1 aula, novas 'instalações: sanitárais; üm, pátjo

A Esquadrilha dà,Fu�aça' corriemor� -/poje 19Q' a-niv,er... !. ·eobé�o e· um gabfn�te para a' direção: -Os-melhoramen­
sário d.o se\l.prímei_r� �ÔQ. As .19h:Win·'o ".àotr1;lnd�nt,e ,Braga

. tf'!'s programados possibilitarão a' implantação_ do 5°
, Xr3-u: na{júéle '2stabelecimento de. ,eusmo munlciual.oferecera um e.oquetel no Clube da' 'Aeron,áuUca. Domingo, : ,J . -,

às 1-7h15m, na praia, dl,l .Ipanema CCastéHnho), a E�qu{-
'

.De outra. part.e, a Secretal'ia. de',Obrás 'contint.!-a
drílha da Fumaça fa�á' uma exibição c:QIn 'os: m.esmos quatr) : '-::t!'r10 .

<tnc1[\mento, aS' obras de. aúlpliaç§.o qós fYtuuos

aviões NA/T-6 Que' voaram' 'à 14 de:maio de' 1952.
. ,n�c!5lar8s de CanasvieiTas, Barra. clã .Lagoà e 'ArmÍl.GãO do

. Mas. tudo s�rá dW�re�te(o� pil�tos :serão oútrós; os.' "��'-'\t"r.., �',., Rnl Em .1'1'TOfi"A!'·('il1'8nto .às pr-ras "n"1 inte­

aviões soltárão ftÚnaça 'e, . âl�m. do �irn.Ples. tonneaux de 1')' ,
. '::>'" (11' nh�l.

i
a Murticipalidade já iniciou 'o a1a:rgamento

anos atrás', �erão (fados ... ·lpóph�gs/' br:eaks;'·:cruzámentos J).e um treého de atiroximadamente,três quilômetros da

f
'

..., '''I • . estrad.a que liga a Lagoa da ConceiG_ão ao Ric5 Tavares,rente a fr,en,te, par�.ft,lSO,s, '�.: vôos,�Í'asa.ri.tes, isso. 'em: velo-, que passará a ter sete metros de larg,'unt' Também nês-cidades que variam. de "200'"à '50() qUilô)iÍetros; horúri.os' c '

a uma distância' tnthlia" d�' uiÍl m'crro: é; .ln-eio 'entre, 'os
.�,? trecho. estão sendo levadas a efeito as obras de re-

aviões. ; " tjfic8,ç�o cl8, estr2da' que possibiJitará melhoria de trân-
'"

.< • '. i .

. _,
sito no refe�ido trecho.

Monumênlo no local do· acidente�JijfesqôpiCidÓ
-

-
. . .' .

'.
' .-

"
,

\

Ifá 19 'anos'qtJatro aviões NA/T-S decolaram do Carn­

do' pos AfQnsb� p�;r�' mostra� as' autoridades 'estrangeiras

uma única ,ev91u�ão
'

(tOl)fle�uxf treinada às escondidas no
,

.'" , .•., ". ,.
. .

f
.

intervalo do , illmô.ço:d�s pilotos. O sucesso .01 grande e

motivou a "criação', 'd� %' atu,aI,"Esquadrilha da Fumaça.
Nessa .pripl·�il:á<,exibiçãq � nas que se seguiram, feitas

pelos instrutores 'Fr�ga, DDIT).en�;Ji, 'Martins e César Rosa,
o grupo 'não 'ti'lihà: 'nimhum nome, mas com o uso da fu­

maça,: d�iS'. ano� ;�ais ,t�rde;
.

o povo se encarregou de

batizá,l!?: l'fà� ,?a3 .�xi,biçõ�g. ocorreram só quatro aqdentes
com seis mort€s: p,omingo haverá demonstração.

O INrClç{", �,:,.
.'

Os teirente�' .Frà'g,a, Demenech, Martins e César Rosa

eram i�stíiitÓr€�",da
-

,Éscola de Cadetes da Aeronáutica

(hoje Académía: da Fôrça, Aérea), no Campo dos Afonsos,
e usaram quatl'o�aviões .Nerth Am�rican (T-6) movidos a

hélice e �ab�icii:dós '. 'em 1939l' para 'o treinamerito dos

cadetes. .' "
"

Isso se repetia
.. 'quase dlàriamente sem que ninguénl

soubesse. No dia 14 de maio de 1952 uma d€llegação estran-
,.,

,
'" I

geira vL�itou � Escpla e�êles propusel'ám ao seu comandante
'fazer uma demo"nstI'ação' aéi·ea. A idéia foi aceita e a de·

monstração teve ·graniJ.'e sucesso, embora. os aviões não
soltassem fumaça .. :

'

Dois anoS.·mais t.arde. a .. esquadrilhq já estava pintada
.

de vermelJlo e brailcó e graças á um dispositivo inventado
pelo tenente César ·ltosa' (hoje médíco da FAB), os aviões
passaram a soltar' fumaça. A JYl'imeira saída oficial 'foi
nesse ano, 1!0 Ae:rb Clube dt! Mogi-Mirim, em São Paulo.
Alguns' queriam ,!?atizar o' grupo de Esquadrilha Santos

pumont maS! ,Q p�vo en.cobtrol.l o nome definitivo: Esqua-
drilha da Fumaça'. .' .

AS EXIBiÇÕES

A partir. dessa .. data as eX\gIçoes foram se sucedendo
na base .de'· ,pelO'miilimo 60 por ano. Não existe nenhum
.campo de pouso,: no' 'Brasil· que' não tenha sido visitado
pela Esq,uaârilha da .Fumaça, . Além disso, ela já estêve
na Al'genl:iÍla-, Uruguai .. Paraguai, Bolívia, e Franca e tem
convites para ir à:VeneiUf!la e ao Panamá.

.

. ,." \

E(ll outubr!l ,(Ie 1963 ela ,se transformou, em Unidade
Ofkial de-. Demonstra.ção ,Acrobática d FAR. Seus pilôtos
são e!{�instrutores.' 4� Aca,demia da Fôrça Aérea com o
mínÍnio de 1.506 llor.i\s :de vôo; sendo 800 especificamente
.' ,,' .

. \ '

-

como 'instruto�es.: .. ", :, '.' .

.

A EQUIPE"

Oitp . oficiái,s-aVÚídores formam a atual equipe - da
Esquadrilha, da �Fufnaça: "major .

Antônio Braga (39 anos),

r�.\Z��':�<;f.�)�·�� i. ����'�.".-'._ �,�.,<;..,'::�.·._.!'l.�,�.·:l..�.,:\�:·>",.,;.:.·."',".'.,:,�Tf:·'.'.:'.·; ��
'-:"

:�$."'����"�������
-

• "� �

I,. '. ,,'o , : "_Cj. .'

�

'ç, ..... 'I

. \,

O plaJ'1.t.io ele sement,?s de milho portadores do ci�

tonJasma "T", exceto o das v::\riedades H-6999-B e ....

H-7974, foi proibião pelo ministro Cime Lima, ouvido

o Gl;upo de Coorc1enac8,0, local. 7', informqção é da De­

legacia do Ministério' da Agricultura, em Florianópolis.
A mesma decisi).o veda também, a comercialização de
sementes de milho portadoras db citoplasma "'1''', não
r�sistentes a certos tipos. de fungos. Nos Estados. onde
o'corr�r a incidência da doej1ça, caberá ao Grupo de
Coordenação, na sua ár·ea de jurisdicação, manter o

JY18canismo de contrôle da aquisição e venda da:s se­

,mentes, 'de variedades resistentes ao' fungo, .destinadas
'ao plantio. Aquelas susc-etíveis \,0 fundo serão desti.na­
das ao consumo e o seu destino será obrigatàriamente
cqmunicado ao Grupo de Cõordenação Estadual, para

.
fins de contrôle e fiscalização. O senhor Cime, Lima de­

tep�inou essas providências tendo em vista a incidên­
cia de uma raça virukmta de fungo na cultura do
lnílho. em algumas áreas do territórJo nacional, sendo
FL' ocorrência constatada,

NO dia, 28 p.�' novembro de 1961 aproveitandO uma

rápida' permanência; em Flo;rianópolis a Esquadrilha
da Fumaça resolv�LÍ 'prestar uma homenagem aos ca­

detes da Políc�a, MiÚtar ql\e naquêk dia recebiam seus

espadins, fazendo' uma . exibição sôbr'e o Quarte� da-
quela Corporação,'

.

Precisamente. �s 9,35, o aVla� de riefixo T-6-1336
.

, . I '

pilotado pelo Tenimte-Aviador Durval Pinto Trinda-
de, quando executava a conhecida manobra do trievo,
chOCou-se contra o avião que era pilotadol pelo então
Tenente Otto projetando-se, em seguida, contra O' so­
.10.

Como se recO'rda, O avião acidentado caiu no Lar­
g.o ;Benjamin Con�tant, onde deveria' ser erguido um

monumento à Esquadrilha .tIa Fumaça, segundo pro·
messa feita por diversas autoridades' e completamen-

�,
te -esquecida 'posteriormente. I

, " ,
,.

O local 00'�idente está assinala:do pelo trabalho'

l:

ltESENH..-\ DE .nJWAlY ENTOS
O 'T:ribtm2'.l de Justiça elo Esta lo, de Santa Cata­

rinu, em sessão ordinária ele quai ;a-feira, dia 12 d-e
maio, julgou os seglÚntes processe;:

. I
Recurso d(\l \habeas .

corpus n. 1,019 de' Biguaçú,
recte, o Dr. Juiz çle Direito ex-officio, e r:2cdo. Gra­
ciliano Baldança Filho ..

E,e'lator 'Des, .l\.RISTEU �CHIE�<'LER.
Dc!cié'ik' Unanimemente, negar

�

)rovimento ao re­
curso. Sem custas.

'2) ACBO rescisórlJl. n. 147, de Itaiópolis, autores
João Fortunato da Silva e s/mulhe,r e réu Severino

\

-.:..• :,-. I:
, : .....

do . artista Ea, sts: 'eril. i�m' mos'àiGQ, ,�n« � calçad:>., 'mas
ainda está faU andl:, ',0 rriemumen;to "pr6metid_Q e seria
muito oporttm) que':a' ,prq'&.essa:. óf6sse "cumpr'da o

quanto antes!, )óSSUjilf!anct'f :{ .ip.a:UgíÍJaçãb· 40 m6nu­
dará a passagfffi dp"lP?/án�v€rs�x'io Q_e .moÍ'te. (10 'Ten.
ctuá a passagfm do lQ? a:nlv8rsá�io dé morte d') Ten

. .'" �
,;_ ,

' .

� -;: .

-'
.

' .

Durval Pmto 'J'rmdàde,"·' II ... ,',' ",;" ' .

Segundo ir fonnaç6es' :prís�iidas a O' ESTA DO, a

•

Esquadrílha dI·, ,Fumaça já se colocou à diS[oSição
para fornecer um avião que seria colocado no jardim
do Largo Ben,iamim Constant, numa 'justa homena­
gem aos valorosos. ases da Fôrça ,t\�rel1 ;Brasileira.

No ensejO' das comemorações do 19° aniversário
de criação da Esquadrilha da Fumaç!l, O ESTAQO se

propõe a lidemr uma campa.nha, v'isan,(iQ sepsibHizar
)a� autoridades, a fim de que Florjanop9Us possa, real�
mente, prestar a sua.' admiração li .Q I>eu reconheci­
mento a essa umaade <le elite da. 'Fôrça Aérea. :Sta,si-
leira,

. \
�

Preciso alugar casa no centro. De pl1eferencia nas

ruas Ferreira Lima, C'rispim,Mia, Monsenhor Topp otJ
n'1S proximidades. Informações para o telefone 2055.

, '"

, Smll.ngawskL
Relator: D( I. IVO SEL1;..
Deci.são: U l:3.!.jrr.6inente, ,ótllgár' improceden·.e '

'\

ação, condenar do 6 autor. no,;; honorários advocàti'l JOINVILLE

���:�. que são fixados �m 20% e nas custas do pro." PRINCESA ISABEL 34 i
3) Recurso de mandactb de segurança, n. 819, d.ó I.

C�'1�8C6, recte. fi Dr. -!i1.I.� de !)lreito, ex-affieio recél '. II
:7"(':':: Alencar '3r','lz{a !li

'818tor: Dl :.' ::ERQUEIR. Cn"TRA.
DecIsão: Unan�eníehte. ll{,'g'a,r prO'v'tmento

curso. Custas na forma d� lei.

JARAGUÁ DO SUL

2.477 I
I
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MÜL.LER • FILHOS - �material �de '

, ';

construção em gera,l
\

El
fones: '- 6201:- 2425 - 6353 e 2352
O :PíWne�ras, �!'-ltrotQu na noíte

de ontem o Guarani por 4x1 pelo
Campeonato PRqHsta. Campeonato
gaucho: Grêmio 2 Barroso São
José O.' Campecnátoj.', �rWo:
Atl�tíco� M1néirO"'l" Tu�i, Ir:: I r

:-. '

',,1. t,

, o vereador Ro�eu' Lopes de Car­
valho, do MDB, apresentou- reque­
rimento à Câmara Municipal' de Cri-,

.' ... ''',,_ I .

,

ciúrna, pedindo a, cassaçao do: man-
dato do Prefeito Nelson Alexandrí­
nho, sob' á acusação do não euni­
primento de determinações legais.
A Mesa da Câ�ara designou, co­

missão especial, integrada por' três
vereadores, que preparouvum. doeu- ,

rriento 'envíando-o ao', Prefeito,' o,,'::-:. :.
-

t'
�

• \
qú�1tserá obrigado a ap'resentar de.
Iesa,

- A màtérIa será colocada na ordem
do cdiá ,dã sessão de segunda�feira.
Segundo s& iÍÚ'orma, a bancada cià

A.�ena deverá votar,'c�ri�ra a propo-
si,§�o. ....." •...,-.

Blumenau Ivâr·
pagar melhor'
ã professôras

I' '.1
As prófe:ssôras normallStas dei

Blumenau ·passarão a perceber
Cr$ ." 400,00 mensais; tão logo, seja
sancionada à Reforma

.

Administrà­
tiva' da Prefeitura, cujo 'projeto SEl.
enco'ntra na Câmal'a MunicipaL

O projeto
/

de reforma foi .elao?­
rado pelo Jnstitúto Bra.sileiro de
Assistência aos Municüüos ,e, entre
as alterações intrqduzidas,. prevê
melhores pàdrões de vencimentos-
ao funcionáÚsmo munieÚfal de Blu�
menau. "

I
I

I
I

I
I

Presidente',\
da', Edlbratur·
.chega boje
"Está' marcada para às 18'.,horas tle,

'

�j_e', a:- audiênci::; q�Je o Governa,
dor . Colombo Salles concederá .ao

'

Superintendente ,da Sudesul, enge'
nheiro PaulO'. Melro e ao Preside,n­
te da Embratur,' .Sr. Carlos Alberto
Pinto de. Andrade. Na oportunida,
de, ri Chefe do 'Executivo receberá
dos visitantes o relàtório conclusi
V0 (la primeira etapa do. Plano, de
Turismo para a Região SUl,)elabo·,

-
. 1

t:aào por técnicos da Sudesul.

I

, I
A audiência está' marcada pará o

Palácio dos tiéspãchos e devel'ão

participar ta&.bém o Secretário de
Turismo do RiO' Grande do Sul, Sr.
Edson Chaves e � nôvo diretor do
Departamento Autônomo de Turis
mo., Sr. AntôniG P! Oliveira.

.

I
I I

CJÍlombo vai,
amanhã a
.Joaçaba

,
.

S) Governador Colombo. Salles pe-
'.verá viajar amanhã para a cidade de

Joaçaba, ii fim 'de participar da ses­

são de encerramento da 5.� ,Conven­

::,cyo" Región'�l <;10:Clube de Diretoi'es

�Loj'istas. 'Além do Governador, que'
:rhressará domingo p�ra Florianó-

polis, -várias outras autoridades eS'

,.'tarão 'presentes ao acontecimento. ,',

"DO'

No que diz respeito ao complexo
9.G. carvão catarinense o encontro 'do'

.

- Governador Colombo Salles' com '

o

,Ministre:) Reis 'Veloso concluiu 'pela
necessidade de grandes ínvestímen­
tos no . setor, estando prevista para
�tua'l. déçada uma aplicação da. 01'-

/

dem' dê":200. inilhões de, dólares, o,
'. qU�: cdrre,spondem a 1 bilhão e ·100,'
n1ilhões de cruzeiros.

0..' $1'.' Col'ombO. Sanes decla.rÓu
" q��, .. ô', \�pro'veitilmento inte'g�al do

:.'·,C<lr:vão' cataúnense .será uma' reali-
.

d�d� pois. e:) Govérno Federal está in·
.

·

�linado'a dar todo o apoio ao inté-'
. ,i.,' j' :_

:�ral aproveitamento do, carvão de
.

Santa Catarina� 0 complexo .. carbo-.. ,

'q,lifmico • destinado ,'à' fab;i�âção 'de"
ãcido sUliúrico,'ácido\ fo�f�rico e fero
til�antes 'vai se tornar �a realida­
de dentr? em breve, !legundo fic;ou
decülidô' na reunião. A novidade" no
;eto� é � constr�ção' de uma mini.
IIciaha, que v,ii produ*, aço para· o
lljercado nacional.

.

o Mi�istrG do planejamento afh'­

ip.ou que o Go�êrno da, ,Uil\.ão �stá
4lspÔ&tq a cdlaboi'ár estreitamen.te

dom. a, execução do Projeto Catari·
nense' de ,DesenvolvÍlÍlento e dàrá
eSE_ecial ênfase ,à ·expansão da ener­

giÍl .

elétrica' no Esta(l�, numa previ-
\

são que vai a um índice de l?5%�
,:.:para hnto, a. potência .da ;:;OTÉL.
CÁ serã elevada até o fim da déca­
da ,para um milh.ão de quilovats e a

émprêsa será considerada' usina de

.q<!se para a Região- Cen,tro-Sul ,
do

País para a distribuição de energia.

'Í'ÉI)ECOMUNICAÇÕES

O. plano de telecomunicações da

CO'Í'E$C, pormenorizadamente' exa-.

ririrrado pelo lVJilústro. Reis' Veloso
�_·peia: as�essorla do seUl MirustériG,
está colocado entre as ;.prioridades
dâ Pasta do Planejamento em, San.
•

. J

Jae te

· ,_

.f:.�, t J-',

EHi nota distribuida à irpprensa,
.11 dire�ão do Teatro Alvaro de Car­
valho está fornecendo

"

a relação dos

próximos espetáculos que fazem par"
te da temporada oficiál de 1971, in­
formando que, ,de 28 de maio a 27 '

, de junho, a agencia do TAC marca

as s'eguintes ap�esentações, também

promovidas pelo Departamento de
Cultura da Secretaria do Govêrno:
de 28 a 30, a estréia nacional de
"OS PALHAÇOS", de Timoncheco

Vehbi, com Emílio Di Biasi e Um·

berto Magnani, sob a direção do

próprio Enúlio Di Biasi. De 4 a 7
.

\, \,

de junho, o Alvaro de Carvalho es·

tará apresentando Berta Zemel,' de,
tenh>ra dos Prêmios Molliete, de
1969 e 1970, comol a melhor -atriz
do ano, em "A Vinda do Messias".
De 11 a 13, o ,Grupo Opinião, da

Guanabara, com a peça de Aldo!'nar
Conrado (preiniada no concurso ins­
tituido pelo Serviço Nacional de

. Teatro) "A Ponte Sô'bre o Pântano"
\

I

tom Glaucel Rocha, Antero de Oli-
veira e lVIarcos Wainberg e direção
dê João das Neves.
'. D�pelldenclo, ainda, de confirma.
.1

"

v ,',
. ,

JARDIM MODELAR
Nenhuma aplicação de ,(Uuhe:iro é tão', .S&GU1lA .. �

RENOe TANTO quanto 'Q valorização de TfZRRENOS.
Compre �tes rio "Jardim Modelar", (contiguo ao J�rWln
Ai'ta:lfIIliO). Pagando-os a longe prazo.

"
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ásicos o
,

\,
"

i&;;�:��i:���1�&.�:�t� •• !, ...\O. "".E.'SbIID.U P,.,ep··ui"ado· ·quer palav, r.a,catarinense pa�a"a integral interli-

reee, e ", " I'
'

.

gâi;ão de tôdas as regiões do Estado

�1�:1:�;�:��;;�;"�:;; cumprimen'tos, . do-Govêrno sôbre a ponte .,.rêde de telecomunicações C! Minís-.
c; I

r
"

' "
, iltério do Planejamento decidiu tam- 'os) 'deputado�: }Ffmíando B�,stos •

O deputado arenista Wilmar 01'- para que alguém ou os homens do �. bém dar prioridade a Santa Catarí- "(Arena) e :Nels�n Tóf.tno' (MD:B).;ré" tigari re��ereu ontem da Mesa da Govêrno respondam': Estariam os'

na, o que' representa, segundo o Sr. quereram ontem na: Asse:mohfiá" .a Assembléia a' convocação do Secre- Conselheiros comprometidos com o'.Colombo Salles, a segurança absolu-. expedição de mensagens: congratula- tário 'César Amim dos' Transportes, Govêrno de então?' Estariam atúan- 1
'

ta do cumprimento do -plano nos pra- 'tórías a O ESTAriO pelo trariseurso 'P2nl comparecer
I ante o plenário da do neste Estado as fôrças ocultas de :1

zos ;previstos e, provàvelmente, até de seu 569. aniversário d� iundélção, iiasa
.

e prestar esclarecimentos ,a Jânio Quadros, a impedir que os ,�com alguma antecipação; I
assim �oino' à Rádio Guarujá, ,c�jo respeito do problema criado com o Conselheiros fizess�m a d�núnci� �.�:.

'

)
aniversârio transcorre hoie.. , �edid@ de. sustamento do contrato que só agora fazem? Ou, por, que '

,RODOVIAS
O parlamentar arenísta. leu da trí-

�

da nova ponte Ilha,�ontin,ente. outro motivo 'o Tribunal de Contas
. (

buna "o' editorial que; O· ESTA$!i> \ , teria desrespeitado dispositivo legal ) .

publicou a respeite da data, ac;eg_ Justificou seu pedido' afirmando como a lei 4.380, de 1966, que esta-
centando que "o tradicional diário, ser necessário "qúe

'

os deputados to- belece o prazo improrrogável de 15
-de , nossa Capital '. tem conseguido {nem conhecimento da posição do dias para o pronunciamento a rés.
�anter-s� n�inalinha de constante. Govêrno" no caso. Antes de o p�r- �. peito de contrato de obras? Por que,
ev�lução e atualização, ;;em fugir l.amentar arenista apresentar o re enfim, não compareceram a esta Ca·

àquelas diretrizeS sólida� que. 'ibspi- 'Illedmento o Deputado 'Yaldir Bu· sa o Presidente daquela, Côrte ou

raram os seus fundadores".. ' Disse zatto, em pronunciamento feito sô- os Conselheiros, convidados delica·

que
.

�
.

homcr;tagenl do LegisliltlYo.·�a- Ore· o problema' da ponte, havia re-. damente, q�ando em nosso en:têndi-
tarinense "é .d�is, r4ais Justas' por- . �utado as recentes declarações,' do mento poderiam ter' sido intimàdos
que, 'inegàvelmente, O ESTADO tem ;,}overliador Colombo .S'alles à

.

im- a comparecer, já que.o Tribunal de
sido .Um aliado desta

.

Cas�" lev�:t:l,do· prensa, ,ªfirmando q�e "o GovênlO Colltas é' órgão auxiliélr da Assel'Q.-
'ao conhecimento'dos'cacirinenSes'a" óu afguém tem que se l'esponsabi· bléia?"
exata' definição dos, trabaihos 405 Úzar pela constr��ão' da nova pon,.
deputados",' te éom O mesmo \cu�to e dentro do

Por seu turno o Deputado Nelson mesmo prazo estabelecido' no con­

,.tr.ato em julg�ento, casol a .impug
nação seja 'aceita". Afirmou o par·
lamentar emedebista que "as irregu ,

�a.ridades existentes, na contratação
das o�ras· não pareçem tão insaná·
veis' como dii o TTibunaI' tIe Con-

,

,

tasr', e .açrescentou que "se tais

irregularidades' reaimente existem'
elas deveriam ter sido apontadas lo·

go após a ,éelebl'ação do contrato, e

não agora".'

,
,

'

Y� e' rea'do'rll p'Ôde·:I' •. ":.������::���.��t:��t���� ��'��t��ê��:'
.

.

:;:,' .

;
, '. 'ti: � ,;; ,'��irJ�"��r�s:ri�lr;r�d��lifisifi9�a�'

',·mp··'eac·hm·enl" Plimejamento, .si, João Nulo dos'

.

'

.

" ..
'

.. "

'

.

.' ". ;,-.'..
"

.',

�-e�s VGld�(); uma longà,;,ágenda 'sô-
.

_

bre. 'assuntos da sua admínístração
, '�-. ; ( } ;

"
,.'

"
:'. .

I ;' .', -

d· r I' III'
. ,

relaci9p.�dos. aquela, Pasta. " i" •

.

'

,", .:,'.: '., re.,'.' e I..
",
n.

'

:�.'.. ,�,.... ,;.,O':E;fi Colombo ,Sanes iest�v�:àcpm-
ti ' I ,lU -" pa!lhado Ina ,rimiüão

..
ao Secrét<irio

. dó' De's���olJhné�t6 EC6llónilCô, iSr.
'A:lCiges ,À,breu; ,'. e'. 'na iopO'rtunidaàe'
foram debatidos aspectos do Proje-
to Ga'tarinens�' d'e' Desenvolvimento .

��s '. setôres
.
rodoviário, carbonífero

�abràrigend'o 'energia elétrica) e de
telecomunicações.

I
.

'ÇOW'LEXO CÀRBOQUíMICO.

boas atraçõesf I
I

palá 'b -mês de junho
.J

Santa' Catarina também obterá do
.

Govêrnq federal, na área do Mi­
nístérío do Planejamento, todo o

'apoio necessário ao sistema de es­

tradàs aUmentadoras do Estado�, Es­
tá aSsinalada a' participação da
União com recursos federais, sobre­
tudo dó Banco Nacionàl do' Desen.
·volvimento Econôinico.
Além das estradas alimentador�s"

as demais rodovias. do slstema rodo­
viário estadual serão' objeto da par.'
ticipação federal, devendo a maior
parte dos recursos se originar 1,10
BNDE. Os' financiamentos externos'

para. o setor também estão prev�s­
tos em larga escala e o Govêrno do
Estado está- se 'mobilizando Junto
ao,s organismos financeiros disponí­
veis com vistas à obtenção dêSses
recursos.

EXPANSÃO INDUSTRIAL
I

-

'�

O Governador Colombo Salles de­
bateu também com Q Ministro dG
Planejamento o finartcÍal,1leuto, para
à expansão industrial ,do Estado. O
Sr. Reis' Veloso d,nclicou como prin­
cipal fonte nácional de recursos.o

BNDE, para onde será enca�inhãdo
nos próximos ,dias um documento a

ser complementado Pela,assessoria
, governamental destinado a acelerar o

proce�so.

CONVITE

:Em resposta a Uln· convite, do Sr.
( \

Colombo Salles para visitar Santa

Catarina, o Ministro Reis Vel'oso de- .

íclarou·se um entusiasta pelo desen­
Volvimento' do Estado,' além de de­
ê'linar

.

,uma razão de' ordem afetiva

jia\:a aceitar o convite: uma antiga
e, , proúmda 'amizade com o ex,Go­
vérnador Jorg� Lacerda, "uma das'
maiores n'guras hu�an§ls de intelec­
tual e de homem públi�o que conh�.
ci'

São, está marcada para o dia 17 de

junho, a estréia 40 Grupo Oficina,
de São Paul\>: com "O 'R�i da vela/��
de Osvald de Andrade e; finalm�n-

'

te, de 24 a 27 de ,junho, a comédia
"Agenda Confidencial", com Marcia
de Windsor e Ádr�ano Rei�, sob di­
r�ção de Henl'iquette Morineau.

CONCURSO DE ATOR PROSSEGUE

Chega hoje a Florianópolis, proce­
dente de São Paulg, o professor
IEugênio I

Marcondes que, \ amanhã e

domingo' estará ininistrando, no

Teatro Alvaro de Carvalho, aulas de

D�cção, 'que fazem pal:te, do Curs9
Intensivo de Formação de Àtor, que
ve.m 'sendo promovidQ pela Secreta­

ria do Govêrno, .através do Depal'ta­
mento de Cultura.

",J
i I

Af3 aulas serão ministradas no ho­
ráriQ da;; 8 às 12, 14 às 18 e 20 às
23 horas, sendo que, no domingo, li)

último período, das 20' às 28 horas,
será desenv?lvido, no auditó'r.io do
Palácio das ,Diretorias, n9 119 ano

dar.

I
,

TófilllO,- 'ao apresentar' os oVo,too ',de
regoZijo da Oposição" afi.r:rhou que

,/ "O ESTADO'" é um dós máis líill­
'mos representantes da, imprensa' ca­

.

tarinense e :que, há 56 anQS," cúmpre
o seu dever de levar aos maiS �-
'cônditos rincões de' Santa Catarina
a ,informação segura".

Autoridades'

.

Durante todo o dia de· ontem \?t,­
rias mensagens fóram encamibhàdas '

à'[)ir�ção de O ESTADO, apresen�
t�ndo-' cUmprimentos ,pela passágem
do 569 aniv,ersãrió de 'fu'ndaçi{o do
Jornál.
.. ,6 Prefeito Ari oliveira, fe1i.éitbu
O. EStÁDO eIll nome da "IO�úlagão
florianopolitana, afÍrmàndo ser' êste
'Jor,nál "o porta-voz da nOssa gente";
O Secretário da Fazenda :afil'IJla étn

sua mensagem ser êste JÓruaf. 'o
"líder da 'imprensa ,catarinens'é, ên
q:uàn,to que e:) Secr�tári�'�da; SeglJ,ral'l.
ça 'e InformaçõEit desejou' ','ple�o
êxito 'nas átividades futuras di:l, O .

,ESTADO, em pml,da 'mai�r)pl�ójeção
de· nQssa terrá".'·'

"

Além dessas mensagens,'" réc:ebe.
'mos "dos seguintes leitores e, anúgqs:

. Sociedade Rádio {iriáruJá 'Ltda.;· ini�
-

prensa Nová; Comandante Fáoio 'de f

:Mourá 'e Silva Üns, da" Polícia Mili·
.

,._ t�r;. Presidente Curt Johallpeter, do

Grupo Gerdau S.A.; Seci;etário 'Hen­
rique. Manoel Prisco I Paraíso, ,

da
Saúde e Major José'Mauro da Costa

Ortiga, Chefe de Gabinete da �ecre
taria de Segurança e Informações. '

" \ .

,

--------------���-----�

Jornalislas
I

Uma' comissão de profissionais de

imprensa e rádio da Capital. chefia­
da pelo Presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais de

I
Santa

Catarina e da' Casa do Jornalista,
Sr. Alírio, Bossle, estêve .ontem:, �
nQit-e na Redação de Ó EST4J)O,
oportunidade em. que apresentaralll'
à dil'eção do Jornal os votos de con­

gratulações da classe pelo, transGlir�
so do 569 aniversário de sua funda,.
ção. Falando em nome da classe, o

jornalista Alírio Bossl\;! anunciOl,l
que foi aprovada,- por unanimjdade,
uma moção de cumprimep.tos a

O ESTADO durante assembléia ge

ra� re�lizada ontem. à noite.
Afirmou o, Sr. AlírioBossle que é

desejo da classe que O ESTADO
continue a fazer a boa.�itnprensa e.
solicitou a participação do jornal irQ

. l
.

movimento para uma 'imprensa ca-

da vez melhor em Santa Catarina.
Por· sua vez, .o Superintendente,

Marcílio Medeiros Filho agradeceu' a
visita dos colegas declarando" que a

Redação de O" ESTADO comemora­
va ma{s um aniversário de funda·

ção com trabalho.

- r
.

Quando ao �érito da impugnação,
afirmou: "De resto, gostaríamos de

dizer que pelo que temos obserVa­
do até o momento, as irregulari­
dades' eXistentes na contratação da

,\

ponte não são tão insanáveis como

diz o Tribunal de Contas,')e isto ha.
veremos de provar ao se processar
o debate em tôrno do assunto. E se ,"

, O' SI"; Waldir. Buzatto "assina.,
lou que falava em nome de sua

bancada, te�do 'declarado: "Quere­
mos aqui deixar o nosso veeme,nte
protesto contra� o comportamento
dos integrantes, quase todos, da Côp

te de Contas de nosso Estado, pro,

lesto que achamos válido porque
em llQssa oPínião ,se irregularidades
insanáveis existissem neste contra
to existente, entre ó Estado e o, Con,

"

sórcio Construtor Viário o Tribunal
de Contas ter.ia a obrigação e o de­

ver de dem{nciá-Ias de pr'onto a esta

Casa. Isfp," em 'outubro,. 'ou no má­
ximo em dezembro, já que o contra

, tà"dera ,entràdá em' setembro.
Por isso o nosso protest<!, e as

interrogações que deixámos no ar

o contrário I ocorrer, se nos conse

gllirem provar que nouv,e falta' d�
lisura n� contratação da ·obra, ei':ttãa
haveremos de ser os· primeiros

'. bradar Pela punição daqueles que

I· ,

cometeram as irregularidades".

Asseverou, finalmente, que a Opo.
sição não se responsabilizou até aqui
nem se responsabilizará pela para­
lisação de nenhuma obra; e aCres­
centou: "Nós queremos que alguém
ue comprometa perante esta Casa
e o próprio povo a construir a mes­

ma ponte com o mesmo diI�heiro e

o mesmo prazo', já que sabemos da
existência de um laudo pericial pro­
cedido nà,/atual ponte Hereflio Lliz,
sôbre o, qual nos reservamos para
falar ,em outra oportunidade ..E que
se responsabilizem também os inte­
ressados na anulação do contrato po:r

. t�do o que de mal possa advir. E a

advertência da Oposição".
(

I '

r
'·1

t,
�
,
(.

�
F
I

f

i
�
�.

t
tI
�,
,(
f
�
1

defende .em. seu parecer, e em éspe' � {
ciaI se opinoa pel� sustamento .oU

\
' ,.

l
manutenção do contrato impugnado.

.

l

Parecer do relafor eshí pronio-

'0 deputado ,Benrique .Córdova jã
.

tem pronto' o ,parecer que apresen·
.. taá ao exame da Comjssão de Jus­

tiça da Assembléia: a propósÚo da

ím, ugnação feita pelo Tribunãl de
Coütas do Est�do. sôbre' o confrato
da nova ponte ,Ilha-Cóiltinente. O

parlamentar eiltretanto nada adian,
tou a respeito do ponto de vista que

. ,

O presidente da- Comissão de Jus-

tiça, Deputado Zany. Gonzaga, con,

vocou reunião extraordinária daque·
le órgão para a próxima segunda·
feira, a fim de ser ·ouvido o relator.

fi,

\Ii "

\' ,,'Reafirmando" que os concursos de Prognósticos, Esportivos encon-

" J '�-'J;n,se atuaimente em fase de testes apenas na Guanabara, Estqdo do
I·

•

i .tUo, São t>aq-lo; Goiás, Brqsília e Minas Gerais, a Ca"ixa Econômica Fe�eralI ?;.e. isenb. de' responsabilidade em relação a qualquer tipo de aposta reali�

.

:; I .. z.ada., ,.atl>
o momento de.' s'ua implan,tação' oficiql, em' outros Estados.

, ÇAIXA' ECONÔMiCA rEDERA�'
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MISS;A, DE 300, DIA I
EDY E,LOY �1EIIr\A j

t'

,'-A fardlia de Edy Eloy Meira, con�ida aos parentes e amigos d� suas IIreh.ções ,Jura assistirem a missa que mandam celebrar no dia 14 do

COI'-ll'

I rente, 3S lY horas, na Igrejá do' Rosário cm intenção à sua alma. A todos

,que CQlTIliarecerem a êste ato de fé cristã os seus agradecimentos. .'
.
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